
•I ir

iii i n pi

4? ,/i

*

.

* •„

.;]]3em6nte aclamados pe üSj ÈstEEslM io Ysíío Fiuza e LGG3Z tarios Prestes
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secretario geral do P.CB. denunciou, firmado em documento, mais uma iníqua manobra golpista
dos inimigos do povo e do regime democrático
Prestes aconselhou a 500.000
brasileiros que o ouviam e
aclamavam: "Organizai-vos.

Centra o povo organizado
não podem nem canhões, nem
metralhadoras, nem tanques,
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OPOVo DESCEU nos MORROS veio dos subúrbios para o 7*1 rf<5r'«e;o cc;;ifcfo tfc onfem d (nrrle no Ir.rqo da Carioca, onde pa-
rm, maíj uma vez em extraordinária vibração cívica, sua deliberação d elevar para o jjresf.*'c*ici'! tia Republica com a po-

derosa arma do voto secreto o candidato de União Nacional engenheiro civil Yeddo iiuza

) DISCURSO DE YEDDO FIUZA

Soa um candidato de União Nacional* de uma coalizão de
frentes democráticas, com o apoio leal e honesto do

— Partido Comunista do Brasil"
«ando sobre o interior, disse o candidato do povo: 

"Eu vi o Brasil sem disfarces,
ficando na praça pública o direito de viver livre da humilhação e da miséria"

K do"Ü 
¦¦¦ » ¦'""'¦<¦

povo « pnrn

^/."«"ticíarlj „o Largo dá
W*_.

¦S«i,,!i'n.'''"" fllv,'rs"«
Hllro m' |-"i'"li's, no povo"'aeu- . "'"''«ii de ouvir.

"""¦' dn .. . n"°'' °°m ns"W 
,,!',' ,'lv:sm" vii-ili.ii-

«^1, ;r'1ll"i'.*s as suas vo-
Sr,¦'' ""'•railns, patrões,

-.'Wcl fin",nlli*rl'"* Públl-
, 

'¦\'u<i trabalhadores
1I[i c ..i.!1.. elt0-1'' homens" cri; "Sas, num curo

febrloitanie de reivindicações ta
apelos, fluindo, como de uma
vertente iiicoiit*.'.niln:idn. das suns
necessidade* c aspirações.

Eu vi o Brasil sem disfarces,
com as suns populações desom-
paradas, reivindicando, nns prn-
cas públicas, o direito dc viver
uma vida sem a humilhnçfio da
miséria, limpa e decente, livre
da opres-áo policial ia dc ais-il-
los nazl-fnsclsias eontin ns r.uns
liberdades públ'cas e privadas,

Eu vos asseguro, homens e
mulheres que me ouvis, que as
multidões a quem me diria;!, rio
sul, no centro e no nordeste do
Brasil, em propaganda de ml-
nha candidatura á Ficsldenclu

da República, desejam, ardente-
mente, a ordem ft » paz para o
uso pacifico do voto livre e ho-
nesto, Com o exercício do voto
secreto clcTcrão om «eus repre-
ncntnntcs, contribuirão para a
formação do governo democrAU-
co do Brasil e construirão, com
o tempo, o bem estnr dc que ca-
rocem para si e para os seus fl-
lhos. Nessa nspiraçfto Imediata
se fundem nossas asplra-ões,
"miii-mlti-lros" do Distrito Fe-
dcr.il, qui- dcícndcmo-t, lntransl-
rçentcmcnta, a ordem pnra que
,-i Democracia, peln primeira ver,
floresça e frutlflque na noss.-t
pátria,

Dcfendcmoi a ordem porqu»

eln é Indispensável i, nlenltiide
das liberdades de rel!rr'So, de
pensamento, de Iocnmnil'áo, de
orranlzaçilo política c social.

Pnieue o seu clima propicia o
trabalho nrodutlvo, a pro.iperl-
dade e a libertação ccnüôrelea do
povo brasileiro. Peroue sem ela
os brasileiro» continuarão sendo
uma presa do seus eternos ex-
ploradorcs.

A desordem, meus conelil»-
dãos, só Interessa ao poütloo
profissional e no fascista, um e.
nutro Inlniir-os di união do povo
hrartlelrn, perene sabem c.ic-,
unido, o povo brasileiro se Üiier-
tara do ciintlnl relonl-e.lnr do
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Espetáculos como o de ontem
enchem de animo os verda-
deiros patriotas. Mas tam-
bem alarmam, irritam e ate-
morisam os reacionários, os
fascistas, que não querem
ver no Catete um autêntico

representante do povo

T^in  —"*—* ¦ »'rr;-*, * ",' ¦" çJ|V„"WWP,|yW

ii
O Uder nacional Luk Carlos Prestes, quando falava

O comício teria início,
como estava anunciado, ás
18 horas. Já, porem, ás
15,HO, o povo começou a
nfluir para o Lar/jo da Ca-
rioca, numa prova clof|iicn-
te do seu enorme entusi-
nsmo pelo grandioso "me-
cting" de encerramento da
campanha - relâmpago elei-
toral pró-candidatura Yed-
do Fiuza. Pouco a pouco iam
chegando dclcgaçõo soperá-
rias, de estudantes, de mo-
ças e senhoras, de intclcchi-
ais. Dísticos, bandeiras, fia-
mulas tremulavam vitoriosa
mente, vivas e aclamações
irrompiam da massa ao
anunciar o "speaker" a che-
ada de formidáveis grupos
de populares.

A mobilização de massa»
foi única, sem precedentes.
Ordem e entusiasmo domi-
navam todos os presentes.
A grande massa popular, já

esclarecida pelo PCB e pe
los democratas sinceros, sa-
bia e sabe que a desordem
só interessa nos fascistas.
Quando os retratos de Yed-
do Fiuza e Luiz Carlos
Prestes foram postos no pa-
Ianque, o povo vibrou deli-

I rantemente. Ainda não era
o comício, e o entusiasmo
da multidão já era indescri-
tivel.

".IA" GANHOU!" 
Multo antes da hora marcada

para o Inicio do comicio de on-
tem, JA cêrcn dc dez mil pessoas
se achavam no Largo da Cario-
ca. Seriam aproximadamente 16
horns e meia quando, em cnml-
nhão, sob os cuidados de nume-
rosos "mnrniitelros", chegou no
palatKHie um grande retrato do
candidato de união Nacional
para ser colocado ao fundo e ao
alto do coreto.

A multidão, ao vi-lo, fez re-
boar uma estrondosa salva de
palmas c prorrompeu em "vi-
vas" ao candidato democrata e
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I/} COMÍCIO ainda nilo co-
meçou. Mas o entur.ias-

mo í comovsdor. Homens e
mulheres, brancos c pretos,
ricos c pobres, todos se irmã-
nr.m nos rtrttos de júbilo e nas
compassadas e.rul:n;ações de
vitória. D", um leio para OU-
tro se moviin-intam as dedí-
cadas companheiras que aju-
dam na compunha dc iinan-
cas tio Partido Comunista do
Brasil.

Por toda a parte são aten-
didas. E o.i rfonafiuos criem
nas bolses, vns pequenos, que
o povo ( pobr»., outros maio-
res, que o nr.vo sabe prlvar-se
do necessário para ajudar a
cavtnanha.

Um operário entrado em
anos. silencioso ndo escrnda a
cmcF-i. A 'rupa castigada
mes livipn ti a pro.*n tle nue a
v'cla não lhe j ,'nrft Pnra ele,
conto prm ns >rus compnnhei-
ms, n (juerra lei sinônimo de
maiores p**!""*'" Menos co-
Diiiía, mnU despesas.

Nndn disso, porem, está pre-
senti* ao sen "fntritn no mn-
menln. O que lhe imtnnrtn â
a sim fer,tn. a lesta do seu
candidato, a lesta do seu dl-
rlnrv'e mãxlmc, r festa do
poro.

Umn compa ihelra ehenn nU
ele e lhe estende n bolsa. O
oierrr/o l»va ti vido no bnlsn,
hesftn nm n"tieo e d"le entrai
uma cédula de cem cruzeiros.

Sem ostentação como que uco-
nhado de mio poder dar mata,
deposita a contribuição.

Depois volta á posição art-
tcrlor. Apenas o olhar ê mal*
saturo, a sua e-*;rcssão maí*
fells. Talvez qua o dinheiro
lhe jaV.c amanhã para comer.
Talvez que a dádí'*:i se traduza
em privações a escidas para
a família. Que importa. O
seu dinheiro, o dinheiro do
seu trabalho, o d*ihelro tjuo
rtdo foi rotibade ao povo, o
dinheiro humilde ajudará «j
Vitória. A sita vitória, a vttó*
ria do P,rasil.

Estrujem nritos de matar
entusiasmo, Vnl talar o ei**
çtmheiro Yettdt Fiuza. O ope-
rárin humilde est ueet tudo 6
arita : JA ganhou, já ganhou,
jí ganhou-..

Q PARTIDO Comunista do
Brasil apresentou o lett

Programa Mínimo de União Na-
cional a todns os brasileiros,
eleitores nn nã'< homens e mn-
Vieres. Inde.nentlentemente da
clpi-ses roc!a's, de ideologias po-
litiens. de crenças rcUalnsat o*
pontos de. vista lllnsôflcos. quê
amnm a nossa i/ttrla e despjnn
o bem estar para o nosso povo,
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pai «. *-» it;*» av** t.ívi.M |%
«t^a P-p-tiF.

-AV^tt. MAUAItftllKMir
WBUt »* |f<M»_ » _**_-*-_• 4-

i-.- c»f»)irf-al » MH iW»*~i-*«
m», 9 * -a ajMvw a a ..» * *•
fit-, f%4 C«.t:a- !.*..:•.« »'a»
ottàt-t *» mt****. ««*- ií-1*
R-tu fnH^tMft-i a_tts «'*_ar »a
alto. _4M-_4«'-f, aa »-»»* »*»¦
B—UMa

t*rt,r-?«aa^t»4. p',4«_i8fv.tf.a
t*-. |».-ta úa Ii.*i45«-«u,. •-»
a» ai«a_a sa* m»Mas .*» I •**«
«.... ítícfi» _éú i*-a>-**f. a-**•a-taft-ata, •*wat|«_t»É_««- ^am-.«'.t4»a»a a sn-t»;* «.iití»*;--Atacua. otaiatl eJ»!**

ES_l____--i_i aa rfaM«4-« a
!_,,-«..,t..-u 4-«)t».$a ~*-v.

-\»_í*~ l_al_.l'l«~~**
»*.»-«. _«._». * a-.Mt._r.

^'Zzutz: ji___5."--»-_..»-_»!.¦--_- :rj:!í»»*:::»^

*___áa -. i

- -.
-¦-iia,'.! 

1 .....

í-.-»^

|f*|#„ «f!«

Rí_fte:
fci»ía!..aa :

fai-V*-
fta l;_ à ¦ ¦-
_a pai i
«f ~__H
~*8-'*,¦!4^,

rí_K#rt_

;-"-.1*1

URSO DE

ia-» . Baa-Ullafrf» P*r* „m........ ||a.fi.f« .f f» a t.in-1» m-m**,m. rf ri M _*.-•, • mm
._a.tdrf_ri.ir. -__fa a rMllinaftj nr„;i. .a,, p*rt»« i • »•-•-. u..,««:•• rta là_--.

.. -a a. .a_ .... ia<_a - - «-- *- ..... .._- ..*_.. >;*_•_  ta -H i
linaün _">- irii.i a*. »*.*"*?* ^»a i »iiai*i«a-a •»». »»*->•---*

»_ i-fa-ti-í» li ff»»» aar a'*«*-|Ca_» I1_r_ -** Iraa.-fl
aif"-t> laltla-fl* "i-" %rfi?**m . i .\v__ir. «araiHrli-» l
t-, "1 -. arir_!ir a IH-tífl r.«« a >to Itairra»-» »•» Miáfiwrl*»

iãS-H da 
'«.4» 

da p»w w*

Ia aa. l~-_» *"** ,J,^, ft,n *"*'
«.!• mm ramUm « .tti**.*-'»

ro aa» »»a r»«atif_. ns* j»*
rt*ta mm »t»ititn« a a*M**l#« ****

i:_ «»• »«m 4i-iawaja » ata
__ ntt« a o-ii-aa* If-Mlja |j* * --^; 

^~;-j;™ ÍSL_kif-4ft- «-
p.^________V_____f íí» ^ ?• «5S ^«i*^*.
,_^_írn*tíl_í_«-.l.. aa a»» < »ri;»- «^fZ^ .«tn-T. -a a.i«r-^ • «* rjí.h.? a__i__2_.ff:"'

í»» t«»a 1' 'Ia f.» n. *<'*,* **••
nh-«rad» 4t JanuttlfUt -- ata»
l-el.

O n»»_ f-ttu- i» a -ama, Tta «tf.
|tilr_<» c-.ia __-_a «i» ->»* Maaaa

õ-..'...-...;-. f-aloa'*»!» 4. «r»-»l
ÇrT ide a. «ilt_« P'»-?"'»'*-
Si* a-rS»*» B***** **»a^',"I-••,•,0,»

ilfffttl a» pr»*».-»;-** *« •»*
,-..'!. ptulf-"!*» á*» I-.P;'»*
M rta p»nlt_ tll_i.i*» 4- »_»*__•
3t que »a df»p*nr~i «am a 0'a

4o tate -*.*-»<*¦ --¦• • ""''^

, ..-i-iu-ila p-r» le«r •<» »»••'"•
na pato. md-da-raa »ro*.f*, T
Bãva -ifiimr.. -<* -W •-'n,'"••
jro »dr_C»-~- -' -*»» -l»«'l« •
•1 - »tt_» Ubfrd-ilr- '

a* «ifi-_a» ii* * «-* i.r,i,n,^,:•.
„ :.,n tomo um itht-ar «1* W»»*»
• homrt-i n» pollllrji brifllrlr».

Br.uir..f &o o 1. to iio "" ¦*•¦
Ai-.lr.... unu nova <-- *•" P0**

Irr-llrlra.
Vor l-*o tn-*ma, e»»s*« »l'l,-~'«

«-_. umtfrta -»m#. _r.-U-l»aa'*,

DA DK-lt)-Al.VOlt IDA
CRACIA -

mima, -*»»•-.«***/* Sf__í*f_S2ljíS i_? mtt$L», a-t__<_Htí. -1 .-*-¦«* »* .»»__ **"*., f**_!.•Md.4* .a S. a*e«ia#, ao ta*f»i«^fé *^'tS»--_H -U*-*a fc*í»*- A acntadatia ü»\í>* K»*

*... tottaata tu» w *»»_? »-*._»-« 4*a4a {» wp.a rvO* JiSHi*^'^ _» pairtatat, 4»
Va*n*(a_l!a» M»^ •»J?**'«U4a da* tW«-a» a •**1h* ^(? W» i i»rt-.ie»
X-íma awl»«a dt _»» P»«* I a*--I*-» !*>*«***«»* fratW-tâita* a ^UW|Z"«? aH*R_r-*_

o t-dto 4* O-ttoea t«u í*»;^; tmt*, pata co-Mt-ir. afaia, o - 
rt proeufoí f»*afft* o t»'

«l-luns 4» SH-b-aí tetfa«Et»4** tS*t fe»»»*.»-.. _, i ,a »~**_-__- 01» 8 P~r*f. UW ««f
Ort COftt"!.la,fT_-!l *

O I_fíw «ft V-aa.a--'» *""*._..-«''?_»- 4- vw*_aa ^««tíf*;(OB ItTR-Jl. 1^-**** * **•** *r** I

ma-N^-* *" 
4iv_-_ rt*iat_a« a****» a ***>_• í»!*"»* «

»«t hMtaDlat »** a*»~r,~sí*tí5"»'a •»*_»-

«f<ir<«a-ia a» *-»**tt*l -J ¦l-":','**¦¦•
a í|*t_ ***I?H*« «t# !»«»*«• 44*

r„,fa -ftttU 4# «1 *P9 «jtofMf;
^.twtaM a rarta» da I. dt
^ÍMPra***- i a ^W"* r,7,
**,'_ «tmiif-a ««jo rra W*t*-¦»•«
y„r«a_.a»,»)i » M»tfpM| f**"* 4***-toa* *¦•-*-•-a».T tt ^PP| H • *'""'¦' *¦"- ~c^a, «^ f*^.« <**_¦-* a,--.-¦ «¦ »a- -a »«--.

a* - »<• i rr-aMira-ia- » •***'*• **! latanro 4t Ca As»*.:a ptu «va
P7a_ -.- _.a_„-_./la. artí _a_a_j_l» .1 illlAWi *]_-__!

PENSE NISTO
fCONCLVSAO DA tf PAO.)

Hate Programa Mínimo, o Par-
tlío C-m-i-i-»- d» *-'a1-* át'
dn-A ' 

AM-mbMIa CoiuHf-!nt4
podfrd _*•-- t>*70. antes Ae tn-
tí_r propríom-nte no _lJC--'"o
«obr« o futura Coiiallluiçdo.
«la-urar uma -Declaração dos
Direitos a Devce Ao CtdaMo .
tenundo o» Imortol» pnnclploi
Aos R-C-l.çô-> am-rlrona ae
mt e franctta Ae 1789. ma»
_crí--!_- -o» Alrellos toclals es-
tendais e In. üp-n.-.-.- tirui

democi-adíti modernos. Serio
attlm proclamados '0<1M1J0,.Í'*"
reltc. do homem e da cldnr!. o:
II.*. •*•-_- de e-~t.-dcnclfl.-_-r--
lln'do Ide ttr ou ndo rellnian).
Ae manifestado do Píniam-n-
to pela Impn-n-... rádio, etc,
liberdade, de reunido, de «UO*
ctacâo. Inclusive de a«ocl_c_o
Bi-llflca.- InrloriMrrfflfl* do do-
mlclllo e o Hollo da correspon-
Ainda. _. çnmo direjotso-
ciais essencla\s : o Alrelo A
instruedo para fo_os. sem dl'tn-
etío. a r.do ser o valor tn''M-
Aual revelado: i dirrlto no tra-
-julho e ao repouso; o direito i
assistência p_!7_ velo Et/biío.
pura addentes, doença e tnva-
lldez* aposentadoria ttlnna vara
os velhos trahalliadnrrs. Com-
•pleta Imwldade Ce direitos para
m mulher".

Qual o outro Partido pnUlico
eme apresentou um tal Proara-
ma * Qual o outro Partido que
falou filo claro ás massa* so-
tre as suas'mais sentidas n*V-
rações T NF.vtjum OUTRO,
Aftrr,0 ELZITOR.

Slm, pense nisto, e vote nos
«eu» rerrfarf-fri í candidato* *.
os candidatos -lo Pnrtldo Co-
munlsta do Brasil. S<*rlln estes,
e. ndo outros, os tt«*wtado* que
\<>*arõ mais . . cl'"damr>nte pe-
lot tnats sagrados d'retto* do
proletariado c do povo na As-
se*. '. C"- '"•.-.

At am
rr -ai .' m_ia-í . am- m pt***
O. a. - ri.

S* fír rl»'le nn í 4a atr-am.
bro. *obm»t-.rt. tt**_ti!»'flfa*»-''t
a ôl*lm-a rrfo*w. 4a C*:i*»Htrl.
r_a ti l-.li 4a l( •'¦ ratrmh-tt.
a •«_ fi-aadal-a 4 t*vlt*-\ ia **%
A«*-tribfrl. rem'1't-lnlr TS*
tttt a 4ena «ta tta«*o<. «i.»a.t|i«»-«f,
pofftir ria teri tom o rol» U»
rr* a llmn_ rto ftara _r-»«"lrl*_. a
•*>» Hi o rrah 'Irl itt» tma* a-»t4»
tarfi*-* r i!« «~i~i* narríai-Stl-*»»

Aratal f rtimnTt aa rm* *ieet.
tt,***, Itf.irl rom f „ «a o. nr*
f.- i !•« e oa ri*..flna.':r|-. nu»'

| n..a flOf^m o povo i* . r-rtrr a
lèm mnlo rtr» «it» ll*e*H*a~'_e,
rr'n*a»r-i embarcoi ft «ua livre
atlHiada.

Mm. ronr|rtni-|.to«i t ttnmrn*.
• iraiilhrr. « Mie me nm.»., trtirw-
lhailoi-raf a rafiríe-f, inli'aiVi«), m•»•
.i..'-rit... ..í. ia de»» nonrM elo.
rimai fora-a«i cmiail.ni. r«|«i1.*tn.
le», mrut eole**..«i en»re. »*elr_«i e
itrinali ra>»ir**«. n'ant»*»i d-ai tir-.
fl»-i-rai ll*-ernl«i. m'nha mei«-i-
rem t Ae pat. ile i*f»*.-»r!'<, A t'1
de Atleta il*. on'»^. o i'. »*la
ii .!»•*.. .-» « |lbert_td~. do
povo bra-ttrlro.

I. nu rm ranilldato de i'..i'•».
Nacional, fttrirlilo ile tima emll-
«âo de correnfr» -temnrt-itt-'.-.,
rom o apA"o honraito a leal do
I" -rii.ln Tom-nl-ta do n-n'll.
Nilo lransl»lrcl. es^lm, na dete-
«a doa IntereMc*. dr»» trabalha-
deres e a vm do povo, atrnvíi
de aeni ilelr-tailnn. «er.i a pnlri
>"..'. tle cnm..ii.i.i a qur obedece-
rei.

A'» ornas, mens p-ilrlrlns, »m
dois de tlcTembr-n!

Pelas snlr.. um Ur_«*l renova*
do com mr-lhores deatlnoi.

Viva o novn rarloca l
Viva o Itr-fll!
Todo o poder & Con'tlttilnte:"

Dali claiti». *» wa_f» 4»
or.ir-n. qua ikarft na hu:í*_
r-.t_o a mate i3aatJ#;5aç4a tr*
Utkft a;ã atara rtaSuadi m
Biafil. a nut-r* ca i\_.ít_i m
3tit. at--'-ríi, rt_-__att_»ala, um
i»V-e -f -Aw-fj-a".

AlfU-m, 4a n*a*w ao oa«»*a,
natüfalstie-ite akuom -OOMCt*
der tísa loi-t» _• tteiUa mlWa*
rt«, ra.-;.-.ko-j:

— E* o larj-e da "¦AS-íorada"
d» nora d_j.--._r.a-. bn__ll-l-_ I

O TOSO ltRF_l.ll' A CAM*
panha nr. iNrAJ.ii.-8 —

O poro. 8e«-aundo «m mrio
rnlll^o» «le l>c_«M- «o Urtto da
.';.:!¦¦•_ detoustre*- *«a tepu.**
ft campanha de Infâmia» con*
tra o candidato cl II dam-
riir.ul.. por um tlf-rlasalílcaio
morri, a «rtdo da Impren»- rea*
clonftrta.

Fica nsalm mala uma wa de-
moastrado que o velho JornslU*
mo do Upo «Io **Ptm<to P«*d' <*¦
JA n5o dft resultado em tv**so
meio. O pato evoluiu polltlfa*
riente. O povo. Idc-lt-leamente
nmadiirecldo Jft nfto «e lntor..-
ta prlo* arUíalhaçoa baseado-
em calunlaa e em tirada- 'le
--.•crismo e de fúria Imponente-

De nada» vale a espuma da
epHrpíla dea que devotam um
ódio -oolôgt-o a tudo que atja
realmente democrttl-o. a tudo
que realmente emane da mn*'i- .dram oa cáes e _ caravana
pi_*a. Nnhumn camarilha ira*
cloniirlo. seja como fôr. será ca-
paz dc conter a marcha do po-
vo. O BrasU terá um dos _rnn-
des baluartes democrfttlcos na
América c um dos bnsMõfS «Ia

IWr «.rti»**" t*1*4 p.'a_»*w*a<5a a
da tma áa 0;__l

IfíitAO WACIONAI. —
Rtftfi__»»4« ft* aírí^f» 99 1

4* «ft.*--*..». UM Ca tat Pi«**
va .w*f.--v--4 a a» -i«.fí*-. Aa
S_4_al4 » lB.it_a:a l.nt«ia-Jj .*
tá. pt:w at^__'>vt-a. q-ta a nu**
Íl K-la p*t*ia i«f 9*t:

-m *«_- teaej aa. qa. «v-tf)*
mai ».n. tUi;--. i>n«.p.t-ea».
.-i.a f-t a PaH-.C- C«-¦ ir., u q-t»
tteUm «*e c_a:t_i*-**' J4n-i-
ca O Paitlío Oemunto-a wa

i4».iÇa_a da An_í»»i CstMtí*
mittie, •*_ 48» » *t»lft4ft 4a

.-.»>_' P9W f-l fluaíe aaa aluai po*
ff-a-rt*. a-ni* a atc-pa •,«^a71 rir;© dt - t%rt a tranifís?_a.-tara a n* .*l*•¦»- **•» » ?!_.»," «-»' 4o l_rí_-f_-!o alflo esn•4**h da r.—íf.*r5t «a* *? WP» í c_a*a - Cao__:_lnU. Ma*, «na

!____*>__ o V f.» rtttWa
*-»;*-"*-* *
í*« -S***!T

rtrm wna 
"»at 

tm t>\ri-m-o 44
tT*a l.**_a st*-*****" •»*»> alt«ai_.
prtnd*a-0- a falar;

HE NOITE A KVU O BB**
Rlf. a ri.*. «OI? O 8KIJ
CANDIDATO

t j-e:__a nmaa ea -*_i*.«i a_-* a
F -i-vi Na*«»»fi. rf»*-. i agjígaijj R.,-*.!*¦«<¦ .!---t-.r eoo-ra*¦rtw*" «ttm tn* ,„»0 ittrijjjo d»f ib-tta prrI***• * _«___t_i a _ dr _ar.'a*rat»0 A'

--povo cmuocaí SEt-t
LEIROS! CO. IPANIfEIBO*! B
ro"KllE!T_A_l DEMOCBA*

A* niV» eac. n«ivir rc»"* •••"
mi tít, ntatft memora. .1 cam*
pnrha prla DrmocrarU em nes*
ia lerra, a paílvra do candidato
de UnISo SWfkmal.

COMPANHEIUOSI Vive mo»
díirsinae t>'n i-nmpanha oiUnie•*j|W m-moravrta. .1?>'>'-',1 ggrm. flr-rtrAt» lios anftl* da t>m_*
enela ramo um marco a~jlTan» , „ „,„ „
lado mie ft"-l*a. 'ra P8'"*' ,ot-'' ° ! no"* o*t-.nl*n>*,>

a._a.a_ _ft-_ #-*a_. . _.,-_ 1 _a_- >l_ /\l

i»;o ora -tr.-.*-"-' at. o t-itmoti-.O _r» «(-"-.-«!---_> ¦sa- _ um™;*;-j" rf.. ' .,m.T-T.'.a l.:aí_-_--»« 0SfL..T» •,*

«o, rt***»*f. q<í# o p*--» s*'- <*<íl
-í--,,Hff antra í*-"* einllí»'"5
Ml_-f4o a -anttft-aft-a -»!f* »*'
r-r-t-a 4» cm dl'»»» í »-"f»
da. aaiMl^ataa ua» fi*ft ia a o
-.•ra *->**l*n**t>. lar au» aao-
Ütet f*s!*a a 'Vim e o p-*

ar?»* «r«* i»m* **»f»n* i**»***»-Ki4a"*a pm-aí^n-lr, d» -*•»«*-a
*!rrrt*.-a «ai l**W-f»4a e5***"*r
d» **!-. i-*»t**-*»-_V- a '«a r*P* .*
ta «_» 4fli ea*fld»t-. «.•*'«•
l^.*t-*.

AJ
O POVO DE3PI.I-ÍOÜ

Cam* a:-!. < !:»i 1 Otssef dadlat!
M p otata _•-. b*a*llM*o Ja.
apftr.aíru mi!li- nf.'a«a de* a uai
d« mulo «• Ae laia*.'-*.. Noi o
paro al.glu um ni*>rt orno d.*
c----."-*. paaiiica. amb-ta c-n*
tta a *.fi!adf úum músem,
aat a 1 p*6-Ml_i ie eftjmjf*. 4*
•tdtoa taltlteíti-U- O *ií.!«5a.
shío » e pa*o liojt» «~aw™ t»«f

frtaia 4a para, ia iscas tratam I munlma 4» V--
a pjaltwt.atíi» « a na raacBftr»I intaii baia i
d* t-*|ai.?'a_a, o Pa tido ComH*.| _*«tf*a « m ¦
nU'a. KSa * p« ara»*, q•» a% nSo e«-*rt i».
r**.pan.«_ fueo»»* 4» 0-_atlt-*aimbl .*>„ 0
Insa. 4 fr*at* ea po»* tit«v_-»j55 4... ,«,sí.
9 pfdal_ri_4a a a jta v-ws-w* m tmm 4a l
a« t-císnia-ta. o Partido Ca-lpc, as_» **í
m-mt*ta Nio é per •****».'« ,oattft eampiish* efelatal. í» *!•
tor-afa. ft fie;i* 4o p-to, f-Ia
o p-mWa .«4a i«wi Pírttdt». a
l»>;-U* Cwnunlfla. O pw:*!i*•ítóo # a elUaf -inieatea Tsn*
,e po c. a da c*r.nt*'.ln*a, c*ato
ap-ia. cím o M-tU-Ato 4o paw».
a favor ou »**n*r_, l-d - »_o
etafl-a-d*»* a fsl*r re-*a a Crn••
Ut-ttale a -«.!« o t-n4-4a5'» *•*»
rw*io Birra* csn4"e_at, pai*.

• »!

•O nai-n-i
ia tro;a» _~-'a !'•
duranta ta t'
#*_uií*|im fo» '•"
-*~i «ata»-*. <^* »"
atila itt-an-a «-**- t»
larrltdtta.

NS o í I penm .| tà*.
I*rtf*_*j»,rti, i!*?*5 ~»*9e

d . «-*»'?*-* ' -

: s.t!

t_a.» tara *. a .11 - *..«!•. ."**»! „r,aaaa._» a*.nAo 4 p-.f-.rl a nrahtãmdr-ra. I
e-a*a. kt w:t*a o e«mu.*íU*w.

ÍÍAO CflMl-KISTA r. ANTI*
rA.flííTA

ntt>r_ o esmatanento do faa*
cL-mo em nom Pfttrla.

¦ral-athado:rt tnienrtrm mal» de
Dl ttto Csnsv.l.cí-nal do qi'-
tf.rn iirhírrt-, As.r» que vl**a*n <r_.. k».*i-o no (*.* S9 d» ea*¦ti. p. o tlto lhe» *ata ttt!» cala*
t".. porq-ie »e a* e!el*í«_ forem
Uvrr-i e h-nt-ta*. esmo gai-n»
tem oue rerio. o eleito ter* o
rsn. l.a*o d. povo Om çover-
no qu ne dU é*-mccra!a. que te
.1- eont-a etra «"srta f»*cUa de
37. q*i« o piato Jft repftlou fei
ft rrrrenHft-la com rovo* decre-
!o**te_t. eom emenda* oue p*e*
i-ndem llmlSar os poderra da
Ci-ns!if.iln.e ah~it-in'*o m A*>
-re-lr**nle eleito Tal • m?, da é
nm r-olpe de forra. Tal em-r. a
4 tim tmlna dllntcr*-! ma* o¦n*-*M. lutar•e*-*f!-en*

r*t> te
!j>e. e

qude?r.» -

eonira ela O» «eus
. tsn'et na a-on-'ltu'n*t

CONCIDADÃOS! TRADA-HA- Z^''^™ 
'£«'£

DOr..3! Vlvt-m-s dia» f^nio-a; MU. ft uma C<m-'!*uln!e cen
velai Em qulnic dias o povo de, ^f.,^ torns-ido-a a vontade
todo o Dr-rll ^hlllrou-s^ 

de .J^. d_

._...!:_ OA"A.OS I O Parti-*'' Cfimurl'-•a do Bra-tl. o men P?rtldo, tem
aa

vila» c na» aldeias mal» dl»*an
t-s o pevo todo do Brasil mo*__.r»-^-..«._? s-usb, __,•__

HiO t»p r-«.i» ! t.-.i -.;.»..:•
CAKDIDATtlBAB M"E.n~_» q-a 10.14 av»-<#_a4 ttUTOur.i.»**.i., Uas i a uma ,..•_._...» dl»

etcívi* «Wa^a H-»> a>-r c«_f.ti.it#.a
e «*r aiiii-t-í-üiiia a. O aa.l*
co-*-n-_*»o, pkir mal* d*»*ceràt.*
cca qu.» |>___ p_5._«, carerra
;.. lunca o tea ~-*_4a4ebo «ra*
ler :.!rti*a. K o» tão» vlrrim
tmsSomt o r,u. vJtliimea dl*-at-n-J O _..-t* de :_ .» o'.*!-
íko, loa cano o p.vo t.u a tase.
em fcípi* p:o!u»4sm»n» ira*
_oo__to, tm que a* B.m-.* com-
pr «da» cora o dl-tltdro da p«*-.
fo:«m lan».*a-8* ccnna o pr.
tr» povo. E enire o-ã chefa*. do
"0l"*e. o» maw terrenho* lisi.-ni»
co* do povo a do pro*e"a-ia_o,
Itfuravjm o» d«t« ge.-ic.-a «<an-
dl.aot que ai c.:-- tüio fa'o»
e nlnjuet-a o» ~__e coniw.ar.
I*!o p:ma o ro.i*cí._9 rescia»a»
ria a fairts.a dai dua» cândida-
tu nu.

1

to d. UnISo Nacional, do homem
oue havemos dc lrvar ft Suprema
-S-tUtratura dn Naç5o.

CONCIDADAOSl E&tc e~pc-
tft-ulo formidável de pairloítamoAmérica c um dos dm«ow ™ . •-•• nsíIftlmos nesordem e da tranqüilidade nesta . J 

°"'*' '*,,..,:.- 
e „ (.!!;T,0 ronetapa de descnvol ünento_p9cl; {» ç«« ffij^yg dcf ri

Comissão do Dis.rilo
Federal Pró-Candi-
datura Yeddo Fiúza

Itccebemoa, o pedido de pu-
ii'.: •;..,-ao da »¦ .-ii.iii.> nola:

"A Comlssiio do DUirllo Fe-
deral prô-Cahdldnlurà Yeddo
Fluza peilo a toilns as comlj-
R-es do b.ilrro, estudantis, otc..
recomendar n seus membros
nue, npôs as votações,, cnnser-
vando-se pouco mnls do eom
metros do seu local, auxiliem
o njuilem ao- eleitores como
votar e fiscalizem os "cnlios
eleitorais", nuo traíinllimn pa-
ra acua patrões trocando ou
Inutilizando ns ccdulaa dos nos-
sos candidatos".

etapa de descnvoi imenio pacl
tico qne vive o mundo. E-t.t é
a vontade dc seus melhores fl-
lhos. que, organizados, constitu-
cm uma força Invencível.

XrM BONDES NEM ESTA-
COES UE BADIO» 

Dm popular comentava ontem
numn roda, pouci, antes do Inl-
elo do mnlor comício Já realiza-
tio na America do Sul. a afluen*
cln fcm par de todas as cama-
das da poi-ilnçfto.

"E~_c povo todo velo expon-
tneamente. Nilo foi trazido. Nfto
havia bondem. O capital colo*
nlzador. no qual Prestes tem-se
referido. C-rtnmente a estas ho-
ras està procurnntlo novn.* for-
mns de provocaçfto, pois tudo o
que ele faz parn ajudar os can-
dlclatos reacionários, os seus cnn-
dldntos. nfio tem rindo resulta-
do" dizia o popular.

"E você viu o reacionarismo
dns nossas emissoras? pergunta
um segundoo Nem uma slqucr
nstfi transmitindo este formlria-
vel -."-.petAculo. Tambem nfto 6
para menos. E' só voeis proeinn-
rem saber o nome dos seus pro-
prlctarlos e constatarão n e.-pó-
eis de "ilemocratns" nue são.''

O povo soube responder à nl-

"WALTKlt PINTO

FALTER PINTO
continua apresentando no

TEATRO RECREIO
Ás 20 e 2? horas"GI-IIH, BHASSL!

de L. Pc'xoh, Geh.a *?scoli _ Pado Orlando

Sexta-feira, dia 1 de Dezembro
HOMENAGEANDO OS CAMPEÕES INVICTOS DE MAR _ TERRA

MISS CAMPEONATO
. ft atriz Mara Rubia, que vem de contrair nupclas com o

ALMIRANTE
do C. R. Vasco da Gama, apresentara o seu esposo sexta-feira, dia 7,
ao público do TE.ATRO RECREIO, em Espetáculo completo ás 20,45
horas com "CANTA, BRASIL!". De Luiz Peixoto, Geysa Boscoli e
Paulo Orlando.

MONUMENTAL AT OVa.RIADO
A festa do TEATRO RECREIO é prestigiada pela guarnlçao do
EXPRESSO DA VITORIA, que se constitui dos srs.: Ciro Aranha, chefe;
Artur da Fonseca Soares, sub-chefè"; José do Amaral Osório, maauinista;
Jo&o de Lucas, fogülsta é Marcai Pinto de Almeida Filho, guarda-freios.
INGRESSOS: — Nas bilheterias do Teatro Recreio e na sede do Vasco

da Gama, á Av. Rio Branco n, 181 - 9.° andar.

vL-mo cm que o povo de Silo
Paulo, do Parto Alcsr.. dc Be.o
Horizonte, dc Juiz de Fora «Io
Re-ife este h?r.,!co povo de Frei
Caneca e a.é de Uberlândia de
onde rcorrs30 nsora. de Ub.r-
landla perdida nns limites extre-
mes do Golaz, d-monstrou de
forma decisiva n •*>>"'• vc *•* '•d'8
lnriuebrantavcl de oue con':•.-.-
mos nesta marcha para a Dc-
mo-ro-la. até atingirmos a nossa
meta ftnnl.

O pqvo rio Bra-U, de Norte
a Sul. de -"ste a Oeste, milhões
dc brasileiros oue ouviram a nos-
sa voz -.-'O ouviram as nnlnvr »s
do ca.-riMnto do povo. do candl-
dato de UnISo Nacional, domem!,
traram, clara e Insofismável-
mente, que esperavam n on "•.-•-
rie ortbm daqueles cm quem
ccnfhm. danueles m- --b-m srr

I os seus verdadeiros dirigentes.
I HA BOls r"°~''s o"" " t-~»vo ~"i*
| via falar cm candidaturas por

e~.~,a im~r,'»iisn cln reação. Mus.
esta mo-lli-aç-o pn»n'lar Jamita
vista cm nossa terra, e con-
re-aiienei-i rio amadurecimento po-
11'lco dn norso nn-o. p«. .Mil*n*
ria rie duas f-rande* vitórias que
o novo ron-itilstnu contra a voi-
tede rios fns-lstns. qtilnta-colu-
nlitns e reacionários contra a
vontade rins forças reaclonnii.i..
o povo cnnonlstou n s>n primei-
ra Ri-antlc vitoria política, ar-
rnnennrln seus lideres rios cArce-
res ri nrenç. o. A- se!*unda itran-
de vlforla rio" novo em mireha
pnra n Drnioerecla foi n rierre-
taeão da ConsM*'tlntc. Loro em
spfriilda, demonstrando o sen nlto
grau rie amntlureelmnnto polltl-
co. o povo conoulstoli mnls urna
grande vitoria' o seu exerci, lo
mÁxImo na prática da Democra-
ela. ounniln nn noite ' 1 20 oara
30 de outubro 03 renclonnrlos e
fnsclstns sob n lnsplraçSo dos
seis generais, nulneram lançar o
povo num binho ri» snnene, e
o povo. com umn serenldnde nd-
mlra-ei, com uma Indiferença
absoluta, níio deu um só motl-
vo para oue u*.n uri*"! TOta rie
sangue brnsllelro pudesse ser
riorramada nas ruas da cnpltal
rio nnfs.

CONCIDADÃOS! Essn dlscl-
nllna. essn coesão em torno de~eus nntpnHros lideres essa eom-
nreensPo dns palavras rie orriem
emnnn. ns rio seu Pertlrio. nlnr-
mou, nlnrnin nlndn os renclona-
rios e os fn*-esltns. ,nue nnnuela
noite nre'enri"rnm lmnflr ao po
vo um adltndiira mlll*nr. Aeorn.
esse candidato oue em nulnze
rilis rn»io"lst, 11 o npolo de torlo
o B*-nsll, ("¦vise rniifll-' oue nfio
vem rie rime., oue riflo vem rie
niiiVIos. nue ndo foi escolhido
em cnmli-lnrhos. concentrou o
"ovo. e tntlis ns forCM dpr.nerf'-
tl*»ns e nrn»~re.s.slstns rin Nnçíio,
em torno de um homem que.
rie.sponhnolflo i\*è onfeni rifl.•»rnnrips massas, è hoje. depois
tle uma campanha de quinze dl-
as. conniiistou nnra a sua cnn-
tllilaturn o nn~»lo dOai mllhf.es rie
brasileiros que JA o ouviram em

: tnclas os comidos em que falou.
I* l_to, companheiros, alarmou.

sua» fon*a- prh n*i'*-i NaConal
— Puan.o em 194.. Cf**?!* da

ocunncllo da Frarca as fo*c*-s
*>3"|jta* re a .ro-^ava*. de Da-
«•ar. o Parlldo Cor-iunlíla. ra
r-a-alldade. eom mul'-~~ do-, rei.*
-"Irl-aente- mea ce~_dn*. o povo•i-cndo *ob o mais duro Mrror
da re?c8o. m,"~ares d* comun'»*
tas orc-o?. o Pall. o C->-.u.iHa
frente a um Ooven-o d""tn-tal

. •»m'n*"'o ti***»* fo*ca« dn rea-
cio. rfo vacMou um sA mo*-ie~»»
to cm re coloca" ao l-do d"* t
........ g-a*»e-nn tv»l~i nn1. o Na-
c-orel. Pe-u dlrl"C"'e- o- en-
rrnin|*ta* nre*os t- tor!nr"-*n*. »fo
--an. o r-i"*_ll"n'-it*f". e*a«ie.í--
do df*-.*, hi".llbn»Pe«. calun-a*.
'nfnr-<|-s. toda- a~ mWlw me
-•ofreram. tudo de', nrem de 1>-
*, n9a.fi *» crl-'car ao Ia'1*' 00
~"jve--n. e nartliioar da u-,"-<-
-."elon?! ne-a «al,,°'-"o da Pó-
•ria p-ncapada Fnrnm os c**.
n-urlst-is os nrlmrlros a «tliri
do "overro o no*sa pa*t!-*n«Mi....»(..,- p»a—1 mien-a. no in^o i.i«
**~a'*es ÒUlda". co-tra a vont.n»
d» drs re"p,on*'1~>.~ co-~,"a *
vo-tade doi -.en.rafa fn~cls'a-
r, novo e o« (..-luri-ta* o»,t,''e-
rn»>i n p*--«n|-'-'*o da nossa r.r
ca Espedlelonárla.

K hoje e-rc- r*-mos (reneral-
pue-em re »nr»'pnt~r como os
.--"•onl-a-dor-s da ro-~n i»1o-*lo««
------ ounn^o tudo f|-p-n-n pT"fl
ímnedlr nu. fo,re enV'•(•a ao-
P^n-i d» b->'-l*-a d- ~-|i-n-ia A
•-nrtl~*n de F~rpp f*~.~'"p''--'<-
rh nr-~i-"lra foi nlnda umn vl-
t.-H no no-o de*n(-eri*8. an»
hole «ebe hon-9- ~> ~nn~""> «r
-¦.,,-. morto* nn Tt<"la O Per-
Mdo nomun'~ta lutou, ~-nt'- rn*-*
f,nnr_ii enf "enlon'1o n Mil»"»'*.
a - i-fnra-io n AVam»*"* nrt?
ain.jni_- fioi'H»-s ove -""'"""~i o
,r p.o»,.llo Tri--as, Clliaii-l-i o
<T OetltUO V*» •*-»*>« pnmlnViaa».
eom o- nn~-l-*-~-H'*- p o~ r<"»-
plo-»«rlo-. mioudü p-»""1»' n-.ii»
?ICO» d-mni»rit,'« ni *''*>(** . i-ii"->
--„rd-ni-ro e ló na t«t«*-n-*-'-*i..
"M'''-, - »«taT»»n. l~-~»pd?* U*~*~l tln»,
rn T-v-Baililnr--Ia n»V"-"1- 11-
nul-ia- pnip.s o ffl-rl**-*-! -»-*l noa--
-a t»r-a" F-fl n *<*"**" r~""-~"'
i-irMlnn rie sr «pr _",*.rV*t"* " n
ir.op-.pr _c"n de «er pnH-aaat-l-.-
*a" N*o prnm d"-*"""",,,,« na-
nuele tf»*v.nn. pn-*»o r*o n fre-a».
mi!iiiHn «n vnHnrem eant-n o *¦"
ríoinVo -iro--.»» r •*-«•-_" .*_ »**•
ave 0 sr r~at""o "/«ir-n" eo-n».
ar.ll P (»pm(»*a,or e~»"a O P~»"~» f"
-p-r'. r> da I~.«am-.PPtn**. ~>~"'«a

ae°~l'!o. v-.'*apa»~i p«r*« nolftJco?
a nns pajui-lar. * nn« ppus.çp, *

1 ..«.fír eapl-a oAe ro»-a or»rt» H-i
lnfa-|a< T»"*a ma|<* r~»« paa.a-aan'.
fi^ ^o r>nmmi'«*a«. vm], rnr""-
-»l-ta r-el-n-n dn «pr 11». la-wlfn
mp.<* oV.n.r.air.da.n- d» t»pt\iP.«tn«
e deno'» de ~iue"P~~*,.«tBS.

— o Partido r*o-.»i>-iQta tudo
tem enfrentado liidl'prpa-(-» no
í-rirnr de velha» reno*ns da no-
i|'lcneem, Ainda nos nc_«a~.
.írri-nc n«Piido dpmoprita»! oua

nreterdam en nnnr o nwa nnvn
aom vm n~_«a|1o nue no-1» ter
Mdo ttm d'a ou out-o d° s«r..l.
pos nrp-tpda*! o enn«a da Da-
nioc*-a~ta. nlnrin no' peu*a~>i e~-
«n.s valian» "-ano-n". d'"pndn n"n
ftt* f*ap*~vai*"'»*Tp«í PTT1 tl^,Tr,¦, l^n
TTril"n Mac-nnal n-aram d .'l~*'r
a Npp^o Pnhm elas em TJr|'¦,"
noln r-e'~7n da oelavr.a, ma»
TTnlío Nacional renra1-»"»^ pa""
.-!»- d"ns palavras vnzln.s de
contando.rn^i-^-N-Dsos 1 cn%ro**-
•vj-crr-T-np . I i»~óí (;rii-*a.»ail-to.e
auando falamos em U-LVo Nacio-

A~tt ar .a t>*of»»'-","a*a da roa
l-np-ra-A fta-don-ria; que •"«-
mi.*:-lando l.» irU mf"« r.e'.*a.
cuai candid-tura. ImjKr-iularts.
o psvo. aqcele oue é wifo de
%-:-id-. oa ••r.Vijlti-.d.-fS. 01
marmlielro-, ecreo 01 chamam.
laplatCO. rnf_*l-**Ira-, e iroVin*
cacJe*i n_o te lnlrri***»-a-n ~»r
f_*M dua* caídidatun*. A~>* a*
da lmo*cn~a rt.rlo.-~i8 e do
rtdK da -fo~>i»an. a e do* isu~
ronilelof. o povo d«pre~ou u
duas candtdalura~a*

Ocardo. »~_ ar divo. rdo con*
«•ulram arr.~tar o nova. . po-*
one o oovo tem rarlo E a rn-
*8o e-tA cm que o povo com*-.r-tndeu o ~»n'Ido p*nfunda-
mpn*c r?aclnnâ~ta dc ~as duas
C9nd'd-turas. Fm contact'» co-
mo c-imo' com o povo nu**?*~ios
vtrl'lear oitc o navo n*.o re In-*«re**a ror c~~r* dois rand^a-
te*. A oral-TJ*" uma das duai
cyn^l^aturas -nl''tarc~. o novo
.refi-rla r~»crmo o sr. Oe"ul'o
Var-*a«. Plm. poroup o novo
"•.T~iTcf~.de oue o tt. O*M'l'0
Var*_» dera. rc*" drtvlda pItuo*
naro- pa*» a l*cn»e Cue *ob
o «eu -o"errn o ns'- al-a-^Mii
um nível demo-r-^V** «'•-*••.-
a!ln<~ldo ente» O P*r\\Aa C7
mf-i-t» do P-a*'l Pn-il**o do
•"..'•tarindo e dn novo drnols de*1 • mos d* ex-i-Anrln na rt***'*
d'ira tla»-"ilM»»de. vpm a"nrn ns
•a a v"rin l*"~at Ao atl--~l-*-"i-
p«-e nível demnp*a»'eo. o novo
„-¦-. -»*e re eonfuiip mp-c^a"*
do tíara a fren*" n"rti d« vol-
far na»~a '*ís. .M t». umn i»-nn*
d>» nart* do novo on" * p~e'are»
pi**» A P'a«'# (•"Wliailr.'* «P
•*ii\*t pm dra« n~»*te«: a* **•
fi1-~."í«na) nllí c«»*--'p-.**ripm fl
-•>aiii»i»»d*a da «!*tn*»**»o p p-iti"'"*
f\ piia*"**! *-'r^^ n^o í****•*•«*! • m™-
»-*. f P o p 

"**«*. 
(1**! n-ta-torr-J-*».!*»/! (?#• ff

„„„„„.},*,.- n-fi Ip.ar r%*t{% #*(*-•*-*.-
-1.-. »-, p*o Pi ("•-•'***¦. .**¦»*!*¦•¦•*
^-r.*-.-»»-..-.---!- f| /tu*»**. «'¦*-••-. •*•**.

1". mi. 1-i'HT as naa'tn nala-
\imet* #*p {tme* et*****, r m í»***1****- f» H4-**!*
mal- Bt""-a»»n dos trabalhado-
-*»« dp« ri-**-*",

C.-* TT¦'•,* i-"*»l .r*.*>1 *-*<*¦«, pn*"*»m
-^t»om »*i'p era n-p'n-|vp1 ntae fi
-.oalor fipa«» rom o *T n»'""a
tr,-rrn, fa n-i-"a» . - ariSn* dai-.

rt*% fF*>r.nffi*c -fr.*-***'**--**"!'**'" e,TTl

no-~it- no parn d- lna*a'»*'0 d»
•*-r**i -ilta-tii-i fni'tfewm «»..»-- «•*».

-*n~*,n'*v-if-e cviiii-*» pp*,•-»¦*.•" rm frtOTI-
*«r m r«"«¦,'*A'¦¦* 1^ (*¦'-¦?""•'<-
-T-t-fA ri"!*. ffn1'*--.'-i~i.ne •** fA**.»i_
«, frna.a»-o-»i d» '0*1 » *n""* ****
onj O rin»n *rt*mt t-i»*l«>nlmaaa.

n roli, |lm»| rfl»»»»<aa»a nVP fn"1!-
(• .at*q rtO«"t*i f* fAei**'a-r»-if->

f~> orlo n fio.l-a. Ho aa«-lnfo-"-"-"
-tif-. -*-*-»*- •t-*ne Tnifrnf nr*-t**i"t •r*"".e>

-.-,~-r*ti-»ior/-)*- pi-t^ftpi.-íi1-'-**-^ T-*'t*ir
-."íajart^-,,. itlr. - ** - 7 -.-.«-«O f*.t} n **-*****

.)-.»- f„.nm l«-,.1..,. -r -a.a.~«n.

Jn. ^0 _„„,„_...a„- ^, _„l..1...n-

O Rifl- -.»' •--- ' '
Il*l»i.t*t*í1. I. *'
«-?¦•M.fnrt- Ul'-» í-i
efa, *

Va a «o d# mWrttma
ttiAr, «tn<~*i-tn**_* *« 1
:W~id_ de l9A*n " *•
Ir-firn*»;*-! »• r-
<!»*_*!.o A* "Irtar i •

if.t.9 m-a-1 t ríií-- I
Bem cí! .rada, e rr*.
tcnrU A n-iotitrtíi!.* .
Am ho-xni It-tli
aa -«atlAttBa.

Nlo Pt» -twnm d*!*-.* j
0.Í0 am.!**!"*1 dc talmte ria*.!»» du* tm vttt*.*»¦_ TÉrperas dai *l.trt-
1*-» df-**n_-o p~A*t»faaj, e
COoninUta uaba!!í-a *>í-ara c-mt-nlr pm tm* tt
Ae que h* testam M
ns **n«*ru **¦*"••¦¦ . -

A nrlm.lr* fan <*»<•»
|. frl ro~*f«*„«M-i.. .^~~. i>
do Partido Ptlo Tttba
to-al,

A a~*Tt_~da f»*-, «t*
JeMvo d? mal. r irr.»
traria a* mal.

Componhelrof I Nrsta clr
;»•¦..-•:.:.»'... ei forças dcmoerà'1
ca*, entre cisa o Partido Comu- ¦
nuta Tlram-ae " |çonto_imda ^ «o Pn
d« alimentar um teccáro can*
dtdato.

ii

li* r»ai „,»--"¦'»»¦

pOTTMrO.

ean-

T-»r-iro™p IVT.A*-!

pUPAC! _„.

A'r'o d*» umn e dp nutra
r~IMj!>f*fr- .« t*.1-»-.-t *•-* pVIf*.-*-.**'O V*Vf

pu o1!tro rlnrnnf,T,''t"*- pinl,,nnf>',n
|< p-ora, r0ao-ala,l/la|o-;, O P""
-i.n ^-tí-i-po r*o H^-t-Hn. pTit*"***"*"-
i0 /1* * ¦"* "•'¦**"¦ (i? U-T'*' p f,',' °-t*
tra pí-ndMah.pqil, nra dp»««(*aòm

**i . fnrr>r\^ ,f *-0»**.0**'»-~*'->t" pllO '"''"•a.

ní.lQ*' b(T"*"! flO" t'*!!'* P ° ">*t •**•-' ***?«*¦
""•"•a", 

o ol^*,o «**Arn í. C'1-! r*""'',n d°
fnrfn 'O-ll» VB"* *T***ínÍ,",tv"*,r*t'*. ¦.
nii'.1|'*'-t-»o p!p t-il** pn•*-"*¦"'"'*",*"«"lm A oua. pomo ho-doi-n .ip
1*it*1 r* •"f*"plHn»*o n nritKi-*«***--.,"n.r-
mo, corno *)¦ rom 'P(,o nit-J-»-tov--
"nHpr n. pp"-""i"¦.r o pO«-po ni.wn
Hm rfftceP*t« rpnVior*-"* TT-r"1'*** m"**
nm ro*i pn-nfl rpíom •"••''"'T'¦*¦-*-*-¦*¦
UftlofTTS nr\*n -.1-»nt*nf* * «tf*.f.*- pm
t,i-1-~T>f- ^0 fn] pn-*ni*r» í- o írif,
m.*"0 'llTrV-^T-n 1 *5n P"«*¦11*^*••'rlO,'
rtn.¦*•->-' f-l****_tV*n '¦"ri*-*"»* nn
a-.-looaati'-o tn'. fvala fnrM-Hma
o ri., fo. o a »-ai_f,>i qi](i o eon*ra
a —o-n-l-^o".

Ja. eonn*-».pç tfl pnr.^°<*,»n"T*'-'"; fl
A-rp*H a-l 1^0 PO"*"* fl P'*"*'." <-*¦•-¦*!
r>n~-f-"|a-lrtf-irp.-í Vrt--, A -indopp^-lq

in-i-tir pm mnn'fn«tnPo-,s do^ta

• aaT-»T.rf-)?~TT~.T?Ji~0 K' F.AS
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R nue p ser p-at|-nn'Tit»"lt''n ~
T?!' "ã-^r po*1^""^ it nn•*-*(-.-. ftn~-*.i~_
•-1 ta co-»f-a o Parf|do da clns-
«p fa^anaado-n e do tio"o Orn.
oó- pcaortlOc no «A"!!^ JÇ~-"i O
-*í ai.ln fl--, -»0f,tn**e.^n 

p 0 p-~iQ|--,,'er!"do nio rioda »loi"'»r -1-1 a^r
o «eu ""prM^o. o P.irfidn fomii-
rl-ta. O ornlptaHadq, h"'" IA*»«n 6 m«ls a plas~e dn fut'1-n«"n" . n pii-«e do p"p«p .Ia jjí s
p.la«se dl*'-",nte é n i'ir,lea oue
tem nr""»*pf|vn ü"H'1p-i pn*f»»'ao oroiaterlado •.-nVig o ave nu-r
V»o é por ""pti ni.»" na enra-
panha vitoriosa da anistia, _

Aprcicntando um candidafo,
tutav*mo» pel« Unl..o Na.f..nat.
Bprescntando nm proirama ml*
nlmo, que reuni sc lo-os o. cor*
rentea c.'ctlvamcn'.e democrátt*
cas.

A dois de dezembro, deveria
fcr.r-sc cm iio_ía pila--., um
pl:l'.o clcl.oral da msl-t alta lm
portincii para o pavo. O.vcrla
ser c:c.llil-o o mais alto man-
Catado da Nação. E Isso Inte-
resrn p.*ofundamcn*.o ao prole-
tarlado e ao novo. NSo po.cr.a-
mos llcar indircrcntes, deixar
quo a ain dlreçio nacional cais-
te nas m_os defuma dessas duas
correntes reacionárias e fascls-
tas. Deixar que lato acontccerc
seria nfio lutar pela democracia.

Procuramos, cnt&o. um ho-
mem que pude_.e merecer a con-
fiança do nosso povo, um tec-
nlco, um administrador provado,
um democrata sincera, c prlncl-
prlmentc um civil. Nuo é que
nôs, as forras tíemocr_tl~as. se-
Jamos contra os militares. Mlll-
tares foram os no~sos hcrol:os
pracinhas da FEB e nlnaucm
mais do que nôs, democratas, os
npo.ou e estimulou para a luta
contra o fascismo. Ninguém,
mnls do que nós, trabalhou pira
que a sua vida fora do Brasil
fosse a melhor pos~lvcl e nln-
guem mais do que nós lhes pro-
porclonou mclores ap'ausos.

t" que as candidaturas mlll
tares süo perlgosjs. Elas res-
pondem com canhóos o tannucs,
no envés de palavras e argumeh*
tos, ás criticas ;iue o povo lhes
faz. Estendem as buhs corpora-
ções ns criticas que lhes sJo fcl-
'as. O candidato nnon'ado pelo
Partido Comunista do Bra~ll pn-
ra a Preeldencla ria Rep.'»bllca 6
um hemem dl^no, de coragem
elv.ea e que não teme fantns-
a-as. K' um homem que cslA
disposto até no sncrlflclo da nro-
nrla vida para traeer a fellel-
dedo e o progresso para o nosr.o
povo.

Cooold^dAoi l Como político»,
hó mnls de vl.ite nnos na ntlvl-
rip.de nolftlen, não nos admira*
mos dos Insultos e celtmlns oue"ontra nós Inneem esses nro*:e
retas da Imnrensa rcnnlnnnr|a
("FUra I Flu-a I". — brada a
mnird.ol. Esse homem JA ra-
aebeu a clórln e a maior des
honra . que A ser a*ea-do a-»'"a
c.lcs da Imprensa venal. Des-
)*,.->«t*--. pa***n t*-*•» plo'¦^¦^'*',o nn?
eles. O povo sebe que esses Jor¦-n's o eí«es Jornalistas -'ove-*
«er lido' _s evessas. (Risos e
nplni»«os fort»s1

Comnnnh"lrost >
Concldnriãosl

Marehnmo.s para as elelçócs.
E disputando n.s elclçfles com
a coragem, o vigor e a energia
com oue ns rilsníitnmos. reeln-
mnmos e queremos, aclmn rie
tudo, um ambiente de ordem e
tranqüilidade. E o povo e rs for-
cas democrAtlens nnclonals tam-
bem querem orriem e trnnqullt-
dade. Só nquelns forçns ronelo-
nArlns que tentaram ' ritlrnr o
povo num bnnho de sangue em
.0 rie outubro, contlnunm cons-
plrnnclo e como snbem oue o
exercito brasileiro é o mnls de-
mncrAtlco dn Amarlen. psie
exTelto que, deu. JA nfio digo
soldados e sargentos, ruas um
grande numero da ofl"lnis iv»rn
ns fileiras rio irtido Comunista,
pxrrcl'0 de H-nJnmln Constnnt e
Siqueira Campos, os reni-lonftrl-
os e fascistas pretendem H»nra
oue volle suns nvmns contra o
povo, prerarando o nmhlantp
nnra n lmnlnntnçno rie uma dl-
larlurn militar.

Conoldndaosl
Não são palavras vastas. E' o

.alerta do Pe tido Comunista queA a vnnguartla asrlnreelcln do pro-letarlndo. Acompanhamos o de-
senrolar dos neonVctment.os, sa-
bemos que tremem rilmi»e de
manifestações como estas. Vlgl-'e.iieln. concldRdâos, Desta trlbu*
ua, frente ao povo, o Partido Co-

fade do vrriada-lrn
tetro esta o P.iri.da C*-r.
t-nclons obter nor '
ferça dt qie há ~vi - .»
cios: — a -.revê Ecral

E' de presumir qtt* •_
este período esteja • ¦:'
rido lntenr» ira' _ 1
traç.lo r.o» Ciirpo» df tr'
h. Indicio- a!- •--.
devemos op.r mr 1 ¦
'ra-ctaque. com Intei
lho de lnstruç-o e .„•_-.-_

Rrcctnendo a irdot <
dantes e In tru*orM: ~~-*
brem 03 «*u~ ciili'"!*-' .
açüo doutrlrírls dos i~r~-
munl«tas: nre tudo /«»¦
que re estrclíe carit rei r_
conMenca que nele» •**»•
soldado**, e part*n-!~rrn»-*.~«ue Rreduaíos. foÍílfi*«w
«lm a b?-rp'-a "¦" "'
ouartcLs devem opor »
cSo comirl ta: q«" '•-•
nos man'enhamoi ItW*
dos,e cnm os n~.s~e« mr:
t~ri»Ls e num-ros «*•« *_*
de a"!* renl-*amcnW r.o 1
to enorteno".

Isto diz um dessa
oue em ,29 de outubro W
zentos tanques e ma.»»
contra o sede do Par*'-1

' 
AÍc'rta, concidadãos!
Aproxime.--' - _'"'-;"?
Fa7ol u-o de »««» d*

O vo'o 6 secreto, é ur
i?.o de consciência de
O Partido Comun sa »
nas que examineis o»
onresentados ao novo, *»*»
do ver claramente owy
estas velhas nnaM.Ot*
chapas do P--r-ld° Cr|0,
Talvez muitos nom** *».°

bem conhecidos .F*A«
operários e traball ^•el^
que estiveram. ***%£#
ns, defendendo <¦ d«®

Meditai sobre o '"•

vo-sos filhos «» l,' 
fPre!í:des o vo'_o1 voto P>r»^ -

te da Republica. SC o P*
preender n f.""'"'^»
ca desta eleição. «, ffi
der o cont-udo reac.on ,
scs dois c.ndldntos. 

**• 
j r

levará 6 *»^™™?,<>
da Nação, o engennci
Fluza.

Concldadftos 0 0
Organizai-vos I o P» ,

nlzado é a grande vm
mocracla. Con.1» &
nlzado náo pode ^ .-:
Ihadoras, nem tanques, nr;jj
uhócs, nem aviões. t
em c-ida cidade, em j,
cm cada ****^,J%att
com vosíofl parentes, cos
amigos, todos. " ; yt.
mitls pró candldatws
Fiúza. Sem o povo or-
sem o apoio do P^ s0 *m

dos n05SOSHnMDov-
da força d"

"dldato'. ná<:
A posse
íepend

l.ad
to da! u
Isto é, democracia, que „
mos. Se nuo for-w»nc|nn.(:
respeita remos ¦
das urnas, re
mente o direito

Estamos ¦ •"• l'"6' ue qual'-1
nue n»».ia o p-

depende ú.< fm>* " rclar-
aanlzado, Que °if r--Pel»m daj wnas seja .j

s"a^cS

o direito »l1 c0 .,afia

que

,Wln.ir.»lo eel.o 1 , .-
Bossndo. 0,11 *?) 0 prime, «prá o P.
não for eleito. »<• vencedor
a cumprlmciitar u Lliiz t

ProsseRUlndo, d
los Prestes: oUV|nioi

- Ainda o»u'"r.3 ~u(
velho -nlatVcnV polltl-»'.7é mais um J««> ^id-'-: 

•
iue se os.se - 6o 0 #*
rorem eleitos. '• Vl,
dn Nação cif iseHo l-'cr

Terminando, a'2
proletariado: .

Brasil, P°r. nj-.- _ím""r
honra es gra; -; r3
vlcaa de no f 

--^.^ t ^
Sn've o -,'¦¦¦¦-

Brasil I

povo cario",-^.
medlo com o
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As urnas reafirmarão
a preferencia do povo

an ...tt.» •*»«» toomma rar»» a» am*m eataVmt
mr»* •» ««»«» 1*1* 44 Mt '>*!»., aaaliitfa, ir*» *»(*.«

.i.»}-**»*» tara étri*-al«»r • poiii*** d» «ai*» *..-, • »*.**.«• 4*f»a4t4» i*í* 1'aritt» e«t»>i«ui« d». • -» » f» «*'«*i t» dot amm% r-tm.e.»,. %tm (,.... ÍK»i»4»a »»**«'**>#•, *m tio**** prot«»<a.jA«*t, cala*-i. par tinter a *»**i*r»» *,«,. » «>«».,«„.. 4, *<„,.«,,
ta A «atira «Aa r«p»**»'** .** c*rf»l»íA*a **r *****

w |» ..-.'*_.--!« rfl*iAa, II» n» it,-, ,«»# *»*-,•.
. *>**» «f* emt» t» •• ftatlra ».|*- » Barata 4»

I V;# ivteiji a »:¦»»?»<*»"
»rata »» l*«»»t»l'»i*» al* **»rd**a t •ts.* ?, a •**»*

rtactaia t*t»iM*«, tio •»»•>,«««-. 1, .,., . 
'»-«v. 

„.-;* Partida 4» II «pre** Bi»»»» ;•..»• V»;»,»,
"iia 4«» am Mm»» pu».!:?».!,, *•» «tet^ nefj,

ita«4a**4a a »**• *p»!« d» l«r*j» Caitaitr» qa» bo••¦*»! »ar»t«i a i**t«.u<. •, 11 <-,..•., oi*.,*., r.**»,*
in» »4*r»**-lo dr** **Bilm«bio* raioStr*)* do poro, ia rtapoata »e» aa». Mlrtrande »... p». *. ir»4i*

.,, uff*. t« «afore»*» pat tair*»tar o «Iraitt ao i<tco»aj*!f» da falta a do maneio**.
?Aa *.«-.»• o» lBi»»r»llitat. «Hntdarfot 4a taa»

tira. na* awlm iratam d» tn«et»»r 01 eaiallrot tt»t„ T*»t»*m a» ndealaia» «mldam da fatAio. Ra»,*,..»«-, meai»* i^arloaarla» qa» o* dairltia*. ap»!amt **» 4a ti'»!*. A prtMTttr* d» »i**i-. t » 4» anil»T*i a a*» Io*» foi OBioifido pelo p»4r* abiobSo•ss*, .-£.;... 4» Waio.ish,» a llabaa tanta» dls a
,,,. *.-.-»t ifíffirmaçAaa terídtf»*. ralril4*t »m fooit» an.
ttttaJrta uma a Mm taioltra TrittAo 4a Atalde, toBí-ta Ma»
«-)» :» AlflMMa o astro». Brava» a**r « Brlg»daliVo totmigo
{*.',••*;» 4» riamoBtimo".*>«*»» f*i«» programai 4» lotarão a probUmie * rataU
tm msttm •**•» b» p!—.» atcaaaarto a» pror-aiaB4a 4o» «jaa»
iitait, BÍllUr»», O qa» Imporia » at»rar o tromaB!*mo. alada

1 , a*ta ma *.»:» «a» «Btroltar a Ur.;* am lata» aa» tlt»
(Ai *:!»'»».

tT« tta «41» «a aa*>!r»c«M ftopBlarta a» naeioBartoi da
t*."M* m ratiiria, 4»» iBitiratlitat-datrlatii aoa Bdesliiat, pro»rt"*a »•»••* e Fartldo Cornar.'»!*. Qav „-,~-, ,.r 0 m»!i roa»
omtK* 4*ftat«r d»» atp!r»ç»»« damnrritit*» 40 boim povo.tiitt»--.»*, »«»r*,m. |» imtglaam rttdltar, *gora. »» «tnlitrai"«ai**ni d» 1*17. Jdaü» agt» correti tob Bt poBtea de*d»
««üJtí. f* e$« «tradüam eiperem ptlaa eltlcAta. Aa araa» fa*
;i't« tar» detinifr lodaa «t.at etmpaabaa a para cooiaerar
tt *tr*'lt!» -a -,i* eomo os comaottia» nio coaliam de ea volver
t '(**:« * » rt em maaobras faToravela ao fasclvmo. As um»»
* . • *í* • «'«or!» popular JA coBqBltiada por Yeddo Fiata

tidila» do Partido Comool.i» A fatura CootiliuiBie.

«v *«w*/t».»iiift a am atm***m *** Oa *M* tm «av */**«•, «at
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»*««»»» A* vt» it» a w»»|t«*a.
fia m llll tt** «•»«»?*» **|.»,
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»f»|» «tM» — ft» ,l'.«*.(4 «I*
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T»» MBatlBOM f* * *•Mi»..».
a)»* «twifia *.»,.(.1,1.1,. _ h,
q-Mir* ...... — u...ui.*. m
«a***»» ¦ ... ,«.(..i-s •«* KBa*
*a "rar» *. i*if4i4«t.i»»:", ,..<•
•*r tt» .*,.-.•» «.ti. . • . ,. , fm.
Orta. 1 -*..!.. «ni»., » ,,,, ...
I»f» • u«,« t.,£« t.,,i, »ia,J.«a
*<t.r»i »»i». -fiaaiBlilii" 
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4»*4# I» Ixmi ,, (-,|,t0 «aa aa*.
»a ff««*, ,*«,?. 4 ,„.«!„ 4. «1.
»**•« »••* • .:..«. ..t.. » Mat»
»** • a »«'«m.-"

1 »U ia- ¦ ft******** tem rktf».
*•»«**. »» «t, t-"«%«» .«»» retraia.
«' ¦ »¦ |ti«*«..|.M- ll » .... a,.
»;Vat»» <a4i...u».. .. .,.«t,t. p».ra *,«!.. . ;-. ... .,., .1 .,,.,.
1*4» • »«» *t* fa.ll» l«l.l ar.a.
(.*.*». »»«, .... ..,„,. . ii,,., .

• • • a«» »• »al» li,.»!., a.»
atillai • lt»K* «t* »'»(»• .....
«*tal * 4* »*f.K«l f«4»all*4«r r**t.
It» » "flllt* 4a . — tail.Mi-. » ta
4*«a*l. «.«;¦'•.. 4* *m*4a «.! • «t ••
•/•ft**» B •*«* 4« ff*.»» i,**,..*. »
••••tl. »a» «,». a» 11..I.U. (ta«...
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1——
r.r»a dai nsçdet anf»

de*, dai otar vtrttrem tta
if*»»* "tot - j"•,•>».« de baíofíia

fãropa jeor» eimegor o na*
na momento em 'que

tn Xurtxbeg «alie* amerleanot,
«t*tw, IrfÇflratít < francesa

1» pftaaran paro condesor 01•-"-fís-fiic/r* df«j« fonomi»
:.« foi a tegtme dot otaot-
t d» Mifífr — que i que* «• no flrorit r «Yo Bra-

ia, peJrft /aíctafci, candlifalot
rw-fesdrioi d p'«*»W«*nc/a e teui

rollfoj — de tim fudo frifrora-
Irfst e do outro "(•jqtffrdliloi"

— "í«-M/BSdt*r*i fodot num oon-
ía ii eufo ú-leo propósito t

orottmttr a obra que ele», et-
ttt r-.nnftm, nio puderam te--tr et* o fim : tva campanítfl
O oí!.i t-ofifro o Vtilâo Sovlétl-
ra. catíra a pdfrfa do locfnll»-
t», eoafra a ranouarda mait es-
turtttía do operariado em todo
o mundo.

"Q NAZISMO — etcrevta-not
ontem um leitor da "Trl-

tnrna Popular" — fracassou no
l»'-ienentet da tarefa que lhe
,'*ri f»coriit»rid(ida pefo Impera-
t(»mo fíiaft t*7'M»(fo dcsfM ilt-
tf*»ot tempos, e ndo conseguiu•urfm d»<fri.'r o palt mie fde'l*\qh o .todaffsmo, o patt quet* ffatfntflío pclo.t frnbnlfcoíorci.
Jfai 01 moírinffl.» atendes nâo
erm o» tlnlcot reecíondrloj quetrttffcm. Otffro,*, em outra* na-
rtts, ficaram i espreita, dese-
fotos de tirar proveito da derro-
U Sot «»m corteorrenff* do Ter-
ttíro Rf'el*i. A bomba atAmlca
encorajou-os. K dal essa coisa
tue multa tente ainda ndo cfie-
ffau eomprr-fnder. Perde a".".Ata Sorléflco mai» de treze
mllfi/le, de teus flthos no esma-
oamtnto dos na-Jstas, e Imedla-
kmente nos países vencedores
'eus aliados, uma nora campa-
nha de niflo «? dc Intrlna contra
'In >e Inicia, no evidente pro-
prWío de criar condições Ittcn-
lojícar, ro ««linde, para a nucr-r<i — esta sim — 171/1» devrá
rJf.tfni:'-!n. cn*?:o o "fnfnlííaris-
wo" que ficou sobrando...

rra ferro d» Jtfferio* o mau
?fororct «f qut depoit de Tru-j
mait o ;•¦-••:• Democrata lera \
ao poder llenry Vallaee, telho t
ttr.cero amlço da URSS.

A coJabofflcdo fraternal entre
at •;..•-> tinido», sobretudo en-
tra as trit grandes, te tornará
ainda mait cordial, pela pres-
io*-» dot poro*, que ndo qurrem
moft saber de guerra, mas de
uma paz perene, num mundo
mclíior, mnl» Urre *• moii prd*»-
prro. Que faria o Brotif, nctfe
mundo novo, nette mundo que
i o da derrota do natlwo, teu-
do no governo um Inimigo tio
rancoro*o da paltneta maior da
Europa f F, que «\ flfem do
mais, um dos melhores merca-
dot com que poderemos contar
porá 01 notfot produtos *

Nada. pois, de reacionários,
de hemens que odeiam, de mis-
tleot e /anátlcm: elefomos
Flu:a, que pode ter o nowo IVnf-
foce, nomrm eomo povo como
nós, homem de pa: e de tra
valho.

tlB* • •• » lur»« ... *„t* e»**
¦ »«*»•»» »|'aot«j ¦»«*•*,«« »»• t—
4rr 4*>» »•» tlt* «fa».*** qa. «a** »
»-*• ••*.*. .a * •«.. ..«• ¦ <! » »• -
«*ai«a ri****. •*** • » *»- nf»» »*
¦tratai* •**«>• ti««». 4* *a**4*>.

«r: »» Hf».B *> »•»•> «tfl» 4* St*
ur ««*»•»¦ ria, 4» «Mar • »**.
4a » n»;»-tl.«a. 4 fo»..»» fl» tor-
a-» 4* **r !t:,i««. 4» »- •.. M*
»! li»! 4a .-i.-. = •.,.-. 1. • • . |*t»,
t« • i.t ir » (*a»%llt»|*l» •*>* «»».
4,««t* ka*ra»a rnra»t|,la.

Já vem tarde

"YtJA o poro — aereicenfa-
ra o no.tio Iclíor — os pe-flf/oi a qiic cjfd cjposfo, no

«•o tf» cair a prcsldencln da rc-
ptliwca nas mios de um dessesrcncloiifirlos cmbníidcírados de
democratas, inimlnns de. morte
«a pátria do socialismo. Con-
ciente oti Inconcfenícmcnfc, tan
I" Dutra como Gomes, dado seu
Tííl-JOüíeíIsmo rtocnlfo, tido fa-irr o )ono desses tmpcriallstas
Gananciosos, rom vistas a uma
(ruma contra a pátria do so-
enllsmo. no rnio de /racassa-r'"i oi Inborí.sías no governo In-
tllis t» de alaitm reacionário rto
fnrffíío neniíb/fcnno ser eleito"""¦ri o Inanr de Truman, cm19-IR. Nesse caso cies aqui os
ocD.upoülinrfam, e dsede o prl-•/firo Instante e com um fnroí
ymrndo Que nos livre Deusf' lima rmfra oiícrrn, poraue elai'rf» mil ve-es mais terrível quei ultima q-'c iwnre e que deve-rln .pr t ,'jf/nm de forífW. Como ooniba atômica dn lado a la-c". o.i homen», nn-fc cfiiem auerW"am morrerão aos milhões»wriamen/e".

•r^{' PniMEIRA vista, a hlpo-
lese parece, realmente, ab-""Ia. embora tenha partido dev»i homem üust.re'e ponderado.""». pensando bem, o abiurdo

y»o 
* (rio arande assim. Acon-lecesse, de fato. uma guerra do

,Tier,'"''•"io ™ntra a pátria do'-ciallmo e quem diria que a
(,, "v" "e a.i.iocínrlam, se delesB"o ttepefitfesjfl ?
.Pois arande i o ódio que elei=«"'ram a Vmão Soviética, ódio"'"¦* estimulado rrlnda mais pe-,0-' sen» confessores.

We« nem os Estados Unidos¦Jjw « Inqlnterra darão marcha
no campo da política, e

A CANDIDATURA
YEDDO FIÚZA EM
MATO GROSSO

CAMPO GRANDE, Mato
Grosso, 27 (Do correponden-
te) — Com a presença da
maior massa popular JA vl»ta
nesta cidade, realizou-se aqui
um grando comido do Partido
Comuulsta do Bra»II para a
npretentnção dos candldalo» A
presidência da Republica e
parlamento nacional.

Fm nome da Comissão pró-
Candidalura Yetfdn Fluza fa-
tou o medico Altalr Fonseca,
lendo ainda usado da palavra
o» senhores Rento de Mato».
Roberto Vasconcelos. Antônio
Vasconcelos, Fausto Pereira,
Coclllo Rocha, sendo Iodos os
oradores multo aplaudido.» pela
grando mnssa quo culminou de
entusiasmo com a Alocação de
Radlomala, candidato a depu-
tado pelo P.C.B.

Terminado o "meotlng" »
numerosa asslstoncln dispersou-
so em ordem dando vivas a
Yeddo Fluza, candidato do povo
i. se.prema magistratura do
pais.

Q DEPARTAMENTO de Esta-
do divulgou uma nota p*cl-

blnào a mlrrrençio de homens
de negócio ou firmas norte-ame-
rlcanas not eleições latlno-ame-
rico no*. Poro quem conhece a
triste eípcrtiniHa dos tempos
anteriores i política da 06a Vi-
stnhar.ça e vt, com c*cteenfa
apreensão a posição inten-en-
ctonista dos Estadot Unidos na
política tnterna de vârlot paltet.
a perfoectlva revetada pela nota
oficial nio é nem remota nem
descabida. E te alguem duri»
dar que medite sobre a sltuurflo
da O-lr.a onde três meses de-
po'.s de terminada a guerra os
aviadores norte-americanos >do
obrigados a voar e a morrer
para entregar aríões dt forças
de Chiano Kal SUeU, novamen-
te d» rol/o» com sua política
anti-unltár.a e antt-democri-
tico.

E' de lamentar, apenas, que
o sr. Dyrnes haja demorado
tanto nara adotar a prcrlrf^n-
cfn. Se houvc<*e sido mnls ri-
pllante teria tido oportunidade
de Impedir que o embaixador
ttcrle Jr. pronunciasse, o seu
dcicahlda discurso de Petrópo-
Us, Ou será int-nedo do De-
parlamento de Eriado veiar as
atitudes intcrvencionlstn* aos
particulares para deixá-los ll-
vre, aos diplomatas?

Ninguém mnít do que nói
aprecia o povo norte-america-
no e avalia a importância do
papel reservado aos Estados
Unidos na preservação da vaz
mundial. Sabemos, inclusive,
que uma colaboração, franca e
sem segundas intenções, i vos-
tlnel e necessária entre o Pra-
sil e os Estados Unidos. Mas
uma -olsa è colaboração e ou-
tra intervenção como a pratica-
da pela sr. 'ferie Jr.

O povo brasileiro quer resol-
ver paclllramcntc os seus pro-
blemas inferno» c. pnr icro, rc-
pele quai*qucr tentativas de tu-
telas, alr.da oue aprerrnta-tas
veladamente em discursos bonl-
tos. , A exp"rifncla de Ilitler
deveria ter evniado a todos os
pnl-cs. Inclusive, aos podrrosos,
que. a pa?, para ser efetiva,
nãn admlt» qualquer cercea-
mento ao livre direito dos povos
dcc!direm dos seus destinos de-
mocrátícos. Per isso alir»<a-
nln* que a advertfnc'a do De-
parlamento de Estado já vem
tarde.

fimsa pata, valente e hetatm,
amante dn Ubetúaiie e tetam tim tem
úevem eiviem, tem úrnâo nesta jw*
imita poÜtka de i3 dias, uma de*
monttiaçãa fatmalaveÀ da seu vtçar
pnttiaitea e da tua eampreensia dê*
fnoerútkm.

Nane* at te,ieui«anat puderam
mpor que em tão eteaim tempo, mi*
.".«rs tia fVratf.tftro», fmai».4»**.-»» par
«m só detefo, to erguottem ehemt
das melhores esperanças, para lutar
e teneer numa batalha em que se
deeide as desUnat da Brasil, fiem
m canhões ou «o tanks nem as amea*
ças furtbundat de quem ta tem um
direito — defender a ardem e rei-
peitar a vontade da para — intimi*
daram as massas populares da nos*
sa terra,

Rstes ÍS dlat tâa a mais bela
página de lutas políticas i.i grata»
das em nossa história pela comba*
tMdade ardente « apatsonada do
nossa poro. Sm todos as rincões do
país, na terra das Bandeirantes ou
das Pampas, na telho Recite de Frei
Caneca, em Minas üerait de Tira»
dentes e Felipe dot Santat, rio Ou»
t-rí/t? Federal, em toda a parte, nos»
so povo i it fi dias gloriosas, com-
batendo sem cessar, com as armas
da Democracia, por um futuro me-
lhor para a Pátria.

Diante desse espetáculo de civis-
mo que só pode encher de orgulho
a todo verdadeiro patriota, tremem e
conspiram os inimigos da Sacáa. tudo
fazendo para reprimir pela violência
a vontade soberana do povo.

As vésperas do pleito de 2 de
desembro é sumamente grave a de»
nuncia feita por Prestes em seu im»
portantissimo discurso de ontem.
Principalmente porque brm sabemos
que Prestes tem autoridade moral e
política para fazê-lo e de que o fat
com o objetivo de armar o povo dos
meios pacíficos para que se defenda
das manobras que contra ele estão
sendo tramadas.

Preparam-se novos golpes, a rea»
çâo arquiteta desesperados planos,
afirmou Prestes. Trata-se evidente-
mente de lançar o Brasil na guerra
civil, de impedir que o candidato do
povo, eleito e proclamado pelos trl»
bunals do pais, seja empossado te-
galmente.

Ainda há poucos dias o sr. Ml-
nlstro da Guerra, que já certa vez
chamara de "corja dc aventureiros"
aos golpistas, declarou formalmente
que o Exército estava disposto a as-
segurar a posse do candidato livre»
mente eleito. Mas como conciliar
essa sua declaração com o documen-
to que Prestes leu ontem no Largo
da Carioca cm frente de meio vülháo
de pessoas, documento cm que um
general do Exército recomendava ans
seus comandados uma preparação
ideológica contra o comunismo, anti-

dmaerdtka smtaata, # êmmelHam
que as forças armadas ra$imm na
ttttimnla ofmrtMneTf

Prestes tmim aa pato. m tua
aá&rtenm paiwim e doamrtãtka
que twniite*** iniranttuentementt s
«<»ifí-»«i apelou para as trabalhado*
tes que naa demm «*»«»»» i*rfi pretos*
ta a aattaçoes parque delas B***?fArt»
tam as tateístas t metanamt para
derramar o mnQue gtwrota da nos*
to pata, que té quet pae, aidem #
íf.!-.,"..!.''.!.: íf imm leiar a Democra*
cia a um >¦¦'¦¦¦<¦'• mats alto. ***•!«* apelo,
Prestes fee lambem antes de **9 de
outubro e agora o repete de maneira
enérgica e convincente, Apela para
a organmçào popular, **4 força do
pato organtiudo t* mais forte da que
t%t tanks, aviões e canhões". Ftte é
o camtnha para a Democracia que
tanto desejamm, 4 o único meio de
que dispõe o pato para barrar o* in-
tentos aiWAÍiB* dos teus piore* inl-
migos.

Para garantir a posse do teu
candidato, vitartota nas urnas, o
pata precisa arganmrte em amplos
comitês ptú*Yetlda Fiusa. Sm todas
os locais de trabalho, bairros, vilas,
aldeias e cidades da Brasil, esses co-
mitêt darão aa pata uma conscién-
cia maior da sua força e serio os
melhores instrumentos para esctare-
ci-lo das tarefas atuais,

Nio se trata evidentemente de
prevenir o espirito do povo contra as
notsas forças armadas, porque estas,
ao contrario do que pensam certos
fascistas, sáo profundamente demo-
eróticos, e tradicionalmente amigas
do povo. Ó que se pretende ê exa-
lamente preserrà-tas dos maneios
criminosos de homens que desconhe-
cem a época em que vivemos, o sé-
culo do homem do povo, no dizer de
Wallace. Foi precisamente esse es-
plrito de ordem e disciplina do povo
organizado que evitou o derrama-
mento Inútil do sangue brasileiro na
noite tenebrosa do dia 29 de outubro.

Vale acentuar o contraste mar»
cante entre a posição dc Prestes e
do seu Partido e a daqueles que só
desejam a desordem. "O povo deve
respeitar a decisão da Justiça Eici-
toral, qualquer que seja o resultado
do pleito". Enquanto que Prestes
assim procede porque confia no povo
e crê na sua força criadora e demo»
erótica, enquanto dessa forma pre-
para o povo para as novas lutas pa-
cificas pela Democracia, que dizem
os reacionários? Voltam-se para a
violência, apelam para as armas, co»
mo o fez atnda ante-ontem o "gaia-
to" Maurício de Lacerda.

Yeddo Fluza está vitorioso. O
povo que se prepare para garantir o
sua posse. E que ouça o apelo calo-
roso dc Prestes, organizando-se, de-
fendendo a ordem, desmascarando os
planos forjados pelos amigos de Ut»
tler no Brasil,

n
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m» a a«iarr».t tta -Faritd» C»»*
mara-na". — clara # «•*« **>»*«•
partidoi *»t» twriiK»»» t**ra Ut*
«tatstar amWi».--*. »»i"»d*^ » la«
tttetajiiira p*****.. E. a» ft«>«n
»4*!**Hí*. fíào M rtttt* rt«.«->-*5*
«tn. j«***« "MiiiA»,». *mo.w a
mr:-* itAo a» rtam{*t*tia. d» ms»
wi aart* •,<**? a* m»-*»»»!!** a»
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O mau Mtajtojat»* do raa««'a-
ta i**ia ttitrattaa» ai ajare*!*.
fl 

fieotiaür» d» lis» Ul'<o--*n.<
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o i«!atr»'*<f'-BtJ.'.o OA sttdadrt.
ra ttm%*\*e* (tetrarxiaitra. ft.-»
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»tj!ort4adt fora Ca ceentua. tt
» farii rm^r* a r-»«aj ot»»**»
A» «fii.*-'*»"-»*-! ja«!isira» a«a
!..;;»fi»:ti a ao--*» Íi»4*fa«i4t*rtn»
»ttmmi»«ara um tarai — a da

INTENSA PROCURA DE
CÉDULAS DO PCB.
EM MINAS GERAIS

BF.W» ItORIZONTr*. SS (Pa
«*0rre«pundit»aie) — ApA» o ro-
mlelo de oBi**m, «Borra» m»*ra
popular «obtBda a Avvtalda
Amatosa* p»«rt**arrea longo tr*--
cao da Avrntda Cem ral. tem-
pro vSfaodo Yeddo Flora • I.ott
Carlot 1'rette*. Dlrlgla-ta «pAt
A aeda do ComltA Ktiadual do
F.C.R. lotaodo toda» a» aosa
depeBdeaclaa, npralando-t» po»
Ia rna eom o maior eBta**a*mo.

CcoteBBa de poputare» aoll-
citaram cédula* dot cândida-
toa do povo rnqnaolo outroa
loicrevlam-ie no Partido.

Realltou-ie um letlAo prd»
Campanhla Floaaeelra eom| FUTUANTíia".

VETERINÁRIOS PEDEM A UNIÃO
NACIONAL PARA GRANDEZA DO BRASIL

Oi profcíernaj são vastos demais para serem
resolvidos por pessoas, grupo ou classe

On médicos veterlnArios brasl-
Iclros, edcsjosos de cooperar pa-
ra a vitoria d» democracia no
pats, estão empenhados em de-
flnlr os princípios tle ação que
lhes permitam trabalhar varVa-
Josamcntc nesto sentido.

O Imperativo d omomento.
afirmou, é trabalhar pela uniAo
nacional pois os problemas do
Brasil são vastos demais parn
serem, resolvidos por pessoas,
rupos ou classes.

"Só n sincera união dc todos
os brasileiros, só o esquecimento
das dlssençfies e ódios, das con
-slderoçeós fragmcntãrlas c par-
tlcularlstas, permitira uma com-
pleta aglutinação nacional de
toda» os fi tores de progresso que
querem e podem liquidar com o
atraso colonial cm que nos cn-
contramos e querem e podem
criar condições Internas que nos
coloquem A altura de fazer face
ãs nossas novas atribuições do
plano internacional.

"Nossos interesses como cias-
se liberal, estão ligados intima-
mente ao progresso do pais e so-
bretiido aquelas forma.» de pro-
gresso nue realmente criam con-
dlçõcs de elevação do padrão de
vida de todas as camadas da
população".

Nestas condições os vcterlnA-
rios abaixo assüiados desejam
uma política dc elevação do nl-
vcl oconomico do povo brnsl-
letro c medidas que favoreçam a
ampliação de mercado interno,
condição fundamental ao cnrl-

queclmento real do pais em lo-
dn» os suas eltuses.

A daclnraçAo de prlanelos. de-
flnido este ponto de vista. estA
assinada pelos destinatArlos:

(*««.> _ Htimber'o Lcnme.
Svlvlo Teixeira de Oodoy, Leon
Monteiro Witvcrth. Isac Mous-
satche. Nilo Esteve.»., Paulo Da-
corso Filho, Aloyslo Francisco
Spinola e Castro. Jadyr Voai.
Álvaro Gonzaca Amorlm, Ce»nr
(I'Albrlcux, Wnlter de Aguiar
Ferreira Oswalco dc Carvalho e
Silva. Saturnino SanfAnna Fl-
lho. Jorge Lessa Motta Reis, Ab-
dolazU dc Alcântara, César d'AI-
brleux Junlor, Octaclllo Pinto
Cordeiro de Souza. Jcfferson An-
drade dos Santos, Fcrnanno
Chalteln. Azuhyl Oomes. Hnlley
Soares Pinheiro. Vlctor Lnpaee-,-
se. Sylvlo Tales Torres, Luiz An-
tonto dos Santos Brant. Alhcr'o
de Carvalho Filho. Hello Fran-
cisco Carvalho da Silva. Benl*
cio Alves cios Santos. Aldo Ran-
ei de Carvalho, Francisco Pe-
rclra da Rocha Filho, Antônio
Protasio Pe."»lra. Antônio Pedro
de Figueiredo, Otávio dc Carva-
lho c Silva. Francisco de Saies
Carvalho e Silva, Sylvio Augusto
de Mattn. Apolonlo Morais c
Souza, Nhcco Gomes da Silva,
Alfredo Costa Leite, Celso Car-
valho, Roque Rodrlues Pepe,
Aryldes Ferreira da Costa. Moa-
cyr da Soledade, Hugo Luiz Ad-
dôr. Celso Van Erven, Antenor
Plenamente, Oslas Guimarães,
Isa Irmhlll Magda Mager, José
Pinto da Costa, Vinícius Min-
chettl e Paclano Agulló.

Dois comicios da
U.D.N. dissolvidos
a tiros em Minas

BEI.0 HORIZONTE, I» (Do
correspondente) — O» Jornal»
desta cldado noticiam grave*
ocorrer *. verificada» bb cl-
dade vizinha de '•'¦•.» Lima,
durante a terceira tentativa

| para a realização do um comi-
-cio udenltin. Verificou-»» ali' um forte- tiroteio, «alndo feri-

das vinte e unia pessoas, Incht-
slvo operário» dn Mina de Mor-
ro Velho, estando alguns em
estado grave.

UBA, 29 (Do correspondente)
— Roalltou-s» no dia 25 do
corrente, nesta cidade, um co-
mlclo da U.D.N. to qunl cnm-
pareceu a nata da nossa iode-
d; de, vcriflcando-te durante o
me.smo um serio conflito do
qual saíram feridas varia.» pes-
soas, em conseqüência do um
ligeiro tiroteio.

Motivou essa dissidência o
fato de, Iniciado o "meeting",
aicuns elementos partidários
do P.S.I). atravo.isarem de
automóvel a diminuta massa
do assistentes, distribuindo bo-
Ictlns, aos gritos de "viva o
general Dutra", ao quo reagi-
ram os brlgadelrlatas, sendo
trocados murros e bofetões em
nonio d03 candidato» militares.
Em melo A demonstração fisi

tta»«\* tw*tkci&*&*. *'!'-»¦»*¦» r
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enorme vibração popular, lendo ou, vamo» cizer, a eíoiiomln ao-
»tdo arremaiada» lnumeraa
prenda», includvo etdula*.

A fato mali vlbranto da not-
to foi quando dol» exemplar»»
da TRIBUNA POPULAR, que
acabavam d» chegar do Rio fo»
.-am arrematado* por iciteota
cruzeiro* cada um.

Cretco cada vex mait o nu-
mero d» pettoa» Inieretiada»
na »qu!*IçAo d» er-dulns.

Contribuições pró campa-
nha Eleitoral do P.C.B.

Recebemos inrtl» as seguinte*
contribuições destinados a atui-
liar a campanha eleitora! do Par-
tido Comunista do Brasil, as
quais correspondem a um dln
dc salArio dos rtíspcctlvos dona-
tAiios : Sebastião dc Jesus. Cr$
50.00: Aníbal Ramos, CrS SU.oo ;
Armando Vítor Souza, CrS 20,00 ;
Monteiro Santos .operArlo na
construção civil — (lista) —
CrS 150.00. O sr. Cícero Bczcr-
rn Cavalvante contribuiu com um
bônus de guerra.

CERCA DE 2.000
TÍTULOS Á ESPE-
RA DOS SEUS
POSSUIDORES

Por Intermédio de uma comls-
são dc empregados da Llgth, fo-
mos informados que na Caixa :1c
Aposentadoria c Pensão dos Em-
pregados daquela Empresa cn-
contram-se cerca de 2.000 títulos
assinados aguardando somente
os seus possuidores para que ve-
nliam recebe-los.

Aviso aos advogados
membros do P.C.B.

I Estão convocados todos os ad
ca, |nlclou-so o tiroteio, em quo [vogados, membros do P. O. B
foram t» ri d as numerosas pes-
soas,, sendo necessária a luíer-
vonção da policia para que a
ordem fosso restabelecida.

para uma reunião hoje, ãs 18
horas, na Avenida Rio Branco, 10(1,
15.° andar, sala 1512, ntlm de
tratar de assuntos relativos ao
movimento eleitoral.

FRENTE mim m m&Mim, consoicío o

min

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA"* 0ailT»*. I, l« andar. XeL 11-0059

A atenção pública dos países democráticos
estA fixada desde hã algum tempo nos consor-
cios monopolistas alemães. Muitos dos dlrlgen-
tes da Alemanha hltlerista que comparecem pe-
rante o Tribunal de Nurenberg, são ao mesmo
tempo proprietários de consórcios de rapina,
verdadeiros polvos que, em conseqüência das
sangrentas aventuras militares, de toda a espe-
cie de anexaçôes e de deshumana exploração dos
povos, cresceram, Incrivelmente, proporcionando
aos seus donos lucros fabulosos. Entre os gran-
des consórcios de Goerlng, Krupp e outros, cabe
um lugar não desprezível, A chamada Frente
Alemã do Trabalho, que cra dirigida pelo dou-
tor Ley.

Os recursos deste consórcio eram as quotl-
zaçóes e os descontos forçados com que "oon-

tributam" os 23.000.000 do membros das colctl-
vldadcs produtoras, A Frente do Trabalho, bem
como as quotas subscritas pelas organizações
aderentes A mencionada Frente. Em 1341. a.
receita mensal da caixa da Frente do Trabalho,
na conta de cotlzações, atingiam a mais de ..
50 000.000 de marcos ou sejam, mais de
G00 000.000 de marcos por ano. A maior parte

desses recursos era Invertida na guerra e para
atender os necessidades pessoais de Ho""*0
Ley, dirigente o "tesoureiro" da Frente Ao Tra-

balho.
imediatamente npôs ter o regime nazista

esmagado os sindicatos alemães, a Frente do

Trabalho se apossou do "Banco OderArlo',
transformado JA em outubro d__lM8,^108^0-
vos senhores, cm

De A. BARAMVA
(Para a "TRIBUNA POPULAR'0

'Banco da Frcnto do Traba-

U10-. »_,ey npropnou-se de enormes somas per-
tencontes ás cooperativas de consumo. Durante
a guerra essas cooperativas foram reorganiza-
das e anexadas ao consórcio como "empresas
coletivas da Frente do Trabalho". Desta forma,
cerca do 1.400 cooperativas de consumo, com
14.000 casas comercinis e cerca de 500 empre-
sas na Alemai.ha e- Áustria foram anexadas pela
Frente do Trabalho.

Nas vésperas da segunda guerra mundial
desencadeada pela Alemanha nazista, o consor-
cio da Frcnto do Trabalho Alemã chegou a ser
um dos gigantes sociais daquele pais. Em 1D37
seus organizadores e dirigentes recorreram a um
novo método demagógico para explorar a popu-
lação. Ley decidiu não ser razoável que o povo
alemão sustentasse a máquina de guerra só In-
diretamente: Impostos, tributos, descontos nos
salários, etc. Não haveria um melo do povo
pagar também diretamente o material militar
motorizado ? Ley começou- logo a fazer fi sua
propaganda em prol do "automóvel do povo".
Dizia-se aos alemães que depositando ás suas
economias numa sociedade, poderiam receber
dentro de poucos anos um automóvel de peque-
110 consumo de combustível, de último modelo.
Para lsi-o constltulu-se uma sociedade com o
pomposo titulo de "Automóvel do Povo", qu«
manobrava com os fundos da Frente do Traba-
U10 e as economias, No outono de 1937, a tocle-

dade deu Inicio
experimental em

A construção úe uma raonca
Braunschwelg. No verão de

1938 iniciaram-se as obras da fábrica principal
em Fallersleben.

Desde o Inicio, essas empresas produziram
para o exército. Em 1941, os Jornais alemães
anunciaram íanfarronescamente: — "Já fazem
dois anos que o automóvel da organização "For-

ça pela alegria" é utilizado como veiculo anfi-
blo para fins militares". Nesse mesmo ano a
sociedade Já dispunha de um capital de 100
milhões de marcos. Durante a guerra a Frente
do Trabalho- começou a construção de uma fá-
brlca para produzir carros blindados. A orga-
nlzação "Força pela alegria" era também utl-
llzada para dar mais Incremento á marinha de
guerra alemã. Sob o disfarce de navios de
"turismo" para "viagens de operários alemães
ao buI" ás expensas da Frente do Trabalho, fo-
ram construídos vários navios modernos. Sua
verdadeira finalidade era Borvlr de navios trans-
portes e hospitais. Também foram adquiridos
e reequipados outros barcos.

Pouco antes da guerra, a companhia de na-
vegaçâo da Frente do Trabalho Incorporou as
suas empresas aos grandes estaleiros "Wai-
kan" de Stet.tln. A frota da "Força pela ale-
grla" foi utilizada em grande escala durante a
guerra parn o transporte de tropas, material
militar • feridos. At "vanguardas do »ocl«t-

llsmo alemão" — como dizia poeticamente Ro-
bert Ley referindo-se a esses navios — demons-
traram pela primeira vez a sua verdadeira fi-
nalldade por ocasião da agressão da Alemanha
A Noruega. O consórcio de Ley anrangla Igual-
mente um grande número de empresas do cons-
truçno. Somente 42 companhias construtoras
possuíam mais do 63.000 andares no território
alemão.

E assim, com receitas conseqüentes do bens
roubados, quotlzações forçadas e lucros da pro-
duçáo armamentista, surgiu um banco que den-
tro om pouco passou a ser o quarto da Alemã-
nha, em vulto de operações. Pode-se ter fácil-
mente uma Idéia tio desenvolvimento do Banco
da Frente' do Trabalho pela movimentação do
seu capital: em 1938 era de 16.000.000.000 de
marcos e em 1944 ascendeu a 61.000 000.onn. As-
«Inalemos também o crescimento do balanço
desr.e banco: em 1938 cra lie 400.000.000 de mar-
cos: em 1938 de 513.000.000; em 1941. de 
2.650.000.000; e em 1943 de 4.660.000.000. Es-
tas cifras demonstram claramente como esse
consórcio da Frente do Trabnlho se apoderava
cada vez mais do posições, enriquecendo Ro-
bert Ley, o qunl declarou em 1942, pelo ràdlo.
que os operários alemães deviam "aprender a
fazer dinheiro com o trabalho dos escravos
russos e ucranlanos",

Da mesma forma que os demais dirigentes
fascistas, Ley "fazia dinheiro" com o sangue e
as lágrimas dos povos, pondo em prática o pro-
grama de agressão elaborado pelos conspjrado-
re» nazista».

dal iu mj paia 03 Mâo.. IX)POVO ORGANIZADO em aludi-
cato*, lAbr.rai. in ; 1.1:1..„-.*.. jgaua d.i.vi:;. %•;.,» «oc.ulotitca Aoriemaía, CiENTlFlCAVaCNTI",
pelo Partido 1'..;...:.: ...

Bahia. 25-10*46,

fARRAPO
.1 tllUiOUt' náo te re-**"¦ pefe. Alguns homens

ê que cíní.nuarn /«endo
at mamas coisas. Mas as
coisas ii «.•: n ado o* mes-
mas 1 tim, quando mui-
to, nomes iguais, e confu-
gani, por 'ataüúaúc con%-
trutda, vcrl-c. na terceira
penoa do plural dr» p^rfií-
rito *-*-/t*,"fo, que em geral
d Imprrjcltifftmo. A Ais-
tòria te forma de multai
historiar, e 1. dia do Jut:o
Finr.1, se. haur.er esse dia
e etre fulzo lo que, com a
bomba ofónfci, r.60 será
impossível. ¦) — no dia do
Jul-.o Final tudo acabará
cm anedota.. Porque o
mundo, eomo prêmio do
q-« lhe aenteceu, vai ter-
minar numa enorme gar-
pai/indo, it gur-alhoda que
se foi abalando, desapare-
rr-.do, abolir.'-.) com medo
tah-e: dn racionamento.
Para rir. nns últimos tem-
po; a gente Unha que fa-
cer fia. .lá e?i~.t'.a le mui-
to', miem It 'tva so-lr.ho.
Existiu depoin ie muito)
n'iem ria <:o~iT>ho. A cftif-
//-rrriío emrtrtereit a hu-
manídade, — descobriu Ecn
de Queira», que fc.z cem
anoi no dur inqo. E Era
tfe Oue' 01 (fíomcm fWÍ;
da rfivoa rf- Vcrrím .') nfio
prechou -on) —er a c'vlll-
r.ar.lo mie Ilitler mi'- *al-
•:ar. tal mirv o "Trovaâor":

"— T.Icdr» infclicc, corro
a nnlvarte I"

Feiízn-"n'e a '.Ufie. nfio
pMn esperar, e morreu.
-or-m ('.rAxon vastos her-
rfcf-o.t...

Ilorrorota. aquela elvlli-
nncün t'e c-ideia campo dr.
concrntracã,, marhn<'o no
peceço, aa-a ""ifnetos...
C'!>\'/-aei7o de ll-ller. Mus-
solM, lllrohlto, Lavai.
Franco, Sfi.ceir, Pcrón...
Civilização -urgiria no mer-
cado, aqui, üo contraban-
do...

De. certo vofífis ofirfa se
lembram da "}tn-a do Pra-
sil". Er% uma hora que,

nossos ouvK-os. Bafa ¦ nfio
en'"ana. na.i ! dt J, o
ttn?>Mrr> rln mn-trador do
DTP ffí-la. aauclr passeib
inútil. Que adiantava soar
•••»?. ivro e. bom!

— o não era — isto e rutml
Dc que ,ie.rv:a reunir nue
vwra hnu-,'.ra 'nula H''er- jdade nn "vs'1 ' — Vber-
dade vfio liei"'» no Brasil! JNo c.aminh 1 q*(ri ia do pão jd liberdade, mianta in- 1
penedo, quanta criação, 1
qv.a-la lançarão!

Nâo, a ho-a tia mentira t
ntfi conse"-' ¦ nem ron*e- '
n"lrta, ser 1 ?ura do Bra- \
sil I

A hora do Drastt lo las- <
c'.*ino rebentou a rar^a: a i
corda hoje 6 ,1 da demo-
cracla...) pode bater nor-
que enfrir» : é a velha \
horn da verdade Poro ',
de-cvl-nan á reveremdl'si-
ma Una E'et*ovnl P.aWi.
ra: — è a velha hora da
*.tt*rf*nelrt rr"*7 r>'*''C v>r-
dadrlro. Pfitrln uerdadelrn,
FamlVa verdadeira, vão
an-ele Deus, aavoln pfi.-¦¦in. pmi.eía F mllla, "ma-
de In Gcrmany"...

A. M.
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À verdade sobre a administração do eng. Yeddo Fiúza em retrop «*
«5

^ 9 a ca/loasatui /tasía*.
# A téím a **Mco <f<t eonfwfa
tt atrnm*' o ***** **vtwf tmm aajMmHaai-J -, mtít B^t-a*. ?»*»*? 44-14» t#^*£B* f^**Asn 4« «44 * »-••* 4v4t»aii« fM4* ««««Mt» » ÇW*f9- m»t***,
A* 

'A ** 9mm «?**«* **T«4' «Mlravf» S*^»
^ M ««••••-•* ** IMIa.lt*** «f# * £"W iiaB*

fl|*<t^lr»i t*t**r%* | 1» ftSJIf»**) «S* t«F* «** yj^«.a*J»>i» ***** «4 rjBttl *m tmm mv-m «rwf "j»w^*» "I,

íiíírU »*.iK&t •4* nm**m **;*'?•-*h%JE*?.^:
rm «*r4.fti'*|< «»»'* »4*«t»** 4* Mi**-'"*» * •* f*irt«f»i - a
!»»*•» «*tf» *m mvmmu, * **» i.ágpii a-ette ¦¦»** *•
Sam*,

f». Ml*»»**» »- #« ntr «4 11 **» *J*«f^««í,;/*
«ttitt-i*»***» ra**»».. psmn* 

*«•«** 
V*»T*.«Ít%fM»«i*'»>4r, - •**«*»*• *¦* ft*.'»***; - f-in#a «ta

• J/frífl
•i | Mm-f-rr*»*^^ a tVimm *M •!»«**»**»* # 9

* •|-4t****Vf«"*.
•4i~ 4 aa Oaiia smêHtm

Mt***!**) t *»• • **l We«

Ori-ímairaranífo ai mÍMnes calúnias assacada* contra o candidato do Povo - Sua
intransigente ktã contra 0$ poderem que procuraram desrespeitar a lei

tm am, Um.
Im nu *
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DE TODOS OS RECANTOS DO BRASIL CHEGAM

MENSAGENS AO CANDIDATO DO POVO

coMim* wto- caítoioa»
TUt; DOS BSJ-.ití.E.'*»
TANT1» DE MU.A3 —

-ii-LO iioHizorjTt «t>o «:;
rt>*df»5»» - a*»* to******»»,'
*:9*&&&mm\ m'c«* 4u**u
»*:«!. AtSSo -Str. «S -Casara
Um ».la*itv.da *U«lI»«nU »
«iuirirmtala d» f>íd«S*4 »w «»«<»
a R»*a»do. tendo wmtatm dr rt*
tuado o m*ftlfti.t«» do «>cr.i:* na
a.r,'.tvto «lo» «^afrtt>«r.b«tj'4.-« Mg»»
nm a f-andid.-.uta d* 7«l«
•tu»l prettdrnfat do Blndtfato
Cr* Ilanrarto*. T.mtatm o» ua-
*oaih.^f''e» em trtnaifittVa ei»l*
o.'f«-iU»r»o o *a>amlt4 p«»«
apoiar a« eandldatur»» d» Un*
eólio Hill. Jo«* Nunw Pinto •
!>»,:d Almtlda O metraao »con-
t»ee eom a» eandldatur*» de Au-
»m»*o OlItaerU • Adettno Itt-que
Vidra apolartat pelos Comitês
<joi B»rc.*ru « psdel-o*. rf.«p«*e-
tv»mtnt«. O Comt* Pro Cy
tld»tura do* «dvo«.dot • Jor-
it»!l«'«*. Arqtelmedes Mota e Or-
l»ndo Bonfim e«tfto «rebati*»**.»
elo pr» aa e'.tlç*»fa deites doU
c»ndld»:oa.

KM ITAJtTOA*
TTAJtTBA' <Do eorrespor.den-

tei - Com ttrend» a»lit*nd»
twpulM, realltoii-r* nota clda-
tle um comido de propaganda do
candidato de unlln n.ctosíl. en-
«enheiro Yeddo Fluta. promo-
rido | fia esr«v«na que e*'A per-
efinendo Mina» Oerals, ll(if*r»-
da pelo eomte. rt«.»on. Durante
todo o tempo a masaa ao» gritos
de -Fluza I", aplaudiu os ora-
dores.

no coLiroio proito n
Foi fundido no »»t«rn»to do

Coléito Pedro n, um Comlt*
Prá Caandld.tur» Yetido Fluza.
cuja diretor!, é composta do»
«rrulnte» es'.ud*nte«: José Fel-
tjma Ptulo Rebelo da Silva. Al-
zlra Vieira de Erlto • Jacob
Outst«. O referido Comitê, «em
llgç&o nenhum» com »s entld»-
des li cxlstentu naquele edu-
etndàrio, destina-se a propa-
«•anda. entre o» estudantes, d»
cinilltl ilur» d» Unláo Naclon»l

COMÍCIO EM NITERÓI —
No dia 27. os estudantes ttu-

jntnenfes promoveram um comi-
cio as 20 hora. no Rlnk. Clcco
mil peaoas numa dcmoiastraçifo
democrática, manifesta-am ttíslm
o seu apoio a candidatura po-
pular aos vivas Luiz Carlos
Prestes e Yeddo Fluza.

Nesse comício patrocinado pe-
Ia Comlssáo Estudantil Flumi-
Xiense pró-Yeddo Fluza, falaram
Astrojlldo Percli-a. Claudlno José
da Silva, candidato a deputado
federal. Dr. Joslas Reis. estudan-
tes j»»natollo Wali-stok, Manoel
•faflartlns, Joáo Abud • a «rta.
JDslva Fernandes «m nom« da
mulher brasllelr».'A Comissão funciona todo* os
aitu na rua Vise. Rio Branco,
das SO ia M horaa, no número
13*, » dLipoAlç.,0 dos «darenUs.

SS4 MCvíaRvavaPAOrjA' 
IM funduda a Comi* to dt

fMai-épaguA Pró-Candlil.tui**
í«ddo Fiúza, a qual ficou assim
«onttitulda : presidenta — J»-
alnto Luclano Moreira; 1.* vice-
•«•«Idente — José Faure; tt-
ÁMad Ooazln, Aníbal Campos »
«etário — Severlno Ramos Be-
Berr»; «ecçáo de propaganda —
José Crus; secção de finanças
— Joaquim Pinto Barbedo, Hei-
tor Silva, Manoel Araújo e Ma-
ri. Antonleta 8. Cardoso.

Iniciando suas atividades, a
Comlssáo realizou dois comícios
tto Largo da Taquara, tendo f»-
lado cinco oradores.

COMITÊ' DO FONSECA
TRO' CANDIDATURA YED-
DO FIÚZA

U-t» 4ty-'4»'.*4 Wtrro o* taiti»»
•!.» -.*j',.»í4»>4* do C*ft4!da*0
dO l*»'»0

A títwort» flCOtl f.:i-i!v»1t"»
dai tr*. Atiau»i« Mrtttir» 1 V l*
.-• A*»ti¦¦-,» »*»»'!0 d» a*»..*.
.'.»«..-.4 !'«.-:.* Oífti» • tí«J.»4*l

Fur».-» uarntatfr. r*»*!**»!^**** •*
44«Tatn-.«» t^f*mt•v»«V*: 4* í^-r-tn
.»» - <i :» Pa«*a*a*aa<ai — Al»
Mito Itfartò&o Uti-vf-f * f Au»*tt»
io d» F»«aU Otmln: de l*f»>,»4»

ült'»» gtnda: Oattího Sataota dr Air»-" rar - Sevtrino Itlqttf — Alexro
«ato* • Mirto F»-«.:.V« l-xnua

Cj»>*t* V«T4*r>jn*»t!'o« Oarcta
M»r»na Mfndt» • Ovi:iU Ro-

cha.
em rantmao 

De*t» eldid» re:e!s-*mc4 o «i
guln;» i-:»,•:*»:-.»-

•Tt^nta o prajter de t-omunt
car ao» «mito* da TRIBUNA
POPULAR. QU* tt -in-iti - ti»
luitttar o Comué ProCandlda-
tura Yeddo Fluía de Friourt-o
e eiiamtts certos da tltotta
Sautlaçoe* dcmocráilcas, — tat»
0*fa» Stuti — Amlt Fere* -
Nabl Oostrlre — Ellcldía Tfisfl-
ra — Joté Oomt» — Augur.o
Marilnt e Srbai-.Uo i - ¦

tmw*ft*%t*\, n itu v»í«*-'«
u^u^mam
w*»PS J^^^íf^Wvtt Ww*™' *t * • - '^ *
ha\ S»ílamm Stãtmimm aVÚÊT Mbbb. mfí*\. ÊmW*

Itt **á* .^ffatm»». am» tmm »•-
«Wjafft' 8. WljlfelfM-

fniadbi 
úa UMifratifif Am t»».rnfy,?»S'jI«j|S,l aja •¦¦i,S)IJ,aWBwBWB^»»«ir ^«Fat» ^wr^m

tr&fô i*fipii«aW^i^»s f"»H^)»! !»¦«*>*>'¦.,
ii**** KiWmTillB». aVWIiailTaai)* «k-JÍiialLtí-J -
vStim} wtmVaayfSkrm* l*****^^**}**: i!P,|i»»iJtí*!T'? -

(aa, fl» *4»4»*»'*»a. »»»? «>.».-».«"•.-'
**> tmásm* i****m laia ** faN
Bttta a»w taai tw**mt« é#mm
iam m IpWffi) *t»»44»a«iiJii*» Af

m*4M raasM a i*»»*»*ii* MM»
(..««•tt* (*• •r\i|»«>.tit * rt '*««*
ua»tt » R ü» t***!**» A* IV
m%ma *»M'éw í* «»»*48**í»» * ?»!*»
«•íJWçw»?* wf W*ar bmbVIm

»í s# ati#4#4i» mxor**
Vt i fj|4.f»fA«4 f O I*

t*CÍ»a»fã.44 » |*tW*|tlff« «*• I"»-
«I>a*'»vvi44 9 31 tt* t*« «íaaãUva,'^ fj-)
1*1.1, ffM4 «4a» f.»»*»» ««** imm
asa*m*t •'* • »*ti»v*at*»» 4*4 «' tf'
tviaR» \*»<*at, l««»>'4*i*f «tátSft. » af»
i.iaivf «tua» (njifwKtv* «V» »4'+;-a<»i»*

Watii mt<*t~* ***&,'* uu^ut•M, m éttmm «*•» •4*4*11**»» mm
9 *»af.»rf*4iia»i. lãtSvt tt*.» Itl»ti4i* «r
»..fav»v-4 .4» |*»-*4.ÕS»jfll. IS'.-.-..,» ¦.

H, v»1**-» M*-*»* i>i«4jm**í** tmm a
H, |I4»I44S4 4*4 A444*44í l*V»vva4M f»t-
ixa,»*»,* tíãt.àWt «l-ít-ÍJ*».. t*.- |W»»i
v*4f*.< t*i.t»» f*a» *ii«4»li'*» Í4»»..:
ti4tvA4» 4 «.* tft*»*!»-»¦-# V*.'*4.- .
A»a*4»«t f*á«Ao tmm » m»!»*í»
|t«tltlit|«a3)» «•ttt.f* fot tr'f«-|vi |i.a'.aM4ft'W*4» avw 14M» «4 r*>tniftttt»>
IM Ía4a>l444:t»»4f fMfl*»» 9 U Vl«4Í.
l'V44f* lttjMttt*at«*»>«# Itt**!!*,'». a
«•"•«ir. aamlmmtm tttat wvttm
4. .V «a*, (l**«01t»'*tt«« lf»'» .ii»'»-
.'• íwiilrl. tfiHfsait.. «fitfc **rt„-..j,
tta* «'*»•** * t*«.**f«» f*ttt44<.t» (•«•
f.talltfl.,

fl ta} 4*W*4)»44.i»if>» istra »¦+» ort»
¦ram v.culu. # i-fwatj»-*-:*»
ia niaiar «4*»tifívi:t»*'it4i ir*4**4»
«--v» \*«, at imào l'l«v*f* ia* «)
t»4.*a. 4- lt fí t. lt, tr-HvãUt «,---
»u t»«*4l4*a llt«4ti«»|4}itf # m«i»i« aro
«•S-aftaí » «UlBa* •*•-.'• »'•-•» . » •
•4 ««tótím*»».*»* «tf M.tAiw.;»:» »t *
italio.

A»*lm * taiut. qai«r-.t4 o i***vh«
ft*l»|v» Ftuta, Irtv *iaitif**fÍ4t4«tt*i.

«:« i»»'..tvtai-4»*í4 4j-f**t;*,ivt»t| «rttt*
t» trfi: 1.-441» f.-aí fS.»taU 14144 f-4
•: vv-íiiaiu «t» ?*•**«*» A*»t»*'C*r
j.imbil —. \k* fal t»4tt,44f#|-«Oil» |««,

».'-l»i iia.aas.aL ti f ur>'.-,.'4=. tfft
•..fitei»» A* «»*»!»» I#v*;#i »*4i • trl»
i,54t-atU da ti Jí li II tft
. i..S».»f.!r tauf » ». ftaftm tlftff»
fiaitraitá.» «.-.«rta» provlti ;>. «'
; i4 ,rt \x*ao tinta» à reiciaá**
itit^uiâJatude.

I*íisift*-»íw.*i.<e. nio •*»»«» *?ír-
tnar ie â ratvlta tio <»>iná,i^a4t»»*:
l-ítisii «to Amaral Pmuu. %..íh
» **ta »4|*4irt<»-f4tt» rm U»a 14,
.4» a .:: }...;«, ««ítlit. ;fi,r:.*.., <t«f|
Ú- t\m rta ttm nt-íaUCtO «StóC-Jt, «a»
ít.eUii flKfsu»Kt.5*f a t r a trrt*44Ãa
paÍ9 flaaSaatt» *arrtaa>.-C».»4*C,f'l »w
R<*fr*J o AfWnaAo ttimo» de Ftirt»
144 etarn ttm ct-saq^c «14 Pi,.,. 4

...*•: 1*1 .. I'4f» 4vtr«á.r:t.- Iflf'•»*-.", 44*i«f* de mala* ¦ ««antlnua-
;X® de »*u enmtruitio mtaiifr. ttt-

rAiida p*ji» • Atividade da Poli-'ta de Eitredaa. qu»* nSi |»-ntr
(ta » denutaada «fe inorttt para

faiíttcaçi') de tenha • r.tri*.
tasflm eterno o trafego dot mv.-
044» atti.fa» d* cwnrfcl» na »lu-
dlda rvtrad»

Iv, .•.r:r..f,.-.,fT-.a-,*a o st. Yfdfl-t
Filo» <:-:.';'.:•; » i ST. ti '-.
%':.:-..-.*. » grave t r ret-ulandaoe.
rumo, lambem, »o Mlnl»!ft1'« tt.i

Aurtcuttura t ao (•¦:-.<••:,« Fio»
• -.ii Federal, como » lmurriitea

nttlrlou na épora e o *Dla.t->
Ollclal" d» unlio publicou. »«
luseiir a ««• e o expediente do
Conselho Florestal Federal.

No tocante i Qultandlnha. rn-

*-e.|í»f»P»T' mP^"

MT, ¥i .
lia .iin aí-iw mm '

.'a.;.

1 laiTlllTJlI 4lt»feiJtt<tBBBBB

tm 9 §*
*9 Wm9'

(*»V«4%4ilc*t»»r««a UM»
«awjitl.li»9«j<ir«7*n'4«rwv '4 «^* ar

mm wêtmt
mrn^svmm*

M\w*fp^y,^v wmt .ii^f™*Wtw

PPk ?w! ' f IrfflP wa WP*w 8W'^iBf»B»»)
Swt«-Wlií iítaraH*) m Wí^fWf tmm km:W*Mm
tm Qr*«ÍBt*l|l v*,*.»vvsà4| «fi Tt**!**!'
f«* h *t v».44.. fmm ommtim
¦ mainiB *&» r>**v»-4 nt hm mmm
hmwm 4a smmmM 9tiM9te

: tm* ««msm m4p*»*"* ***¦
laajwiwa «watt» fm* ** »«»•»«**»»»
«it» ^aswMéi «w»*" **?* t'o»***-t
M»*t «a» l»»»*»,*^»*» »*rt**lf4» »**

* |44«»4át* .Naval».*.-» « I*

^IT#íva M4f*ti #l«t.f*4j*ja «T»*tf»»»
MM 4j*« ItamllB »«*t»*t4*J*í4' «4»
|»«*a*ã.-«it# flVtttfKvíf • «»'*»* *W*
tjak n a***» tWf(4»»t*4 tm* tt*. m*
Ma *,'**»«»* •*4.v»i».iv»4f a**»»!»
ítw„ am*,, mm m $m*et A* U*«, P„ ft *t|»»»4t»!t*i* ptf» Mt ft»*'
M wm l«*4l» •** «t--f"--=.4v.

•Prl.»»*»» í.'.tfl«»4v| 4) t»***f-*» m*
tia. «JO Ki4«*4i« «M MM. IttfvlN rta
Uitvf»»*»» ufa 1*11* tor-|4t»rtt1i' tt»** »
l«-lt«twa *»»44"l»r*at«> * te*»^«4«-
»taní<a ««ivâis» «ti» tf %;<$**> m*ti*
.«.. 4AÍym At»«t«» *4«<v I a. Jtit*»
IA «,»i «, *JmM*mÍTt J4*t»»WtS*»
figa*, lairsititt» 0» iJifcstsS**. f4V!*-f
f»« «tliat 0 «taliMtitj 4**4Kt»|* ftta.:*
,¦.*.)(,>¦.»# it* *w*<w* 9 »i» •*»
t'.f»«:4»« *í*fM-.i4il A* T»«»twJI*
fafa-ftrt-»* » «****>» tí.» f«tfitft44 ^ i
||tt He» ffbtWftrr tt» «t»»4» 9 9*W*>
fiarlfi* |*fifí4 rtvti«t*atl «»)*»» l*»t*
»*i'#ai»i-..(»»»«i;4»» a *•*» tia** tJ>'>***s*tia»

«M.V04 QUITÂÜDINHA —
li>*'»f»* •rtttAtttlr ir*tn rfUttto

» I»^i4*ito frtMntl t^tífr t*if4»
tu* «jr rraaffagtsa, «J*»* 4lK-:Mmlfi« »
l*'!.r't * ft* UfA» l4l*l ttlflili ftvaftt
lt» 

'ttmmt 
m t*f--^*4, *m tmAtm

ft* mhttfít* A» p*.:»» «lu «stf-t»
•A**. «* tf» V»**t4f»f» Mw"» rn*r»ff«4
adutiir »«*» m*iwf*t*a»«t» «t* tm
tmm ttüaifl C#t»4*»4» «fiSJiarfitiftihA,
BJVlt* f tto CM*»» m* tai»44 «ã»
Mr»fft*f»!4» tm.t**ti*m B» t»»if»u
r,t*r lia* ."t o mtt*f. 1...4» farta «rtmt.
JKtt* 4 ttt-

«t .f & .i-ivítífi it..»:*» «au at4f*re
lltt" I»» ri* »»w** i«t«í»Svfisr!.i4i * ttn»
tar t*arâl4rle*J »*«"**r o 4jt»* t>w mt-
•r»«i-ítvst a Iti. |e*ie«*adf.» l»-**tà» ea
r»^«aCaã »ií»v*4*f4t* 9 I.IM-lfVmt." O
j.rfi*,.»4'» «rt irmiitt» «,t** |4«r atum*
,.>«í»-«»rf4 4 44 «a l! aftaliitliJa. o tf
Yf*J4r» F5i»» ff* ff»4««l1r a* falts»
fcifffiti* * iiv»mrf**»4-4lt». d'***'

Ua ta* <,:f * n.*,.* jaj» tio IlatfTta
Oll*»-*»! |!ít,.4.e»'. f4a-i«r4».4ii»»w .ata
fretirf. r«iif*«t»o. <**«»?<» ta «(**»«*»
«té l*í*Jf>-

O jf Jtniqulm l!.."»-» talo t»t dr«
ns* w-íitriilo t |t**»5f»*ni » Inier-
rtaiieto tto tr. A na arai l*v«i*'».'a.
»¦;.•¦ kstiaia, ««.-.ia a«a ta-minia-
Iro J»t -«»<i..r,:4 Uma,.

A*»--"»»». «»»* «'Sitia, a feita*tv
•etol.» I -.t-M.l fia 4*am4»fal PtittrSta• ;.4 i!,r.-4 tia pret-enrio tto «r
Ji«*qtiirn llola.», tttmtc ..us.** ra-
Tíka. Iiu-iutlte qt»t» t» tr. aTtRMa

nr-1 iniatllr» rta tena* tta tím-
prr»»-

C».*.*.Mado a lnfo;mar aleo *o-
lt» • «,.«-•:•¦« peita rx-tltular d»
Vi-te*». *r. Usnrataae» Ltm» em
Ciclo o ar. Yeddo Fiur» declarou
que nio iramitaiiu jwrque «stlm
«Inha í.i.-ricu. cumprir » lei des-
dn V. •..-: i d :.ii. em ioda a Rio-
l^:r«r*{aolU, corno nas demais ro-
t'vAl-1». no que foi pratlglado pelo
at ti -¦*.*".* * V ••*,..!-. no que «e dia
ao npelar pare teu logro o ex»
Interverttor fluminense.

Dt*c!(lltla a querela. determinou
0 tr. i'-• ) a : r-.ii "t :..!-:. ir. .1 f-
faixa, laterot* no leito d» Rio-
Pettiftpolls, o que foi nrwedldo
põe m*qulnas do D. N. E. R. Dal.
rot certo, o et.utvofo em bo» f*

aa • ***i444t a« »**» taíiM'.»-**»**
ta» 4*«T.I»*.*»*f • ftattiai-ífW**.»» M •«•**
««ata**** ff**» ar- «n*jia a* tani
l^4la«if>UUi4 If *.«44*44»4 «afcl I*»'
Ivi» • .«Jía-i J4at4 tvm 9 *l4-4 ft*
"i*>««»•*-* <<4aU«»Í i-avlt -aat^-J» »£,«.*-. BtaanaiitMi *«vi»4<4* f»a*»
»i-_»l «tí.vtvvulala. » rv44al-.vit...t»

lafc.all|«-4,aa» |4^-*J •»<«< ||Hb||
« aaa,v,'i..t44-a»^viía„ ¦assalaa **¦* D
t» ft |t »Í**Í4*»4 • t<r***lM-*-
a.aa» 4* faila #t |í MTMI H
«*4* 144* »iíia4-ii-a4v, Mft Ml •-
t**»f^ t|t|}l44ia»i4vfi4 ««ívavlatl* a
44 A ansuH-í fViiav». «**» lal-.-lW.í
»4á4ái-4tti»4 fiura» |«l .v4aJJ*i'.*.t»
tiia«i»*.* 4^*!*v»*«aa» aa aMan aa»
:-'»-lt4_.4-. «4M t««»4ts fàt» «*4»i*»i*
it |.,t:f..a.» íi-.ci».4 *lt*4»4.*4 >-' »
.'ia*.» t «.tv. tmftV4f4**4vt4tf fM»l* MB
t.ll, , «tH-i-.* 4.»4 HÜ» li.aa44t'

.-aí*ti»4i.4ví *«*«* l>fvti»t»ala4
A '.««ia 4* »«44»v». t«H.'a«tft-.

t tMtpH «tWitff ||| ft4*4!a|r44 a
tt %*>&$& r. •- . «4. «|a*4 » 4!'.«l
Utt»4*4*4 asM**Mtii a *a»4i*i-
•*JMb»j MM» fm tSMJm tiair.»*-'
I* tt ;a«j', ,»a f|* «*.¦>.:!)¦» 4*<4AU

í.'4í* a itaiwtjavifi» 4* » •- ti |*v»'
v»*f a *t Itibía» <titt»vvf d* «•«'ii-,-
tf»VSf'.l«*f .*¦-•• 4 ¦• ' .'< I « ' •'•<
f*f 4' 1(14 *-'«!» A, «¦-»» • «- • •

Ma imi ta**. a-wj*»»» a •»*«*•
• |4a»44 f4*4»4*« fi Mjl.Ol;cw.j *.. »f*»*i • a» r**«a*
ri*»-*.-tf» «44W^»H. ******* tt* NM
f^lvlf.W |4>4*ia*i'4 t**f» t» f*af**t»á»jrt'
fataaftl»» ft» l«*|* f i«4» •*» B«»Wlf>
{,*.« «Haiti» ta tu»! Mt»»» a ««"¦
fM4<4 lt* ff*-»*.»**'» étrt&latt»»'!»*,,
tmm*» » *«i«.» Qmmtr ¦§>
^(,«-4 «í*«4 tialt.Ut ftáll-v**, «*M*4
li* a «fu>t«'f BãVMIf M ««* h"»*

ti.» í-t»i'S.' 
'a 

«. t*Jí'.tar«« <***»*
U* 0 IfiB tf A*t l-»»**»».»
*'ã<4#al»44*» ft» *M*a*l*»»»M*'" f*»*
laWM *•**¦¦* WãaaattM «t»*»
¦a ». .» .'* « rt*f4t|4 :»-.'-» 4»*a 4«W'
».-.»# a g.*»!* f*T*àrt»t% *,.* etst*-
t* » iiw»»:^*»» • MltMa «ta «t
s. ..•.» f*a !*.»« Ma»a • "Mra»
,,.:**:. H•5»l*^>4»,**"' nSo a «1»
<V*l>iAlU « tal«»c-:t, dvt |,1IH . ttO-
Ia.lf.al4* 4** a.,'.j»f.ai A »-«,->, f|«
»:• c tt. it u*tMpa»*aM •»» ty»*
|f,a»4SW»i44 f«t^i4f|l»4|.

ottrnA$ oritahtu in*
YF9t>*ntS .in 

a*: ¦. •». ajaasaMtta •* '•¦¦.-
•«¦;.. ni mí tt..'«'.*fu .;< tt
ff»*}.* PaMa q*4.»4»4«» .¦«-.-... a*
»**4f«í*vttí», » a*sb*nta Y»f» F»
f.fa.i! Iff «ItlO m «tfattffl» 4V«

ât* rJ»f»ra w»t* »f«iit<»*l .*» íp •MapftMta M »Hi«-f»»* m
a AM ,'aJalif.l d4 «>i!!4f4.ÍI!A*

QMA ISVfltPAtli QVi
BRADA AOS Clti* ——

Cfiiti» l.v»«fvi»4vt. Uo*l* «tra ttf'
- -ne ¦ tv* at*4taj»-l u.» »-.*.-f»

i.<-»»vji»tt «va» t| l-ltlf» « O ., - ..
a-.la » «tia »U.at»!« »lu»ít.. fl»

tatat «t* isitaiu» r»*iv»ufi «*'.,
(á*»lit, qiaaiJÍv. ft f*.ll44»** f<: . •*

»i*4«i>4ff»i» «o aa**«v»Jkij a qt*t »••
Stti ft4» MaM »J1*«T*niV1»« •4-ft^fW'W
«ff» «!»«ItlSÍ4-45|»« fvtUr-lfffSliajlvO 1*.
t-tilM. o (litiia hiitnf<4f<a*4 d* *•**¦
mfmfttiiT WmmttW. otutm
AO ilai.ía.ia do M4*4f4 «t.«« •

BtMtfO f-rtl* 4**44l»d#.
A lu'- AO U. -'• :» foi |U4l»<

rnxlt-l* ««40 ft I •*-:•:» rsaii»-.!.
i4*mi»«t'». amt*.r»4» i»6t p»u.*...
«4 *1l.'*'l» *al»li;i.Ltr4l|l» «Ui/a
t.taj» *4 i-vrti»» txm moai «tist-.i-

- ¦<¦ ;«-¦ ir. Va.;: h ;f» »«•
t*t«**M f-m cana ao ar <>-¦..
Vareta* • ::.'-.-.a».t,¦ F»rr«lr«4
;¦.-:....i» cUmUtAo tto «aifo d*
;a,*efrH4}.»'*-.»* « «f. Yeddo Fim» «t-nal

V\W\ IIITIB.

TITULO DE ELEITOR
ENCONTRADO

rrítttfãallr»-»* tv» a f-'.»;» 4T).
fítiirado poi um Itlloif d» TUI-
BUNA POPULAR o IliuSo «te
. .rii.4 do tr, Pedro Jm* At '•:
nt*. ifiditiirtarta). r«>4ttt>tit» na
«ua D Clara n. II). cavur», 4.

Títulos Eleitorais
Perdidos

O» Mttbor*. I.-il» Ca-tar »!»
rio F«rr»lr» • ItiUrto da Ro-
etta Braga parderem ,- » H-
«Blo» »l»liorals bmi» eldad*.
Pfdimos a quem o, •neonirar
ft : -:-. d» tlr -.--•.'.-.'. i aa
p-snarl» d» TRIBUNA POPU
LAR.

Nlo compra mui mo-

vcii tem vitltar a «xpo-

ilçlo da

ARTE MOBILIÁRIA
RUA DO CATETi. 101

fj--.., tfa»«it;r.t*dvi q.4.»tfjaí*f Ir-fün»
$*a . •• :.. •.. o ti. Va.* • Flu,
I»: ««'4* «¦ «f-tli í-av5'.f'„f.»ft..4 Ao
lt H r it * 4tí.i». -fti» ttfu^i
« fativi im-.!.:. Ajfwnt*» t*«»>»**n ftf*
i-»*f-»4t4 wsjim r*i»»fii{*ii>: », fl»
fialfiaa-dl* qn* e «f \< :: r*. .¦-
i.ttrt» jfllMail* i*tf 310 táotflOti
ao tf. A«-t«ai«it» fiif» ft t*ntt* .' •»
tatat» fr: . • l a, |{» -as ft d»
- ¦ !.'t»*'. r.ttl » <• f)lit4!1llt» ttf a
«11*41» d« »:t ».-: » >¦•>-.:» In-
t.-.fjja..ff.i'aa» ..ai l»«»t.*tV. f.lu mU-
ftt'll»4t

Pu*q'4* « ta-f'-'.: ¦' d**a*lt4Vli.
r. í.laf.:*;*.. 4 . • -.-.:.'.»

F.tat.l *-.-ff.af! « ttal «f, Y«*4*v
; t» rt. i- .-.•,...-. . .»: uftj,
r«tn»ni*. o» «tittvt»*» .' -t r»
* SI trio IMÉ .'-.-.* ,-... d» 141'
faltl». ti«> HjMttUa dfp>4* df
«totiarriita» • *)»¦'' * '. * ft t«

Btarjta Yar* i*;: ¦ v. « tam la-tnio
Att.f•:¦¦¦. arc*iiiMt*na .- t« i«dM
a* ' . 'a -1 » . -;-... :.-...,
t fttr:.-:»i a qual twta . tmpt».
t» «to cr. Aucattto TVpo. «d for-
rwcru •:••»¦.". »• i i •-•
ptxtptata* tettm t%Ao Jultadu
:».'..*.rlt ;, : íu: ta :ui: „ u ,
: • » quanto ft ir t» ,• 4 ;,. .
et1tlt*4u.» O» :r .- s do •',:»'
ijv»« tiantdrs tioti v. .. i «ram d»-
r t fia .4 «ia lt a tf.:- ttu .*.'.. If, Yl-li'.
riu>» t ¦•«-.. prrfaiio ratnano qu»n
ttt, a f.-.rui.» ; i rlHia.d. «* *f»
lurtd. ptio p«rffilo Casta* Mas»
inâe» lUt!*a«-, pratsoa » quem e«-
•arr* cxpUri-la mcllaor. dado o
falo qi>f> nenhuma t«i*ii»*trit»rvt*t4
Ittff» lt» f.ftü;, a.; -a ,¦,;«„ <j ,rfti;,,r
Vftddo Flt«4: e ftote»} • rUitt»
»4a-u«*fio de i»»r tido lni*r*-r»!uta
o »••-¦•- comtrutfar das i*ta»do-
tia» K ita'.:» i-t,:; a-.4-':a:atvt'retll. Rtc-Purlo Atèirrr Are!*»
Casambd • ouirat '¦•:¦: i ma!»
rm pifna ewn«i»t*c4o. nio ie enu-
merendo a* **iv»!liiftr1as Inlroduii
da» no* tratado* »:*-« 'it: •!¦ ;_- ¦
texllt • da Unlio e Induiida. otte
o dl«am *-. »,-ra-¦ ,, aa» prt«.*>«*»p»M a reação de liBA qu» encoti-
ttaram Irataath') no D. N. E. R
e o nosso confrade Nereu Ran>
rei Pestana, o .-.--: i: r r pr».metro titular da Diretoria de
Kducaçio e Cultura da Prefeitura
de IVtroraoll* .orgio criado pelo
prefeito Fiura, pelo* Itiii-graltita*
iuclu»Jve pelo «r. Raimundo Pa-
dllha, ra ¦. i; de protetor de eo-
nunatai e de :•..;:.:..: de um
técnico do tipo AnWo Tclxrin»
que foi buscar em Sio Paulo paratiirlKlr a Instruçio pública mu-
nlclpal.

O mala «So IlaçOes frteels do
deapetto, que nlo :¦!¦,::•. . um
exame desapaixonado.

•í precisa assinar!

I rintirr-st*. \3o fl I «• lf(|a t\t

ral dripto.ttte tU wa ranrti* ,

Imatjlne • dUlmltUtie de prfftwhri

ffglitfo. üMfldo umi ptm t|tii m

Mtalilo i ctnicnaa dt f^iioaiS Sl|

prático. • ralibore »»t»fli ai autoiiitattca

pata a ttl-tldadc da foUçüo. rta d.»

dn elelçtlej. ..pro.ellt esta opottatntdadi,

em que uma caneUfflnieUo lhe è tm*

prtsdndlvel • que, depois, (lie trrâ õtii

a lodo muiiirnio! Adquira-a, hoje itiruno.

na Ctua Msmillo CanclM-Tlntelío. coin

direito I gravaçlo, grátis, do nome. alé 24

letras. Canetas de CrS 45,00 a 4SO.O0.

Casa ns a r z u! 1 o
CANETAS-TINTEIRO

oAtiti* ao* i»>no»toi no eoMftcio
av. no iianco, taa » a » ioja ti

Ckt-t» la»a> *•*»«•»*»

bP«bC b

Km Niterói, i ru. Sf»o Janui-
lio, 28 e/S, foi Instalado o Co-
mlté Pró - Candidatura Yeddo
Fluza, a fim de colaborar com
o* demala elementos democra-

Waldemar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Ru» Miguel Couto, 27 -7.» »nd.
Fone 23-4D3'

'¦M- - Mtilisi.-mm
MOVEIS FIH0S

•6 n»

iWofci/ittria Catete
43 — CATETE — 67

Tais. 25-7042 - 25-4780

* «ua - s^wyp \Wm
"^ Btaf*v**»!?**.e-aa/ Mf, M
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TO PELO POVl
A candidatura do engenheiro YEDDO FIÚZA

nSo aurglu de nenhum conchavo político.
£ a expressão lógica do desejo de união

nacional num clima de pax e tranqüilidade.
'Representa a melhor garantia de que a

vontade soberana do povo, expressa na

Assembléia Constituinte, será Inteiramente,
respeitada. O povo reclama para Presi-

dente da República, um homem que seja

a sua própria imagem no governo.
YEDDO FIÚZA é esse homem, esse

democrata sincero, esse anti-fascista
convicto que ae ajusta perfeita-
mente ao "molde" feito pelo povo.
£ um candidato civil que veiu de
baixo para cima. Um cidadão que
confia no povo e pretende governa?
unicamente cota a ajuda do povo»
£ um técnico experimentado, um
administrador competente, que co-

nhece de perto os nossos mais graves
problemas e sentiu em toda a sua reali-

dade a miséria em que vivem aa massas
trabalhadoras do pais. Votar em YEDDO

FIÚZA é elevar ao posto supremo da
Naçfio um homem de tipo novo que preferi

trabalhar a prometer fórmulas salvadoras..,
Votar em YEDDO FIÚZA 4 consolidai
definitivamenta a democracia no Brasil,
eliminando para sempre oa restos de fas»
cismo que ainda existem em nossa Pátria.

COMITÊ PRÚ-CAHDIOÍ.TURA

CONTRA A REARTICULA-
ÇÀO DOS INTEGRALISTAS

Do Centro Democrático da Gavca

ao Superior Tribunal Eleitoral
Repetem-ti .1 ;¦.-.¦.-.- .fte» d*

elfmcntoi de*cspcr«doi ante •
derrota que «entem Iminente.
IU dias aqui no Rio, agentes da
UDN, entregues a uma sórdida
campanha de lnsulloi oue cs',4
a merecer a atençfto dos res-
ponstvels pela propaganda do
Brigadeiro, agrediram covarde-
mente uma autoridade pollical.
quo cuidava apemt de fazer
cumprir a lei. Ontem, *m flio
Pkulo. proibiram i última hora.
a homenagem anunciada em
honra de Olga Prettea • pren-
deram trinta senhoras, que ha-
vlim ocorrido ao local da mes-
ms. Em seguida, requintando a
arbitrariedade, as autoridades
oaullsta» vetaram » , .'Izaçflo
de atos de propacanda eleitoral
in Partido Comunista anulando,•ivttn, os compromissos que o

Não podem votar
Eteter» »m nona redaçüo o

'enbor Venccslau José da Sil-
va quo velo protestar contra o
escritório eleitor»! do P.S.I).
-tm lli«.;li'!ii:n. onde foi alistado,
deixando o endereço » o seu
telefone.

Devido » uma «ilgencla do
mis da 15* sona eleitoral, que
ri&o foi cumprld» nas quarenta
a oito hora» concedidas, fez
com qu» o reclamante perdesse
o direito ao seu titulo de elel-
tor, nada lh» tendo comu-
nlcado o referido escritório
anta aquela Irregularidade.

Na» me*m«« condlçOes »n-
contram-i. » aproximadamente
mil p»«io»«.

ministro da Juntlça Uo .
ment» «isumlu perante t »**
çio.

E' evidente, da part. de o
101 elemento* politiCát « d--
tos agentes do governo, o t*
poslio de periuibar o citai» ít
ordem e tranqul Idade atet »*
rio i livre rcallia<..*o de eit-iç.**
Embora nfio »e cansem cie t--r*
clamar o *cu desejo de prtaü
glar a vontade do povo, o ,im
tais provoca.Iores estüo far*s't
4 precisamente o contrario ilt*
so. Como admitir possa o ; ¦<
exercitar, sem consuangtme iw
seu direito eleitoral te it f**-p«*
ros do pleito t* procur» crUi
semelhante «mbiente d* lnua»'
quilldade * desordem?

Tanto mala condentvHt ri»
tais processos quando vêm ae:i
do dirigidos, quase que «t-i»
slvamcnte, contra o Partido O
munlsta do Brasil. Preclssntrif
t« o partido qua mais 1* -ta
destacado na luta pela aoluçie
pacifica dos nossos problemea «
pela reallzaçilo normal do *•••¦*
lo é o mais visado pel» vlolea-
cln.

Nilo lht perdoam os fiaclftat
e renclonfirlo3 de todos os nu-l
zcs a Justeza da sua ünh» r*3"
tlca nem admitem possa o pov*
prestigiar, como vem fazendo fif
maneira tio eloqüente. » açâc dt
Luiz Carlos Prestes. A forçs do»
comunistas reside, porem, nt
capacidade de superar a» provo*
cações. Certos de que t oe:no
cracla ha de vencer prc4segutta,
com entiiflasmo crescente, 1
tas poucas horas que «lnú» «
bram, na propaganda do» »
candidatos, cujos nomes torn»
rüo vitoriosos nas urnas no pi
ximo dia dois do dezembro, par»
s definitiva dcsmoralizaçí-o uce
agentes provocadores.

COLÉGIO IBITURUll
Reconhecido pelo Dec. a.» 28.ft01, de 28 de nuilo de 1081

INSPEÇÃO PERMANENTE

JARDIM DE INFÂNCIA — PRIMAP.IO ~*

CINASIAL — COLEGIAL — CONTADOR

bt**Tiaato — Barternato — Semt-Internat»

EDIFÍCIO APROPRIADO

MATRÍCULAS ABERTAS
RUA IBITURUNA, 43-45 — Telefone: 26-6818
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homem dn extraordinária |ixi*rrnH i>« inticiuor do brasil
icação ae ücm estar do povo"
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tipa Popular*' o dr. Criar Pím.í-. tiHh)
ijífih^iro Yeddo Filtra * "Um» gran-
•üni-itrativa" * "Uma obra mfictati
liar qua^uer cRKenbrro'1 * Oi tríi
'rcíi»?i do Praiil it Sua atuação á

Prefeitura de Petrépeüi • "Homem
«eo f trabalha muito" -k A fitua*

a .-..i e icu próximo presidente
lilsalrt rlMVMM

ílí*«C8ti fKltvi»-. M P0M9 <* **it**
V»***-* flili» h»

.s M.ft-lto wv¦ mt ciül * P»«
Ira tttmtK.» •

i.-j» «» |*f*lrt.
S 4 fM Wttl*»*
.!**„ rr*»****»'
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i .- -Mt» farâtt-ea»
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. 1 ..'1,4 (-..-.» t*Jtt,,t
Út «íl»» t**"**-*»

,-¦ »v.af PlfitO MT-
.; .-.ia r. -.«<-».•?»,'

Vríf4» Píuni Ha
t » . »i.l.i)

s,. qiaodo jí}».. I
lt* t-atra*) t*»-

.... . . '.min.4 Im-i rt^itanto rUrtí
liiits» ttà-queU d*

.: tv-AiMulo per t"*.
m «fo lr.iin-.io Ot-
j.1'4 i-.t\anu*r um

¦-" A tctk.ir»;ao -it-»-
rnnsâat mt eoni*

.» .- .'..!» «!« tuaastn
»*«# 4» nto IJ-w.

í •,;..-,t* ...».* Em*
sHoU r.» ciUçftn 4o-, «sm h tonai •
tn o «.-rmliatt 4»

. - • - ,'•?• tí'.'hCM «.Mt*
• -• -?.¦•swSíst •Isutulw.â*

: t< -i »r.it» mm d*
. ;. unm amt*» rt«Jo-**

;•- -itrndtt a «tta tk
»ít'..í-,4 tail nxt.i.t1arliM,

S EXCEPCIONAI»
Ai.*n:»:*irttA.>OR.

v é* \m» pxtft, pre*»*- ¦-' -s; PiiHOí
sen tâ-rtle» úe Mo
mn, p***»* «j****

. -. > ..i

-- a t»i»nn*mi4 ti« tmitú* A*
fi-i» M« l», H41.U aii.14 l4i
IM u t»si!!«4* p*la nrtuilriiwi, Oo<tm mmtx* *m mano** *m<
rm-wM'mmím, m » tmuw mt
mmiutt * wter t)**m tus-i-.
tmmtw* Pe» entra ndo, m *«¦ •«-•inx-i*. tf* uma m:m* ttm-.
t*m tttt* » tutmmia i>4«» ii*u«.
Utnar «j**tVit#*t tiwi-ttfi-ttu

CH Un |t»it4*». H* miu t».
MUain a df«t4i*j»w ptí-Wiiiti*»
W ttfttrtl t4í». • ttt*u «tt. i*. *••
tmiea mui* pu*4ltf*. «tttmtV*
» «tu Ot ewwik«ctWk Um t*n.»**m M*l» l'W »»í» «í-4.*:I Mdl
t * pnmfff» fatm*t*tt pm» tn
}mteât%\ um iüãit-4-àe. um» tmt'
tm t- '.'!¦¦ •-*'- úa ttmtm t »iw fia
nu» tait** Ou. A tduvJKio t>

é» f»«rl*»f. imUm hn*»mmi«* mmm ttm*t*,t tm* %*
tttt « »fc«M *i*-W.

1t»Aii.»lHAt-.,a i

fronOa t*tm, mm
4* mr** m

**»" *W "-TçtBFtBP 9WV^9£***%Stw *

li Bt.t|.l»4 aj|,j«4,vtB«i
n*ui M4ntí* m« j) t»tmmm*
tf**, y+< »•.,„) »>„ |>,,;t) r... »i,
%m m oteirmio, • t--*- »• w
*¦«-*» n raraeia *"*** u#»*ji**# a»
w*-« t*»u. pm • re^et** tt»
t*ii*m mmmm mmm* á* *-»*4
DKCn

O tU M*«»). «1«fi é«H«»ni-(«
t*4SMH4 i.*i* « fttmmiu* émt»
0eifniiti.tti.t44 *mti* Ia**'**um (unii.ntHtett.iar & 4t *>*atHmt* wm »l¥um wttt.1*®* s**í«»i«rf*-«. » mm» *i*mim mmm oc iu*»"*i#ti tUtim * «3**»
ts»t,tiifstejra>l ,$,, »««! mmt¥t*Mm*
<;.. !sui,j. Li..!»-», tl» 1*1.-.'-
4«4«.t*4 n-W llltt M «««44 Sl.if.44 li*
mmtUBÊt * M ffU|«Wl A »!Ma tituM'»*»* (Kl-»)»*»» » m>tmn.
1.44 a--....i* «rfl-.Oil*4«4.1-:v.* ft ,..-
MrttMf»,

I'*;,i,«li4d ft fftUr tv*ft>rft • ftIU».
do «t» «¦*...!».«» v#*i4<4 rtumtt* inioN-tt» m tv«i«->is», **<**'
**«%»* » úr- Omu Pumt— A» thttat * firtii&jieU», m
flS«)u|t-Mtol tl» INcMitUit ooteit»w attmiaAtm tm **m itttrttttou*
ttt» mi.il o» ut* tmm, Vtúte

'- >4« 
V : ¦Âtmmt^Ê^ti*^- '"»'•'

^^^P -**T|) -I^ÍIS-?»»-**!--- 4 ^Vi
tiÉw - i ».."ti ¦„ llt»»an\%\%^t WmWmWm

fim 4H *)** *t**i*m *4*t$T* ?**»* »• »•"# i»*fl«f »* «4#
rn» n mm» im **** t***<4*m I* W*m*m * 4Wtt* ¦
*•*# num e*mwm*, S* *<** «•«?NiM-f *mm, ** t*4m**
tm f|t««i«« ?«* «« #•*#• !• »•*»# r-M*-l»os r«i í*w mm
i iut« •» ?»!#»#«« tMíntiM
|» •» A f*4*t* *#«# »»f *# f«H *«^* • *»»« #• t>f #*»0

9***1** 4a f*ê* t***i
%' -- -ti» «-rf-»«« 4*4 r»>*fUtl#4 4»»» «*>f •*>«•«*» • MlitM

|44lli»-i4f44«|i) ft «tiftft fMt*ft*«r« « tttil 00 • l»0»»í
|« « ^4 f«4«»*« fttW firMff-i •*•#«•'* «MlrlOff «M««. Ir*i*r

»-«ít* «>« «*,ii« «-'=? ## •'Mi. *mm m** t* *** *tt tm-
1*4» » tt» ta»*;

«• 4 »«.4{4* a (fuá #» MU M-r.1»*: ***».. UM |

ü^aiML^li^iíL.èL
:iDesmascaradas mais uma
manobra reacionária da U.D.M

MKHAta. • • i-»rf*»n p#«a uRf^^t»»! fiít^itM- i» o- m Tíh p& «#to*f inqualiiKavoi lugeiuo iprtiemauo peia u. un,

âfàSÍTS!. M^Sl^i00 
t,,l4*,í" 5S^VToi*WS % lotando ala.tar oi motor..,*, du urna. * Acerco

9»t* p,*.uíc«» «i» R«H4.lie*: ! da "democrática »uáei»âoM i * Iribuna" ouftu o
>t de Veiculoi

d»

!•

YfOOO nu:a
fVi» $*n*fo* Moral:

LUIZ CAOLOi PICSTfl
Pac# Oej.-..»i.'o ft.<|en«*
p/VRTlOO COMUNISTA PO 6RASIL

luiz CARLOS PaiSTIS
»• «**? «*lf't* «N---I* «v-'•'? *?? fHir lt i<t»»4* aMtttHM
N ooWoftfo t»4#«***»*#t» fc» i««*-'i#N f*r*>*«4* (?*(«. f.**í'
í. • «ft -e«*t

. a» o»*» r»»»**'»» ******* ******. (tto 4 r«» t*mM*»'*»
4» R9i>«i.!in • mt* ******* r*4*t*l, ma ímIum»*»*.
Baintaito, • «ru*», imo *. mt* r*t»t.«»***», t***» •*••'•»
o ***** ú» tamanút .Ut* C»r»#* Pnotto, M* t»w* • ú*
«(tira •««fttorjt-f r«*4il4io a «»****i»4« f*«iMM4*» |#í» e»f
IU* C««*»t»i«4 4* tlr»»»t.

Tm*m^tX 4*t*mSC6 Vl**í*Mm» /
VcrfaA c**< JOÃO /IM/IZOW/iS

â 'ceN&MMA C. G. T.8.

t^mmtmm *fll PSÍtf fS^ll^ftfc fmt f-ãtf-lf.?íjÇOBSSttwt -. ibwiítjre- *imH-*iRnr ¦ w™ 4B*j«t|*«»moo *wwM»i»* » m<m* *m*rt
Ma-ny . .. - fMjftr, - (gama tititet•jfOJONrF- ***r»J OPlW ' ' "¦¦•^rí! WWmr?* R.w.iW.f

iv*m m# *rft*Hi uu» tt***» •**»»•?».
OSfíWi tmh 4ir*t-«t ouiMttrf|ti«
^«|r«*.i*4a 0 t»ií« * |t««» t**

¦*PlO^*|r*4n'#*0/ Oj^IP »ti^»>''*'»4Bp*W »r?w** *tJw wrtoi
f-tf-it-

tM-i '»»*»¦• 4* o*» • i**4tm.
i» *m vamwmiw*. m v#írate«
llftoWánn* * iumm w»**a
jHw»i»»»líow,-StBíP ' mFm ¦ "'''PW »Mt H**
m4w »*»* #iâ tmnelio #»*
r-mttirt»ire#i «im» nio \im m*
ttm 0m t» m tMaatwi ttm <***
* »t*Tamt**m m ttittmi* t»*«timiiir na» mtm m **m ***•
Uâtim tfpfr*4tts*wi% • dom'*%mi*$*m w»mm » *«twfn<
tf 4» ObMtnM» ««Itur JUi.
tt« l^nra út OM»*'»!*» <JU*
mm.. 4» tmm mttmtm* m
tffiáiHM tnfuiwofOn:

A-ttKt Htli*. A irotSTilO
l»A V. I». í*. 'm

- Na !t.»f»-l4rt mmú*, -
tmitott» » metitftfít ú» 8-»--n
.-ata, m mmm» * ***** •.»*•*•

pretitiente do Sindicato dot Comiutort
¥*** m NUrfo 4» tn» ê* ft*.
tpo, i**!* «#r Qwmimtw • »'¦

ItftfrMi 4» «ttcii*;«**,» » irt*-tl •
tn tt» mmt tm Im» 4» uitt»
t'ft!at4» 4t 4-mitiiw ft» |tii#.
rtõM 4* t,«tft o mtk&tt njU n*
r«»4# ^*.**40 U» ln<*r*fM'*rf-«
•-•»•«¦ Cl«. VM«ÍÍ4« «4«'.4.£..-»> 1»
H»«lam tiú* •s*tr»i*#íi,.*4** a 4*»'
tz* tOfO |rf|t«M«l, tM»,t4-««,
Milo* »,--• ft*»f*«m u,.'.i»t»J44«-#»»»« »i«»M»t» 6iun*»*aiui o#tet 4í«*mot. oemia* of e«*tf»4t« ei
«tflhítf, n*« *4,>*iiM itfti.in«t« 4»...il** m tmtt»», ttn4>» átufitam

VüfafosG^foP^wta^

Q út. Vaiar l-nta, azanio feias» tu r«*4a'or 4a TMesnio fojuiM'"
»»m ti*ijv*«<»i tu rtrtâd». Enltt
U!t.'xm um» As* ttíí-m úe «tu»
m«l» ciurnda trm o tjra-r.rii«.,
O | r. ti',fiii* é tiumar » Irr, i»*r
culHíi». ps:» tpie c:í;.-.í:, -.4 o In*
dic* dt» aualfstf*,m no Bratil, A
ti-Utio úe Mm tle cwistiai-eçõ**
« um itutiio lmiN.rtanHt.-lmo. l*t»
rUitriuÂtcl i«4ia uma boa a :¦.-'.¦

Cütittrço o Oraítl úe tmte a
«ut. tle t«tft a •»«**!«*. viaí»mío e
. -u-.».ii.-t» «a f««m. A-st tto In»

*t r,u;;!«{« «t* uiuso Otvatdo Cttts. A nisMa n«
!*rsltrtío V«t4o lua-çáUi * d*»!'s»t». Coniinu-ntOT
t»i»cn»âiri,l pot na éta úa Mtttu*! P«tlra. — a

¦ impvítanie co- Bt»*ll * um «raio i-, ..'.:..1 tem
,- tt* rn*!!* fsíra* Jttlia*. e t»to tol amira ctmtlrtnn••--.:-.'. i-.- -io Uvtmta de m..'4i'i-*.tr
tta-« e.e um ho 'no»»o» tniiâr» |««r« a eücnn. i*-»w

«d du. in. jtor t. is'o daa h:,-.i-
30 anta lorain

nsrUi drditaçürt
19 pitVit, .-r.-n-t» vt-

:>*!va. jiititunilftmfn-*. rimjwlvtor do mu
!;-.t Itanmtldadft.

Rdo dt hertcsrttítadt*- <:u*. aiul no Bta*
ii ainda nfto tem

Ittienta r-*ra dtl
ir d» cnlimí.v* o nom»- r.-.-jn. atreaiiilo InM*
nt« a t«m.'« .-¦ *.<:i
tm. B" If-to um» - ' .i

«m índice do a-rin
mm, Em ,ut .-¦. .>,i»

llrmacon ctmo «?-ri»
«cm iiroviu. E.*ii«

dlfnmaioria», f|Uf> n»i
ondtm o» vcrditdclrjs¦?mn dt* vhla» da-:-and<» fer p6*to tér*
aso da liberdade de

fun*-r-^s pnnnLKMAS
DAMENTAia 

ia a talar tobre a obra
liitratln do encenhclrc

» Risa, continua nosso en*
Srr.iUiia;

klroa rom 33 a•ulcado* carar-í dr «rvlr n»
Ixírtlto. O* r«:anic* eram d«i-
entes ou analíabriu. Ot i.->- pto*
lícrnas te conlundrm. r«ni> ve-
mm. e re*nu*rem íuíucòm lm,'
tiiaia». A crlaçslo d? via» de co»
iiiunicaçô» é tfto lminrtanie w.- -.ü-. ¦ .!•• it kuttp, limu o Bru*
rt: dividido em dua». iiart*?«. pon-
;' i-nos cm pjri-a o mcítr.o icm*
pa que n» dltlru.tava a vtda
t n a taüa de güncros e ou'.r*i*.
.implicações que poderiam aer
sanada».

O dr, Cernr Pinto fns*. uma
liriuia e nós aproveitam-.» par.i
aítntiíir nerum e»te.i os poni<«
prlnclpalt do pru-iama út fn**e-
nhelro Ycddo Fluza. crelarocldoi
na entrevi ta coletiva dada á lm-
r.rcnia. por oranlao dn laticamwi-
tn de sua candidatura. O novo
entrevistado ccntlnüa:

— Conheço os ponto*, de vlstt
do rn3cnliclro Ycddo Flira c an-
U-vcJo claramente a cdmlnlstra-
çfto que íarft na Ptesldnicla »la
República. Expressei meu modo

o RBPaatijnrAífTi w*
coMirr* ropotAiaa
NO PAil»\»ll>fTO ¦

A ttOttÉi*» «tt tpi» 0» t5t*ml«f»
poptOano «*.í-íii«»m p».a »•*»
•t;.:<-*«,>i »!*.** st» Patl«*it*nm. *
fsetaút *»t!ítia**nie »wU'fft***i*-*
Ha-iitfta o»-tb£*t»« i«t a o»-
Mutr irpete*»:*»» w» **.«- Oj p|u
líUit»*» tto ptrtO B44lt4»«i**

4» liai*!* • da *i*jiv»::»i» ?.«-.•!«
4» «!«.a. tv*»t»» «u(it;•».'.!-..tia 4»
'.t»U,:t-M,

f»jtt*o uunbtm a» a*nhr**»a
«4«ta W*m-*«k dr C*í**o R-tna
MãtHei. Kutfla út %X*U 14» C**-f
it*-*» tJ-jwa BfliMo d» Mwaii.
«iu-.ir-a «*«•.»:» 4 Mart» » ••: »
Bilio.

Q^lttítjft laforniaí***». poútià»

Wv*\ *i^|Kn

^\fp^)(fit^^^r

A I.UDnidH A tradicional
"mascote das noivas" possui

-omplcto sortimento do que

há de mais belo e moderno

tem artigos para enxovais.

A N0BREZA-S5-Uruguaiana-95

JOALHERIA FELIX
Relogioi — Jóia» — preços aeessivei» ao povo

Concertos garantidos
PRAÇA TIRADENTES, 7

Tel. 42-30C7 — (Ao lado do Cina Sâo José)

Plura r,r4tii".r»i pa** * ra.**- ú* dl-
i' ¦ * d» Par»-»!*, um lt4....n
muiio tm»,.. üt»;-;*> tt. rm t-t-si-
ita. leda* a* p^Mi-aa «to Rto que•« .uísm iMtaretes cm Pi.itHi.-il>
a (tasar et ttni»»tioi ainadoa, em
eu» m:i >;ií mau «to dtx mm,
uma to que tò o* putor* \**;a-
ts*** i"-•'¦•<¦ «**>'<• incluída a tiu*
*m úe lt.! Raitm.4. que paaru
Eainltem. depUs de mandado o
. t rvj paia o B«ecuilta Cm
a tenda aireradada, («am ; *
i-... t ¦¦ <! -.i.i.-1 d» Ptríttiura. sen*
do ainda a-(aliada ioda a cuia*
de. com a ttcrtia tr«-.*a-u pvr
et*as mtdlda» da tua admlnU-
ir-içâo.

Eti* ¦-. Ycddo : - -. que a Iik
rlürtca fo**e cobrada em mir»,
havendo acabado lambem ¦ -n tt*
txndea. uma tez que eram expia*
rrdw i»r peaaofti Ititaeruinitof»».
Ntn-it m pro:c»toii quando ot
tíüidr* foram «u-niuuidoa por
«"¦níbut. E* claro que o em-entrlm
Vlvzr* nfto tem culim do adrent.i
da guerra e da íalta de saio*
Una.

Vm rejumo. o candidato civil
e um hom**n qu? (ala pou;o. tm-
calha inui.o -• (az jmilça 4 ma»
i.rlra de Salomão. Quando tem
qua dar na cabeça, tanto faz i>.--
qusno como grande. Creio tneMivi
mie sobre o xegundn desnes e mais
eitérnleo. O entenhclro Yeildo
Fluza e .realmente um amigo do
trabalhador, Jft o havendo de*
taonttrado dc multas maneiras.

U?.f Hrf.irM QUE COM
PRBENDA A NOSSA St*
TUAÇÃO 

Finalizando, assegura-nos o dr.
Ccaar Pinto:

— O plano rodoviário, quo
.ii.i.iir •• grandes c&tradas de pe*
netraçao cm todo o Bra-.ll, no
quil trabalhou uma grande vt-
inUsfto composta de numerosos
técnicos, foi dlrtftldo pelo ençe*

liclro Ycddo Flu*4. o homem
que mais autorldad? tem no Bra-
$11 cm malcrla de construção de
estradas.

Quero salientar que as :-.
ctndlçóes físicos sfto as piores,
ivfio sendo a mesma coisa cons-

I trulr estradas nquf e na Argen-
tina e Uruguai, onde quasl que
.«o existem planícies. A grandeza
dos países cresce na proporção
que aumentam suas estradas. Os
Estados Unidos d»cnvolvcram-se

i comercialmente cm íunçfto da

I 

abertura dc grandes estradas pa-
ra o scrtfto. O progresso do Bra-
sll será tambem assegurado dei-
so maneira, sendo paro Isso pn-
ciso que suba ao poder um ho-
r.iem que compreenda a nossa si-
tuaçfto e grandeza do compromb-
60 que toma oos ombros.

TÍTULO DE ELEI-
TOR ENCONTRADO

Encontrado por um leitor,
r.rha-se na portaria deste Jornal,
á dlsposlçüo de seu verdadeiro
dono, o titulo de eleitor de José
Soares Marinho.

toturr* eito-nini*...-
i \. .'.i - Ut. VICIA RIO
ciie.it ,«,1, __—_—_—

ttm nmhum ««-«tipiiami-íw m» | ,„ omjfa pc^ mtttm*. lO-Mll
qíí.fisurf t.*;i'.tf<» m tt-mi*** po-
rulaim i.smaram tta* «vim-*»»*
çio pauto*.-*» tmj«*4tó<M untr»-
mmie iw um d«*»*r «to **>ma-
tle e *«-«*tttt»**lm*«i« « um
!..!-"u-.<: tawltuutor itwn 4
M«u'»to Oi***»». E-ttr. ptno
triblo » lottunMto dunni» r*

A (.4 it? -«.it r»*A **v4» **M**'
oaúa ttm ttattúa «w*#i**í4»--t» t*l*
t44T«pUt<r44*A0 tet-t, .«tf Pfwtiu*
•.wmt. m*U um» fli-fmmtincAo
«to rattt.hu 4*m*tt nu» lon» 0
Gurepa r»t»t*Mtcr et» **i..-i*«-* da
Qj*uu.t**4t<Ufno.

NOTICIÁRIO GERAL
KiriÇAC» «IMUIAIIA «¦*!
til M I MO "

fttfar. tt«ft»»tt*4m»tíi». co ti»**.
UUtCrJJ.i «ttl tfàírt»,»8t«f*l fOifttl.
t«%« i-iíih.*-'?.»» «vi*., uma* *
ela***, uti» tr.,«f«t.u (tua 4*¦si «e» tfoitk, Mmm mu* ffttt*
4J4atoi prvff 14*4*-

O TKIIIl-SAt. «1111 ..h 4i
VAI IHt IHIft **-¦¦¦-¦¦¦¦—¦'

*»» Pt|«£05*títo — ftMWll* o or.
M4>to UpM «to t» i..í.'4 4».
«ter. - MlMMri *4ftt.*(4*s4e *
rrfM|U*i44 Ú9 T«t»«iiill -ríriijni,
t«« tmitr» p.4-«t»m»4 »«H4» o
MiUito ftu--4itti o ttm m*» 4*
vja.it,

P*".».<!r,»(!o per tas* C»-:.!'-*
tt»'.ujt; -t* * i.u ,i.'-e.,'.:;,t. a:« 9
dt ttoAfflbto, um» àüi.rtt- i.r>
•i,..-»*.»! am rt«i;-i-»»-- daoucla

r^* »nè* PfJ» poUdã fio c«t».*- I »«». «wiattdw a (i^íar «re-
w Pv;in*o Sirvb!ln« Mulíer.' mUv*« úa V'1-iito ml. wen o

¦ip-j-ja úa toenfiíia ínxrxl e «to i.i-
{«it*.* Cut« B*;tiA*"to- t>» ^o* nu**»tto o ptmtfttMa li»**lssA t»

, ciam* eti*'»*!* um» «MífTWi» «it iiabalhoa e «fíticuáiá a diÃ'-ft--
ii;.-1--;*ta». tu «n»l tccitaiAo par* | bulçto «te» atmhat*. «mi a pre*
to tntuurttaj cklUt*». \t*H» 4m »»í.ci»tto» e l^^u.

nunea ** úüsvt abater e «tn
tn» tiU*:-~* t» ÜlftttiM* ."•.",••»
ittrt muüo actma ttu cua» coa
lt!llt;.!W pc««MiU.

Na Aiaembltto Conittiutnt».
ao lado d* ouito* *omp<RiVirtirt
de tlb** lnq-•'•,•-'•¦'»••, w***0 »
dele. Maurtcto Oisbosl. letrmoa
» .-:-.-.* út «pie a earraiu. o
ansll-troiumo e as doença* qu»
dirimam mlíhA-a de braM^lrm
fncon*-?a«âo pela denta o mal»
lemlvel dos Bd-en-arton.

A pairtóilca tnlcUtlv» dos eo*
ml.é» porulatc*. e*colhendo o
jttm remetu-nianse no Parlamen-
to, .eprrfenia mal* um pa**o
largo no caminho da Democra*
cia e do Progresso.

FIQt*B*NIQUE 1)08 COMI-
TE*S POPWMRE8 

O Pa»tt» de Ott.niaç*'» enm*
ral «to Oi.uo nertrail 0 ««
Rfiftletilft toç* rrAUnr. *m*nia.
:u> t-*«í»i"Ut;o ttott4--iKtol do L
A. P. I». u;i>-i rluv.0 íuiiütáda.
rtiai o (un «to mHitof -wtniur
o» elfiitMr» «to to* Ztm*.

O ps*1*o l«4 fettrlo if It*»,

O plque-nlque promotAdo pe*
loa rr:-..',- • -. Populares, devido »o
mau tempo reinante domingo úl*
limo, foi transferido para o pro-
xlmo dia 0 de dciembro. O pro*
grama elaborado para es»» fcata
t o seguinte:

í.» PARTE — a) Torneio re-
lampano entre os conjuntos do
Blo Com: rido P. C. Filho* do
Rto F. C. Comltt. da Saúde,
Sub-Comlté do Morro do Vintém.
Comitê de Cosme Velho e Bar-
rclra do Andaral.

Para esse torneio, a Comlsafto
do Plquc-M Popular Instituiu
um prêmio de Crt 200.00. ao ren*
cedor.

2.» PROVA — a) Lellfto ame-
ricano de prendas, livros, etc.;

b) Palestras a cargo do Barfto

Aviso a todos os Comitês Populares
ENSINEM 0 POVO A VOTAR

O pleito eleitoral 4o dia dal» de drirmbro. ar apro-
ilma. Mill-.fr» de bra»l.cl«o» ainda n.o p*!3o «ufl*
rlrntemrntt rfcèar.cldo* quanto A manrlra de rolar.
Oi Cmrnlte* Populare*. devem r<i*3l»i4r na patriótica
campanha de emlnar o povo a rolar.

Convocando o poro para reuuiòe4 newe arnlldo.
rm »ua» »tde». o» Comitê» Populare* |irt*larào awlm
um rrande senrlço ao liras» e á Democracia. A* elel-
çõis slmilailai deverão obedecer um citraier de abso-
luta imparcialidade partidária.

Para m.lhor íarllilar rssa larefa eminentemente
i!riu „ r.i i:¦ .i. o* Comitês ropularrs deverão nitinlr-se de
ntmiplarei .In "lilnrii» dn ,lii»ilvn" <<|tir> irn» a rrlaçün
dos fleUort» e r-spctlva». rolta^ e|p|inr.ii»). r todo o
material IndifpefUftfCl para a rcallraç..» dt clclçõe».

Não pague luxo!

Informações
Eleitorais
Levem o número

dos titules
Ot flt-Uiiu-» que ne dirigi-

"in ao, niistus clelturals, a
llm üo saberem iiunls as
lecçfiM cm que tlevcm volar,
nevcrüu levar, aléni do nu-
"-ro il.i tona cl Horul. o
nuniiro :1o titulo.

Nova diretoria do
Sindicato dos Jor-
alistas Mineiros

B'-'I-0 HORIZONTE (Do nossofespondentcl — Acaba de cm-
r-se n diretoria do Sindica-

iL» ¦Jo,rna-lslns Mineiros, que".eu rjsim constltiiHa: Presl*«wte, NPy oinvinnl Bernlo: vi-'•.P-firtente, Jalr Rcb"lo Hor-¦ i Eccretarlo, Edson Bonifácio
xír.; V 6eoretarlo, Geraldo Tel
llln niu°?ta: 10 tesoureiro Teó.
Mi.™ln'rn Plrf,s: 2" tesoureiro
t,L"'.^drnsn: bibliotecário, Grt,llin Mttgela de Andrade,

0TAVI0 BABO FILHO
ADVOGADO

Ru» l.' Uo Marco, <

SUSCITADO 0
DISSÍDIO PELOS
TEXT1S MINEIROS

BELO HORIZONTE (Do cor-
rcspr.tidontc) — Após uma serie
de demarches com a diretoria do
Sindicato Patronal da Indústria
dc Fiação e Tecelagem para a
solução pacífica do aumento de
salários dos trabalhadores textel.s
de Minas Gerais que suscitaram
um dissídio coletivo Junto ao
Conselho Regional do Trabalho,
baseado nos artigos 678.1156 e 859,
da Consolidação das Leis do Tra-
bnlho, modificados polo artigo 3o
do decreto-lei 7.321, de 14 de íe-
vcrelro do corrente ano. A petl--
ç&o dos trabalhadores ressalta o
encareclmcnto da vlda, Nesfe
dissídio, que foi suscitado pela
Federação Trabalhista Têxtil dc
Minas Gerais, estilo diretamente
Interessados cerca de 32.000 tra-
balhadores.

Não poderão votar
Os srs. Perlcles da Silva, An-

tonio Alves da Silva, Odilon Cor-
rela de Souza, Aristóteles Jofto de
Oliveira e Jofto de Souza e Sll-
vo, empregados da Cia. Tclcfóni-
eu Brasileira, estiveram cm nossa
rcduçfto para la"ear "••' '*
to contra a Scçoo Eleitoral da
Calxr. de Aposentadoria uu; < ,i
empresa que, seb varias alegações,
Inclusive a de que os nomes dos
reclamantes foram escritos nos
títulos erradamente, nfto os re-
ceborom, ficando assim lmpossl-
billtados de votar no próximo
pleito.

Procure conhecer as
reais vantagens que es-
tá proporcionando aos
seus inúmeros fregueses
a casa que vem tomba-
tendo os preços caros,
defendendo a bolsa do
•.ovo!

Semore mais barato!

ojwfoen*, f/?ANC/SCO GOMES

JOÃO AMAZONAS DU SOU»za PKUiioiio. autioUee tu-w da
<:>•*« ».*T.a,i4. u*,j,4-.,u'o* na
n (,,iruçio elrií, dir.fente iu{,e.
t-t, do Motimenio Unltteador
i".» Tiivaiita'biM, mrmbto da
ccanhaio rtt.:.:•¦;.* úo Comlia
;;«irtanal do Pari.iia C<Knun!«ta
tia lt~-... tm sai» chapa para
crpuiadca pelo l)jt*ii*o p.i*.ti»l
ae*arn-tc como candidato p;rte»
:<»rui. tusíeu no Pai*, ondt
durante »rtt ant.t ml.«mi no mo*
ttmenio tladlcat. luiando tem.
;.;*• peto unidade sltidlradl dos
li.ííailuJoir* paratr.o p»«*o
tütít» »«»if». JOÃO AMAZONA»
ri r.hf ra iodas as totturas a so-'.; rr.r-.-.-i úe* cAstttta da rea*
çio. nem nunca rmorecer tm
tua decisão de dennatcarar ot
faltos llderea do pr-ef.tru.la a
fazer com que a clatita operária
no Pârs te cr*an!-"sí«e e Ura«.*e
de atiaa piopriat llleltu ot teus
rrrdadelrot dlrljenses.

Par último, cumprindo pena
no famoto pretldto do Umart*al.
JOÃO AMAZONAS, juntamente
««tm Pomar, cometnilu ef.dlr»
te, a .-.•:-.<• ¦«. i.i o Brasil para
vir ae juntar aos teus cnmpa*
nlielros no Distrito Federal, e
prosseguir a tua luta pela liber*'.-..;> da disse operaria e em
detexa dw seus direitos. Du*
rante os anos do terror lnter*ra*
ll sa. sempre ameaçado pela po-
llrla niuuila da dl'8ilura, AMA-
ZONAS lutou ao lido do prole-
larlado, tomandose, a**lm, um
lller ísndleal experimentado, de
1'mpera forjada na luta da cias-
se operária peta conquista do*
tr'4.» dlrrlio*.

Pelo teu p*t-vndo, pela tua
vida dedicada & sua clasíe. p^la
tt-ia fldelldadr aos teus Ideais
JO.XO AMAZONAS DE EOl*ZA
E* O CANDIDATO DOS TRA-
BAt.HADOnPS LIVRES I

i i -'i t m ti: ti.t A ' i> t

Ot PJ»i» ú*t ,í fol!fi*,S*« d*
I tt,'«-»"4ti,!-. 4a t-t.i4i<.è.í» «tu» CM*

4ui*itH «ta \'t\(.suy» liáMutuna*
lt A4-.»-*-. p?iM",if*t»i* «Tt-rittr oca
jdtt» m-*i>ttí*t 4a cr«mua« «tt

VMUotla l»-ftnt*>»*f«sirt *!<** Mo>
{!w|»ut da Rta *ir Janf.it> Da

te. Jata M4••,•*«**. Irfír tmm**t-
(da • tvtpetiaao i*,\ti**-*. **•
- .'mui o ttrftttnit fti|htft!ari>o'

pv*ii «í*u tuna tn tt*t
l ntueanda • t* i> N, iciuan*

II de mana m mina UU» atatiar
11 .?*« unutt »*t t»M »•'«»• de tra*

baUta4oe*M Ntüa ittMlIka a tu*
I <r.'Si» {,:ur•«'¦.-.i.í» t|U« út»'

e**:6» protandamrtiie a n-t**a
í títtat. qut »»••* is.ic;r-4f»4» tm
í i-aitlrlpar do pietiti titlictral, aa-
¦ rtiUtendo cem o* dematt tiatM*1 ihtdair,-.«»» mui tffttlnea !¦-*•,#•* t'S'.>i-.'it A rCumara Ct-ti*'liuin>
| lt. ti t?m cetmo o randtdaio *
I piftw. í!» da ll*;» u u« que,
«da fti->. mr.fct a ut r«m*tan

ça, O que etttninti) fe! nu».
.Kiblit-tmt-tiit. u» parsldo t»ít•*:o '-i.-.rp..'.i» :iif> »«¦ lnl-f»*
tar p!¦* roiot do o*wrarl*do

V-Marem», t#!» onde fôr,
— tf in.* o tr Jmf M » ira,
O (.-.* tRipuna 4 qut o ¦¦'»•-*
ve.*»» *-?« Iltte e que at r>!;****
sejam boa--Ma*.

VIDA SINDICAL
noje, o nissinio cot f.
TIVO tlOK HOTELEIROS
iii. .•tmtnroi.ii, 

S-.-a julgado hoje. o (UaiUic
roleiliro nu*tudo pelo Slti.Stra
io dot Empresados em lloiei» t
famllarea ú« Petrejwll*. no Con-
se*lio ft-;: na! da Trabiiho dt
I* Regllo, contra ot t*mpt*e*.*d<>*
rtrt.

JOÃO AMAZONAÜ. CANtll
DATO DOS BHFREOAOOS
NO COMERCIO in- ii
LtlKO 

O Comltt Pr6-Cand.da.u*a dt
João Amaxonat. orttanlrado pol
um r. :;-.;¦:¦¦• . . r .;. j de emprt-
nadot no Comercio Ro:elelro t
de Similar*-* do Pl-.n . Kfde-
ral. lançou * ctaste o tejulatt
Manifesto:"Companheiro* I Joüo Am.to
nas de Saura Pedroso. que j*
foi um r<* :..-.<'... lutador pela
nossa claiwc. foi tpresentade
candidato a deputado pelo Par*
lido Comunista do..Uta4L' Dan-
ri o-Ui.. o nosso voto. pr>'siamot
um crand» serviço ao Bra.Ml e A
clas*»e operaria, porque ele de-
tender* com bonesildade * eft
rlencla ot problemas de noitsa
terra, que alio os do povo e et-
pcclalmen*e do» trabaIhaiiorea.—
<os.) Antônio Henrique André —
Arlíndn Parada — Iracema Loa*
— Covis de Souzt Pires - Olo*
ria Rabelo — Jo'é Fratielvto da
Silva — Scba.vl.1o i..! • doa San*
tos — Jofto Martins e Silvestre
Machado*'.

wmi•IM

1IBEIR0
Rua Buenos Aires

339
•t,Junto ao Campo

de Santana)

Aa plantas curaml
As hervas fazem milagres!
Plantas novas e produtos da Flora
só na CASA BOTÂNICA

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 3.840

Tel.: 28-7429 Praça da Bandeira

SAIBA COMPRAR
Fazendo as suas compras de roupas, calçados, rádios e
de todas as utilidades na

Sociedade de Utilidades, Ltda»
Um crediário a serviço do povo

RUA DA CARIOCA, 85

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL!
PRÓ-CANDIDATURA YEDDO FIÚZA

(Raa Álvaro Ahim, 27-9.° andar, sitia 90)

Postos para orientação dos eleitores
l»ZONA — Porto Central: Av. Nilo Prçníiha n. 28. sala 1110.1. zona rosio *-'''»YAv 

prnnu,,,, nc-osovelt. 137 «anilBo trecho
da'Presidente Wilson). Das 9 tis 11 e das 13 as 17
horflfl

2.» ZONA — Poslo Central: Largo da Carioca, 11, l." andar. Das 8
As 10,3(1 horas. ¦ .

3» ZONA — Posto Central: Rua Benjamim Constnnt n. 118. sob.
Das 8 fts 22 heras. _
Poslo n.° 1: Lad. da Gloria, 12, apto. 3. Das 8 os
22 horas. ...
Posto n.° 2: Rua das Laranjeiras n. 529.

4* ZONA — Pcsto Central: nua Visconde de Albuquerque n. 127*.,
ap. 2. Das 8 As 12 horas.
Posto n.° 1: Rua Dias Ferreira n. H23, ap. 102. Das
8 Ás 22 horas.
Posto n." 2: Rua Jardim Botânico n. «18, ap. 102.
Das 8 As 22 horas.
Posto n." 4: Rua Honorio de Barros n. 88, ap. 201.
Das 8 As 22 horas.
Posto n.° 5: Rua Gnrcla D'Avlla n. 200 — Ipanemn.
Posto n.° 6: Rua Rodrigo do Brito n. 8-A — Bo-
-afogo. ... ...

8.- nona — Posto Central: Av. Copacnbnna n. 818. ap. 80.
Posto n.° 1: Rua Bollvnr n. 35 ap. 21 (Cnpncnbnna).

8.» ZONA — Posto Central: Rua Haddock Lobo n. 8. Das 8 As

Posto n." 1: Rua Mala Lacerda n. 98 (Barbearla).
Das 8 As 22 horas. .
Posto n.° 2: Rua Arlstldes Lobo n. 88. Das 8 as
22 horas. . _
Posto n.° 3: Rua Estnclo do SA n. 15 (Empresa Fu-
nerarla. Das 8 As 22 horas.
Posto n.° -1: Rua Itaplrú n. 104.

7.» ZONA — Posto Central: Praça Saenz Pena n. S02-A. Das 14
As 22 horas.

8.» ZONA — Posto Central: Rua Caetano de Almrlda n. 100. Das
8 As 22 horas.
Posto n.° 1: Rua 24 tle Maio n. 1005 (em frente ao
tunel do Engenho Novol. Das (1 As 112 lwras.
Pcsto n." 2: Rua Joaquim Mder n. 32. Das 9 As
18 horas.

•.• ZONA — Posto Central: Rua SAo CrlstovAo n. 245. Dos
8 As 22 horas.
Posto n, li Rua Couto de Magalhães n, 654. (Ale-
grla).

IO.* ZONA — Posto Central: Rua Manuel Vltorlno n. 905, (sob.).
Das 8 As 22 horas.
Posto n.° 1: Rua Vital n. 183. Das 8 As 22 horas.

11.* ZONA — Posto Central: Rua OrlcA n. 210. Braz de Pina.
Posto n.° 1: Rua Etelvlna n, 3.
Posto n.° 2: Rim Ibianina n. 221.

12.» ZONA — Posto Central: Rua Silvo Gomes n. 21. Cascadura.
Posto n.° 1: Rua Joal n, 2 (Vaz Lobo). Das 10 As
21 horas.
Pcsto n.° 2: Rua Visconde cie Maceió n. 21 — (IraJA).

13* ZONA — Posto Central: Praça Seca (sobrado). Em cima do
Poto Mallet.
Posto n.° 1: Praça da Taquara (ao lado do cônsul-
torlo do dr. Jacinto Moreira).

14.» ZONA — Posto Centrai: Rua Botafogo n. 33 — Encantado.
Posto n.° 1: Estação do Encantado.

15° ZONA — Posto Central: Rua Sul-Am6rica, Bangu.
ATENÇÃO, ELEITOR — Quando procurar qualquer
dos postos acinin relacionados, leve consigo o seu ti-
tulo de eleitor, ene será restltuido Imediatamente As-
sim, V. concorrerá para facilitar o nosso trabalho,

mpo é dinheiro.»
Mo perca -tempo á procura de um bom

calçado que não seja caio. Vá diretamente a
SAPATARIA RIBEIRO — "a casa do
trabalhador" — que lhe será apresentado o que
há de melhor, pelo menor preçol

SAPATARIA RIBEIRO eoffi
RUA BUENOS AIRES ^^^

(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA)

ttô$yj**j,**s f ^^^L^t^^T^i

WORQO.SUlAMEtVCMA,

"RIO DE JANEIRO - Ccmoanhia
Nacional de Seguros Gerais"

Assembléia Geral
Extraordinária

BBo convocados os senhores acionistas para se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
no próximo dia 10 de dezembro de 1945, ás 10
horas, na sede social, á Avenida Rio Branco
n.° 91 - 5.° andar, a fim de deliberarem sobre ai-
terações dos Estatutos sociais, em seus Itens
10.°, 14.o, n.o e 28°.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1945.

Manoel Mendes Batista da Silva — Diretor-
presidente;

Bartolomeu Anacleto do Nascimento — Dl-
retor Vice-presidente;

Frederico Radler de Aqulno Júnior — Di-
retor Superintendente;

Mario Guimarães Reis — Dlretor-Secretarlo.

ENTREGA DE TÍTULOS NO
INSTITUTO DOS 1DUSTRIARS0S

Terminando hoje o prarr-o para entrega de
títulos de eleitor, não poderão exercer o direito
de voto os associados que não os receberem até
ás 22 horas de hoje, 30.

Os associados residentes no Distrito Federa)
QUE JA' ASSINARAM E QUE NAO RECEBE-
RAM seus títulos deverão, a fim de os receber
comparecer no endereço abaixo.

AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 78 Loja
(Esplanada do Castelo)

M. CANTINHO
Delegado

:.,
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M^ROM O PROLETARIADO FEMINiNO
PARA A CONQUISTA DA DEMOCRACtA

tm rli*:r «itla . lit eilitia a "Tllbun4 Poptttãf",

AUm Coffra tio Kí-**o, íaHiJitJaU do l*C.B. a

deputitlti pile UUUttt FtdwiS «l»-rda inter* ¦•

• -mr- fttptctoi dt partteípHãe d* mulhrr na

l.reirn!e iate política rUCtOBat * Dt Bt>. JMtU
,!rin i in ia. Al mull.ifiri ila» látlf ICSI t daa oll

mai * Dttii eandtriatAA pam levanUr na Can»-

tittiifit* «i retvto-ÜeAÇÕfi da mulher que trabalha

«ta- r w* *¦*•*-* «r*» m ¦**__**«* (M«f-Íart-i-r|(Ml «*"*4**i»» «jst* tf»•—Mt fòft» NW-míNatjM MMI>
«4*14 »««.-». tt* «la—ata iiPMMi
imIh wwrttrjffatiM -awe»
IK4M.. ítí*4»H'l4ííí# HA A«**4«4tíií-»»
{feliLMlltalBI* tatfftV* t)4»»tW_-
w»»i * teM"iAcA«e«, eu» tmm
i..r.» Ot-WafH, •*» w» a*»
ct* H**ff_—MM «A »4*.aM-Ur a.
al.''il'«l «t.» ¦¦**** o..«'*l a
»>-.»• v„t« •+« f«í*-4-« 4» J, !«««?
M á» faflSI* » 4* *

4*4» U__-
AA RttYIXnifAC-af* i*a

"-. #A UOMlIllls
|>.T« ____-______—
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ii ¦ *i ! (i*kMii -m_—nffieti *
JA» IW* ri—«*<•. |»«*f-f*í#• [Aa aiiaiA* «ta p«Bc*«> ps4Jr* i fia it*» • MÉM W—*

_,,_ nal i BOalO ;>.**"s..--- --* »«t*4 l*

A H_i_ €m*a «jpM-tM
a*;» a *mh-«*4i fmnt-mWm m>
•Omitm*: Vm - m* fatfia*m-m\<*a*

?.**» - O O***-!™ 4» «A* ¦_•
». n_at-.-« da ««ar»*» OMH
ití» — HnnitiA _9_ttfl. C—i
lattT KÍ4Í4AA4 • *»«** A*.*r*i.
Il,*í -. O. ». t *»«**¦ - <-**«•
ft^e-cíftii. M_li__)-*ll| r«*rt >*»•
Uir-tt lM«_ff«, § «**••»*•«* *»«'
«}«fr-* m a iimim •^-^Jl»»'
«ttcfít MMMRt. W*» - 9_*S>(P wtmttwm. D-tna t,"#mi--alta, tou tXtfV. Tls»r* -l«si
iHWMRNr* e P4«J»»ate »n4A íli*9
— M«i4*_- la«-*MiClW-i »«*»
Mm.! KUs* e (M*4-»«*i«* tt»*
fJtfM. ffíW**(j4lA |»«f UO——M
Aw.rn.-ft íi» — Vm * Vmttttn*
tAtm. íl.» — «(»(**» 1**'m
*tt !-___» «1» C»nirt»lií»'
Ar CHesi v*iw. tt*a tttwatíaa No-
t»», (irartHA ltam»llna. iv<*(«i-ftfft, l"**r 1 —'l-ll. T___(l nn-
te, TetiK.» CMttÀj ttnitta át OU-
atira, e Al»«rw Apuar. flX* —
rm*.* mm. n** — o ou>*
tr ;.. Ar. W.3J — Drtimel-
51,:.., « tnal.

« t." RECITAI. OO CIC1.0 OB
HM H ._________—__.

fm fülfiaá-f A* —«**•**?
fcMSlft» tfilf» * OU
MM——I **_*¦ * IP|_—I**f*i* f*'
:„. !••««¦_» i-t-a-^tlMa «Va PlA-i
a* tjfíM »»ií4*í.*»«A» A -aM**-*-i*r*«
•«.««-,- «frf*t,-. ftO _*.* MM •
«f.r«ri Mtfm dt*!**» #» RM*.
MM 154?-»* * «r****** 4« «-•»«"
p*KJa*» iMOa>—I • tatiAual*

I 4a* ?*» fi**.». (I4c««f-f*í1» ««nO-Ac
p-urwlM"•f—»«.Alta, 4»
ía-fUa M

pn_—«& »»míii»fth» etniaraJ M*
•a -rttáatlU 4~ f»*w4i4««r> A» IVll»
JM_4Md, 4)1Mr»t*«iVI»-» Tt——9 ft»*
M, • .m _(M—nV **» !_***——
0—¦___i * b**»-!* m_—ro p—».
tl»»! •*• f."-•*•'.»! ¦t-.-.tt «14 A»'
M—_¦— OH-tt—_—I TmBWtA
POIflAR _M_M «s««1r « ««eSA
— f*-!«'.!«'.« fal|»« c'«.'ta'»' •-.

a!***»*** «traia J_m*l. •*«»«»«« ¦
«•ftít.. MM—I—M M l")***!»!*» I
M___—>*a—I «ta*» »*m r»J»_*An» j•«-a .; >« A «¦-¦•_» »*,-*{A«

«i Mt. it 4 nr <ti ttna Afiret- •
t<i«í i» rtouTA-UM nr.
MtKlKO 

lufajtfi.,-9 •* ao tratollvi 4*
pr«>pi»r»it4« *m tttn ¦M-rutA M* f

4—«. j i_!» trtf»-tt«* taa • p**-_-rt««Uit»--itrtiMai I *al « ( t . • t it-jtUifk— ft
I ¦cf*.icfft!Afv«fS». W ******* p*****l
itfta a rn***** p#4'iHaii» *í«*n

Pio a«Mwt«i a w»» t_i» Bl»*l «*»
au—ima-üM-» t_—»*¦*.«_ M-ti«« a»
êa-tnite o «t*a» ** vntfloi r*»
i*»»1lc'« * tf** 0 «—r|*í*l_í(e #(«4aj«
lf»»| falHtfttAtt A 4ll«fp«»*»«4tV41#-
^_*'# ete-tAiai, »«m<to rpa «i««» tr—)
«—aaait» A WMdtB-0 «t* msJtl»'
m «j*» a-»*»*»*»» •-«nan«_—¦ m,**
«v«_u é>4 UicaftU. »tu». «—etn»*

• af {.ali» ria* » «_«•* |jffVÍHA«
f»»WI»t4"4. Hf» •**?• (r-A—_¦
««ft*» (MWIWMtA *4Slir*
IA t'-_i*«H«aiv*». ******** «Ai»--*. 0-
«rt_-H pfww** «a *4»»m «_tti4ii
Ja-.lLti.tal* «_ Ifi-t—aStiic» ll» Ml—l-ff
ft »a,t«"-.,*-i# 44» tcct*^ 4M»4*«A •
fctU.l,* f-*|.*U»t!» tem* a tt**
»-4iii4Víi4»~» <Á* pmttííAa # «wm
M *4|at a«&<*,is-i,ia.-.+ Al «««ii- |¦•*.«*!**•? «K.4.U 4j_.itatat peto i-''-.' !
MM_ÉI fia—AtP** «*» »* Ar-**

If*-" ..-J ¦_!• I a:«_l. f t-a>ati...v | «-.: tfürfvf MlI l» .
«at.t 4t «f**.*íei*aa. t******* MMM '
fkaf» . t f-.o»Maf» f!iK,i» « mu «-.a»
<:.««—_ «j .1 f, _-4a-i«v.ait tf.«*Jac<l*4 i
ttm l-UMa «, l-íttct,!,/ • a,-*. , _>U !
» MllMM "f*» ****» l_ t««*AA»l*
.«. nt tiiiiiii* • ra _HM¦•«
.a tl -!.. .tctt •• »-.«'-. :*5 ¦-* ra- '

;,..'.t„ .-« !f-<:«« t f-t^wi— ¦ ,ata
I.Ê» f «-—«akrat llif»,* afilia» 11—49 í

| 
' --_•'.« *«# t»t* l#44l t»#-4 P»1»t' j

fi «^^jW*4 W* A*a-*T*^ ae ¦**#•*** •---*• W4M*mW IW4 I

ft f)*** «X, «f* f»í». 4—«* «ii u«. •«

--,

*ni«.*'f«4r». A Aa dNMbn
pe—v<4>-«. A» 91 httfAA, rtfaln.tr.
».-¦» no tfatto "tfftst—e-Ao

«o «tn «í»tM m f>—rteai »** If**! I
4.* A* Ot«ift«o |V4**ral tm ler»;
iw «Ia !f-.!t"*ttrt «4o «-•-> «'."¦*•¦- > iia 4«wiA*tA ha rh»p* «4» Pa^ I
«Mt» r*|rrfft>fftl«<« ««fl ll»*a,trl| f<•*»•.
ca Alttfc» On*» «te ll-rto.i

— Anle» da» mal» r--t» «|oero
«tf9r««aflfr a-ftüfa 4>»,# Hrtt'
«p» # o imkük» jt!-!. o ini-m*-¦fat.ae-,1 ft* pff**Jll»r»-4tta q«»t
«n«_t wwpâfitifHIro» e «—«faiih*!"
rm» ttm «t«***-«»—«f*«&4o em iam»
4* meu mwt», 9* ttatt* «w» túo
ai«t«M>4 o falo ao meu pmitílo
im_K4«l Cs*»» -ri, ftasi-ní»*, tat-
**» mlth*r«-» 4» if-r**—» *m lodo
A II.-—4! !>*am • »;.*.-!fa-,. 4* "-«»
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(4S4 at ^-iit«lAr» 44.--W» 4.» a -—•
*» ra»4tA«ú» pt4u f*4a«414^ t*K»r
«t- .jj.|4U m RfAcMl 4* i.!'U4-e-i-c«.*,
ii,* iv» Af-jat-ftctH* O—MtttlItOiA
4.r„ -.tfvaf Ai»i<» Gmm «te B#«s;

¦¦ Mt» B»4l»ff«44c» A* MI444*- ,
4**ret*Hi—i* 4*4 B$«44»«*flS» (MAtAkl- | |,f-ú«fic««ii4 • i_afrh«v>4«|fji«fi,«a4 (##«•**. «tiiimifaipfk* «pi* i«a t»». Hitâa eim* tto* «w»m»iíi# a n»
fe f—íi MMdlMM, l»»ra ««* »4# 14# fii.»toni« 4» tfMAa, » 4**i» •.t« «fí« »í«»-í»«h«4« c«s«» d«fCn< S «ft»! rtf|i-—« a rAMUatede p*et4«ir
MM **»* IIIMIIIAA, KI-AO ««1!*' | •-.-* 4» «fw BOia. MüertlOd* 4*
ita paia «JttMU» *mdetnl(«i e «-tüio. p-«ji«tJ»tA«l«t ú* ma m*

141* 4»«4|4-4«i *»» tai---—. tt* tf*-*
l I ;c--.as rMffãf) a 4a .Tl, a-i;!.» t •«• .
> a»r¦-...•• „¦ < .ra «'«¦(t.-.t.a *l , j, a-t |
| fta-tir t-Lit—f-4111*4* a pf«rtfat/-ti«o» (
|iif> tuivittt ftaftktafg.«v» am* *im
, r«ww««l<-tr «ft t«-f«tAd«r4re« a*.*****,.

4« p-w*». «p*» »4r«*o m*»a(«-4ia4 «t j• tm A«*«t«ti_.«4 t-of»«i«iiuiift. I
i airat-é» ttm tttm :«-iii!«4t«t r-rprt' |Mrmn*—i.

O i ii. ".ia mi ue l*NtA0J
NAIiONAI. ¦

O !**• -ít **¦•-* M.t-.üt-.« 4* «*t.t*.-«
r«rfi«tttal. — »o«tr!«i# Altina Qm*

\ tt» fit» !(«-,. aa. -rfti; . Ítt.f U f**.

em 

áf% *mP\ 3# «If? fl I
lUUlI i- ..• W a&r »*». ^-|AIEWOttO! POVO CH
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Hofe Sexta - feira Ás 21 horas
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Os homens do povo sabem de que Indo
estão os verdadeiros democratas * A
candidatura Yeddo Fiuza, tr-ma obriga-
torio das discussões em B. Horizonte
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Aa 7i laj-r-M de bole n___•
_> bo At—i-rftrto «Ja Amotltç—1
B;wííH«a 4» tmpifíM* A f«U-
tal «4 •*.- íi «pie A t^-rt-.ttai» d»
Bi—t—1 da Utrpartamrnto Culiu-
tal da ru «to» Jsrnaiut-u ot*
miívi pato cotnrmotar o I*
ít-iw * [<» da »«f«le **v«4'.or«
MOVHr**, A «totlnt»!* MartiU
Jt- .--.:•« e a pianista Marta Al-
„*i* ini«*«t)resar4o n»M* recital

«tu a aattttt o «Itwtto do r— o, 1 lürmiura amitmenial. «**»» ttm,
— O ta—> «u.ttlem •* h.-«r em I ««¦» p;oM4>maa -4o o» m^mt**» de

nw—1 tau «¦ a _an_A âa mu-1 tinte, de eUtreoerti* »«k»* atrta,
.lie- 1* ¦«•! ct» paia A «-1 . ii*
da drma-crarla «ju» rtpt«**»«*nia
Í**t*% tVt fl lU^l-l-t^O Cf \cU*tM
«wM-ra-ua-iuirt de ««lÉVCT f-iütal. j do *C«a*miinU5a da B«a»*l. que «**»• I f-triltjo C-r-mutilíi.» do ItraiiL atew i fj-u mM> p,, ^j^ t ,

fruta, mt» «im «!ta i«»s>i«st m»u j «—*« ouir—1 «r*4i*!*'«-«i. um taa* l** u__>,•>•, o otileio eeninl «;«-'*a -.'¦: -i;!*«r»;a la- ti»'* «leelaiado, «Ao tudiia nir |-r;««_}im* «ií-/m*h»«. e o «aiidida* jima Yt-tJdo ret-4 Itãmm* quel««-«—um «*«« bi_xo, brindei-!

mu- < unir, o» «ocofwa ait_» asra», «w «f.ttr-tv»» «*»» íiatwt ««««»• ,{,,,.^1» wia e-*.níUlaia d_ «»_«iaticialDíessa mr,.>enutiAiMo «w r«l«*J,«A» twtwtorr* lerrm preftrtdo r7*r^««^f^-X^
atnia »« puM.it 4ç ««ua maiwiia. rand-Alo rirtl » BW«rir4a«i» rtnie^SteeSudim t*_«__««ú*
tilia» T.,«no» o na*»- PaRIdo o Parii- apr«-tc*iia4o •_*» a lr«r!*4Í» do raa r-fati-caíiA*

mm-fai». nn* «jusu tf— 4»«riae«rutíiímfri*,-** ao lain do meu mm# m,!,.»,»^.r,tm* **»i«r Iraírleo •¦¦•',> a Itftn-" _
d* do Partido r<r--'j;s'.itt do lira-1•11. cie * o Punido do poto t
d* «¦-*«—• ctwrArU- Eiioi afano.
Isramot!» r*rr* «te «me mulher
rrí*»í>*.«!tt al-ntffia. ptfflrfldo tolBr
em di—» <*:•• *!•»¦.>. 4-i-c--• • •!a-,
peto *eu Partido. «o*arA rm on-
«raa «jujitupirr. O mesmo arotev
tecrr* tm retaçáo ao» drmat»car.4l.ta ".oa.

Km eontacto e«am o elelio-

imr—-ame» «!o **v
ie;rar a muütrr UrásUflra na fl-
«ta pctliiif— t-f-ar,oml«i e «ottal
«ta N»çi4o, "rfí«emh«TírnfíO'!!ie de
ae-;.-» «• dirtito» lituaU aos dt*
__aena.

— t'ttr.9 oft-Ud-ti-t proífllita,— anttt-artila — a ireirlA Alttru
«'•,r«í-4 do ll-;-». — t_iunwi «««.-« j t-tf-là c*«c«it
mtnlu* «fermíuntielr»,». pi—rtArl ! drf«-n«errs
aa de lottat ot utiores «Ja pronlu-
çA't e mtilhtiic-» que tratMtltam

píçtnaa mutl_tu de Moiart, «ru}o rsdo ftmlnlno prelrtârte — em
piaram» te com;** tíe mt_li_** unua a eand-aia da cl**»* t««adu-ttra* do festejado ctmtto-' ¦.::-•:-. -. opocttmldada de »e-almr. O» itxloa e aua» família* : fiftcar que a» mulhcrra que ira-terto ::v.:._j cem * cartdxA ao i-lham JA e«ewprff*nd--ram a im-«*-*'• I porUncU desta» elelçfie», tm que

; ro. — afirma Altlna Cort** «:¦
Itfáte». — (f-4'.A -KfldO fH!A 1*
«4tta— atrito* «f-íi4 a mau n!«l-
«Ia cotnprrrfttâo «ta* r-fs}4i«tiâUI.
Alude* que p«—tm *«i4i«e a mu ,
Ihfr que WatMtha. cemr. r»rte In- ° ¦**»P»1*«»»«<>«»« *ieí«««er e lu
tecrante do proltiartado naclo
liai.
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PROGRAMAS NO CENTRO E

CAriTOLIO — Jomal». due-
nho». ¦-*..;• ".¦¦*! » Tarledade»

( IM \( TltlANON — JomaU
dc guerra, filme» curto*, comi-
dias e desenho*.

COLONIAL — "**3l*ôp»tra" *"Mítio que domina".
ELDORADO — "Concerto Ma-

cabro", com Lord Cralgar.
1 101:1 ano — "A cançSo da

v. . ..' oom Robert Taltor e
o ,*i Petcr».

lMl'i:uio — -E»ta mundo t
um ho.s;lclo". cora Oary Orant
e Priscila Lane.

IRIS — "Varrendo o» maré*"
a '"iciíredos de uma estudante"

METRO — -BelJe-me doutor",
com Van Johnson e Gloria de
Hnven.

METRÓPOLE — "Café para
dol»". com Melvin Dougla*.

MEM DE SA" — "Palxfto fa-
tal", com Marlene Dlertrlch e
"Mariposa tíegre", com Vlvlan
Austln.

PALÁCIO — "•Wilson", com
Alexandre Knox e Oeraldlne Flt-
cgerald.

PARISIENSE — "O «eu mlla-
«jrre de amor", com Dorothy Mc
Oulre e Robert Youn**..

PATHE* — "Ctua de bonecas",
«om Delia Dareis.

PLAZA — M0 seu mllagere de
omor". com Dorothy Mc Oulrc
tt Robert Young.

PRIMOR — "Jornadas herói-
nas" e "Medo que domina".

REX — "Trinta segundos ««-
hre Tóquio", com van Johson.

POPULAR — "Herói de men-
tira" e "Sultana de sorte".

RIO BRANCO — "Querra
taúcha".

B. CARLOS — "Os filhos
mandam", com Pcplta Scrrador
• Garcia Hiirn.

S. JOSÉ' — "O Ídolo do pú-
bllco", com Errol Flynn.

VITORIA — "Caprichos do
destino", com George Sanders e
Oeraldlne Fltzgerald.

NOS BAIRROS
ALFA - "Mistérios do Além"

¦ "Faictnsma camarada".
AMERICA — "Duaa vezes lua

«Je mel".
AMERICANO — "E o amor

voltou" e "Emboscada do vale".
ASTORIA — "O seu milagre

dc amor", com Dorothy Mc Gui-
tre e Robert Young.

APOLO — "Desda que por-
Diste".

AVENIDA — "Intermeüzo".
BANDEIRA — "Varrendo os

Biares" e "O charlatilo".
BEIJA-FLOR _ "O charla-

üo" c "Explosivo".
• CARIOCA — "Caprichos do
destino", com Georce Sanders e
Oeraldlne Fltzgerald.

COLISEU — "Os crimes do
dr. Vemon".

NOS BAIRROS
"Traidor Interno" tEDSON"Tundra".

ESTACIO DE SA' — "O ml»-
tériu do morto" e "Um parecido
fatal".

FLORESTA — "Estrada da
Vitória" e "Mascara oriental".

FLUMINENSE - "Seis réus"
e "Uma cabana no céu".

ORAJAL — "Amor Juvenil"
GUARANI — "Sinfonia do

passado" e "24 horaa de sonho".
GUANABARA — "Canção da

Rússia",
nADDOCK LOBO — "Aliança

de aço" e "Adorável engano"
IPANEMA — "Alcova da mor-

te" e "Idlllo sincopado".
JOVIAL — "Aparlçío sinistra"

e "Buscando a felicidade".
MADÜREIRA - "Fantasia nc

gelo" e "Taldor Interno".
MARACANÃ — "Amor Juve-

nll".
MEIER — "O mártir" e "Or-

gla miuslcal".
METROS, TIJUCA e COPA-

CABANA — "O rompe-nuvens".
NATAL — "Marrocos".
OLINDA — "O seu milagre de

amor".
PENnA — "Suez".
POLITEAMA — "O caso do

diamante azul" e "Roceira gran
fina".

PARAÍSO •— "Até A tlsta
querida".

PIRAJA' —• "A combinação de
Mabel".

QUINTINO — "China Incon
qulstavel" e "Orffios da fama".

RAMOS — "Os crimes do dr
Vemon" e "Atacar".

RITZ — "O seu milagre de
amor".

RIAN — "Duas vezes lua de
mel".

ROXY — "Caprichos do des-
tino".

S. LUIZ — "Caprichos do des-
tino.

S. CRISTÓVÃO — "A rainha
da Broadway" e "O V acusa-
dor".

STAR — "O »cu milagre de
nmor".

TIJUCA — "Aparição sinls-
tra" e "Buscando a felicidade".

TODOS OS SANTOS — "Io-
landa" e "Música da Vitória".

VAZ LOBO - "Lancelros da
índia" e "Em busca do ouro'

VELO — "Fantasia no golo"
e "Espirito naval".

VILA ISABEL — "Três he-
romãs russas" e "O gangster
manso".

PPalando sempre • -v-* m par
ilcipaçáo da mulher pro!e:Aila
a pnrsenle campanha de !•••.*
rnocrattraçâo do pat», prcsaegu»
a enlretl»*ada:

Um outro aspcclo ln*cn-f-
sante desta campanha eleitoral
em que aa mulheres es_o „
mando uma pane t.Vt ativa. ' '
a («;i:ii'iii'i de que, para n—*,
mulheres braiillrlmi1, cspr-t/l
mente para as mulheres,que sa-
nham o pão com o suor do seu jrosto, a vitória do candidato da I
Uulfto Nacional c a eleição .1 1 >
candidatos apresentados pelo
Partido CoinutiLva, rjtfio eatrcl-
lamente ligadas ao extermínio
do» últimos vestígios do «Kllado
Integralismo. que procura se rc-
articular, numa «bsesperada ten-
tatlva de deshonrar a memória
de nossos mortos r,a guerra.

Como prolci&rla que sou,
mAe de 3 filhos, esposa dc traba-
lhador portuário, posso declarar,
sem medo dc i-rro, que o mulher
proletária tem, como icve sem-
pre, e disso tem dado a» maio-
rc* provas, uma profunda aver-
sáo ao Integralismo e a todos os
seus iü im. . Sabemos, e sen-
tlmos em nossa» famílias, as con-
seqüência» do terror fascista quecies tentaram Implantar cm nos-
sa Pátria. Nfio nos csquccerc-
mo» nunca, nós mulheres que
lemos boa memória, a vergonha
daqueles bandos de fanáticos e
taradoa que, cm pleno asecnso
do fascismo, enchiam as runs
das nossas cidades, cobrindo-nos
a todo» de vergonha, mas nos
dando tambem, novas força3 pa-ra luiar em defesa da democra-

Um novo folheto de Luis Carlos Prestes
'Oi Comunlíta» na luta pela Democracia"

1 IH 1. .1: \ in ,ui /< i\| 1 I.TDA.
— RUA UO MERCADO K» I-i» ANDAR

Voti»*, cm LU/ZCAPLOS />/?£ST£f
GRANDELWER00POWESE(fiETÁfff0 G€MLDO /»_«*?.)

UM"LUMPEN" FALOU
PELOS TRABALHADORES

Manobras da U.D.N. tentando envolver os operários

terdadefro caadUtl* di<fti*t*.n«oi t-uof que IA ido actr-iam
mau «.«» fra».

lis:*:-, r»ffvrr.tA«v«s a etmie otetrve. pe** fMiiisito, tm ff-mie ao
Ittacaid d* —ftib«_ta P«>t»«4-r--.no pornô mal» central da dda<de. Sou maii. antunsnla», «tmIfitadcirtita. J4 abiUdo nai t_v»convirç-fcfr*», comcniara:— IS... Mas a «rartd—atun 4oFitara fui lançada mulio tarde ..

lio *.'•»<- *******a tj -prateie av-s».."—. de tteU tl-?-.;."'*
txtm o xt**o éet&m da enta. .

Um t*;u;-.t d-? (sanid—Im da
r*;.«lí,4» «.'14 Vnfdrt Pítífa |M«—«U a
inòlt-f tis tâtada íülilm» pitcoi—***>»n«v*«':t iia cidade. Dai—ue 10-
da * lí—te noaon «jante pte* es»*»
ertipo. Dtátojoi se itsc-nti-tn
li mi» m ir. :. ¦« t. "itii :

Dt- q«?m é cm nnopacandaTDa *—___tllira Vcdtk) Fiur-t._nlào ê no»»!...
8So inüinem* as perna- que

aVcrifa/t, e*vt, JOAO /lM/l ZGATAS
4 à cotjsrw/fiA c. a r.e. \

• IRREGULAR A
ENTREGA DOS TI-
TULOS EM BELO
HORIZONTE

BELO HORIZONTE, 2fl (Do
correspondente) — Nesta cl-
dado está se verificando enor-
nio atropelo durante or últimos
dias d.a entrega do títulos elel-
terafs. Milhares do pessoas
aKlomerani-so diante dos cano-
rios procurando receber seus
documentos. Entretanto conte-
na» do reanerentes não conse-
Kiicra obter seus titiilos por
nio estarem pronto,. 011 por
nâo serem os mesmos encon-
trados.

Orando numero do pessoas
permanece durante, horas o ho-
ras em filas Intermináveis, nãn
conseguindo no fim o seu In-
tonto, calculando-se portanto
aos milhares o numero dos que
nfio poderão votar, sendo quase
Impossível a entrega dos tlttt-
loa prontos dentro do prazo le-
gal.

Chamou a atenção de popula-
rc» que 110» tck-fonaram proles-tando. No anuncio que os Jor-
liais reacionários publicaram do
comicio que mal» automóvel» de
luxo Já tt-ve cm nt—«a capital,
v.iiham os nomes dos mais. gas-
tu» rcuclunárlos e carcomidos,
desde o sr. O-ávlo N«auBJUciiu
até o sr. Joso Américo, iodos
ostentando títulos pomposo» de
representante deste ou daquele
aslouu-rudo eleitoral. Mos quan-
du chegou a vez do rep.c-sciitnii-
te dos "operários do Distrito
Federal", não llgurou nenhum
nome, Tem upenos: um traba-
lhador. A prlncip.o interpretou-
se como despreso do brigadeiro
Gomes pela cia_c trabalíiadora,
pelou "marniltt-iros" que apoiam
u ¦ mi,.! .'.-• do povo. Mus de-
)>ols so roube da verdade. E' que
a U. D. N. náo conseguira, o
que é naturjl, um único traba-
lhador para se prestar ao trlst->
papel. Não colocou o jome.
Procurou, procurou, e por fim

Klt.lll.NIIAS, alirim |, cu|iii»
ilo papel, i.nitns da tmiiolflu,
f.iii, i- I.mt.1-1.1 para rmbru-
lhü«, celofane t*m (olhos r rm
(loco», 1'reço» inlnimu!,, A IN-
111 .-. 1 lii.-il. PAULISTA. Av. l'rrs.
ViirKü» 11. lllíil u li." --07 u
llm ii» ''im. 1,1,1,1 ii-" '-''. ^

— f- ¦ ——————

encontrou um "lumpen" esfo-
meado, uma pobre vitima da ex-
ploracáo e da opressão, um po-
ore diabo qi:c leu olcumas pala-
vr.ip. dizendo-se homem de cór
e proletário multo honrado por
estar ail cm público ao lado do
brigadeiro.

Francamente, em matéria de
mistificação e demagogia. Já i
demais. Isso atinge as raia» do
grotesco.

PetropcÜtanos de Sào Paulo
votarão ern Yeddo Fiuza

8. PAULO. (Do Corresnonden- tarlo» abastado» que até enlAntci — o» pciropolitnncs retl- náo haviam pa*jo Imji-ioa adeniM «•«!) 8. Patiio reuniram-1 pagar, e «w que nio o llzeram.se na redaçáo do "Hoje" c II-. os nsprclivo» prcdlns foram pos-zernm a seguinte declaração:»v.-.. ............  .

»adí«t A tai?*?** th um tussa»*¦"Vcw ni brtodfba «at* * __p
da» IfataSiaiittArffi * mime» »«Jetaerrat-.". Imtttuia»»<%;-r. mtt**t*rs« que rs-w-tm, -mt-idte tt*te -txmrtiiAilo, qttt iradw istoe— -P-flii, rim!...**

Gra um iiatiatt-dcr. O ara
comentai—, lei «!taRlane» tta«a cauondoaa ta.*ç»llu—. es.cltcu o abrir.»,

E* «Sc o fisiad» de eípfetio 4»
poto msiHi-o qu» «r«f*iip«-ip4#
t» qt» Istto essiáa o» drm-sw*!
c de que Saáo ealia ea tts,t*-v?*á.
itca qua ae mascaram «i# dns».
ctaiaa.-Ptetit, sim!...

O pova sabe o que Rm biif.
t^tfta

NÃO SE DEIXE
ABATER «j^.

Nos. pctropolllanos nato»."/Hil rciuildo» na rt-daçAo do"Hoje", declaramos publlcamcn-le qup. Yeddo Fluza. um dos

toi cm haste piibll-a para ca-
branca dot Im-osios em atraso.

Per tudo isso, alem de outrtts
iates. conicdcmos no engcnlu-1-
ro Yeddo Fluza o titulo de ei-

%i^

•í

«u?.,fa.-,."?'!llnl,i!rart.0,T3 Que i dada° de Pctrópolls. Concorda

-w*_~^-_-V-^^-"l-*—^rf»w^-^^w_rf^^^«--v

IOALHER1A
NEW-YORK
ARON LE1DERMAN

Coníortcrm-Bo
Joiaa e Relcçrloa

_
Rua Barão do Bom Retiro,

20-A
FONE . 29-4285

existiu em todo» os tempos rmPctrópoll», é um homem probo.Justiceiro, enérgico, ocupando-se
exclusivamente com 03 negócios
administrativos, atendendo a to-
dos que o procuravam Soluclo-
nou sempre todos os problcmaacom rapidez, nunca se afastandodo sou posto. Administrou pes-soalmcntc todos os obras do mu-nlclpio. Fez a rchâo do con-trato de força e luz, encontran-
do 110 mesmo as maiores falhas

1 lesivas ao publico. Calçou todis! as rua.» do clda..-, até cntiioabandonadas. Construíra grandequantidade dc >:ontes por elomesmo projetadas. Aboliu ai-guns Impostos. Construiu -rraii-
dc quantidade de muros. Balr-ros t-squecldos como o de Vnlim-ralzo. sáo hoje adornos da cl-dade. Obrigou muitos próprio-

Dr. Cunha c i\lc!o F.°
Clrursla llprnl. Cima. Alrlnn liun.
inlmrn, 15-A, o.", «. oiis, _

duna.: Sua «un c «aa ilnn IJ át
19 lniru... — Til, sã-D7S7

mos com n feliz escolha dai
forças dcmocrátlc.is t* interno.
um apdo para que todos os
nossos conterrâneo» votem cm
Yeddo Fiuza, como lambem a
todos os brasileiros, a fim de queesta grande terra que é o Bra-
ali, considerada o O* potênciatorne-íc com Yeddo Fluza. a 4."
potência. Disto temos certeza, em
vista de sua capacidade e ncr-
gla.

Juntos aqui nos achamos, pro-
prlctários e mestres do tccldoi
de seda», mecânicos e de niitüiiv
profissões liberais, para externar
nosso publico apoio no cândida-
to do povo — Yeddo Fluza. --
(aa.) Arlindo Dias Ades, José
Orlando Justcn, Ezequiel de Oll-
velra Plza, Franclico Frlgo Vn-
lentlm Justcn, Matheus José Pi-
res, Francisco José «le Sá, Ar-
mando Dl Staslo, Catarina Pi-res, Amallii F. Pires, Joaquim PI-
res Júnior".

psloi "fllUl
detoifttites tio
mia IJ.-ei.rl
rer.ii (h «**>t-
relt-3 diit-lra.

Mttu humor. df*Snlmo. tn-St»**-**-
ftC*o ««-ral, tjoit-rmtüf co.-.lírsaf-n*"
«to mau futclonamtaio do *i3«!
tllei-.uvo. tle Qtfi ** mwaHirtU-te-r-H¦tajl. comum tân «1», í««". n*»*
ttt**, Oom. a ciência*. citt;-nrt.ti.
eo ict, tlutrr-Mit. Ktf.fotiiifC"».
gatUltfS, tilc-ra* dc.

d tr. «ao deve. ttorffn. d—t*M»
•batr-r por -—«Kt tn.air». de ve» e>*
o I file út lllamulo «*om|xi«io (*•
ao teu nlcanc-t*. num» íonnuu er
pina), o poder curativo *» ta'*'"
UU ulo. tiiC.tnht-rdo por sriníei
auturi.t-iUci da Medicina.

Apretcntnntio-te cm vticaiw eo-
Inlditl, «us produto da modura
tcOr.lc.a iantiactautlca eoBttjni
menlar ainda rnalt o valor s«»P*^
Uio do» *..la, de i l.muto. V">?°1™
num!.. rsUvt-1 i_Pcn*ao. .»**•
tuhciivlitSo «• lot.al adc.íncl» d«« »»¦
mo« e poailiiiUUndo nttiin Wj"?
com nt mu o-Kit »(et«d»« nt inuw
dade celular dot tecido».

Entrcntc a vida com Animo f*-
te, e cíctuc o "tratamento Itlei
qu- lhe proporciona o

leiYe-etBvHuTo

D!«tririii!,!c«--«: ....
O. Pinheiro Oili-ci.ctf» S| Ci«. «."«.
Tiav. du Oliveira, 2S Tel. 43-7H» • **

A CANDIDATURA
YEDDO FIUZA
EM VARGINHA

VARGINHA — (Do correspon-
dente) — Assistido por grande
massa popular, realizou-se on-
tem, nesta cidade, um comicio de
propaganda do candidato dc
União Nacional, engenheiro Yed-
do Fiuza, no auditório do Radio
Club, irradiado para o sul de Ml-
nas através da estação ZYB 2.
Fornm oradores os srs. Benedito
Otávio Martins de Souza, Seve-
tino dc Oliveira c o comandante
Roberto Sisson, todos muito
aplaudidos.

ROUPAS USADAS
Ooiiiprnm-a» t Tfnílem-iie rnnpai.

dmiiIiih. Atrnilc-lic. n i|finilcll]o
— Tel. tí-tT.ÜS

Tinturaria Aliada
RUA HO 8KNAD0, 41

Livros da U.R.S.S. para o Brasil
Acabam de chegar, diretamente do Moscou,

•« mnls recentes publicações soviética», Fedido» A
EDITORA HORIZONTE I.TDA.

 RUA DO MERCADO N" » — 1- ANDAR

LEIAM:
"Manifesto Comunista"

Do Karl Mnrx e P. Engels  Preço Cr? B.00

EDITORA HORIZONTE LTDA.
 RUA DO MERCADO N° fl — 1° ANDAR 

Aviso aos segurados obrigatórios do IPASE

O IPASE cham« n ntenção de seus scfriirailoa para
ou serviços executados em seu Laboratório do Posqui-
uns o Analise» Clinicas o no Serviço de Radlologln, nm-
bon funcionando de O As 15 horas.

Não só os segurados como tambem «as membros do
«uns fiimiliiis gai/ji-ii das vantagens proporcionadas pe-
los serviços citados.

A modleldiKle dos preços «a ri rapidez rom que silo
levados n efeito, tornam esse» serviços do grande, van-
tngem para os quo deles se iillll/niii

pilipllll1/»«_____liPI**P> M !irt i^

oyof*é»Ks fMNC/SCOGOMB

SOLIDÁRIO COM O PARTI!
E COM A "TRIBUNA POPULAR"

*k Expressiva carta de um português
heróico do povo brasileiroao Hd

Debele os primei-os dias do
corrente mês, vem o Secretário
Geral do P.C.B. recebendo Inú-
meras cartas e telegramas de
elementos do novo. exprimindo
simpatia c solleia-ipciacie^o Par-
tido do proleta-iado e do povo
pela sua atitude ordeira e sere-
na cm face da violência do quefoi vitima nos primeiros momen- j do.stos que £e íuccdcrnm ao golpereacionário do dia 29 de outu-
bro, com o varejamento de suas
sedes.

A carta que passamos a trans-
crever, sendo de um portusue*!reflete bem a vontade qite a
maioria dos portugueses radica-
dos entre nós c perfeitamenteidentificados em norsso WI0 de-
monstra em colaborar com os
bra.illciro-1 na tarefa patrióticae democ-áiica de esmagar po-litica, moral e economicamente
os restos do nazl-fasclsmo. Eis
a carta :

Rio, 2 de novembro de liMD.
Exmo. sr. Luiz Carlos Prestes -
.Saudações. — Em regosljo pelnreabertura do Pnrtldo Comunll-
ta, assim como rio Jornal TRI-
BUNA POPULAR. venho con-
qrntiila**-me vom V. Excia. pelamaneira correta e justa com queV. Exc'a. tem orientado o povdc desmascarado o nazl-fasclsmo
aieda existente.

De nacionalidade portucatesa,acho-me, entretanto, completa,
mente satisfeito, e com grand-esperança do que o povo saiba

que re inicia nn"n ele. que * •
de liberdade de trabalho. ™*:'
dade de pensar, liberdade 01
progredir, enfim, liberdade <•'

Estou a seu indo somente era
pensamento po-que nuo P°~?
estar mais próximo devido ser eu
esfargeiro. Mas c poro que l<>*

os brasileiros, dc pouco em
pouco, com a sua orientação nor-
reta e sincera, cheguem n som
preoruão tía vedade, e que es«
ses que ainda hoje esUc- cotu.»
a nobre lula de .«.eu partido tor
nem-e a favor muito brevemen
te. Desejo tambem que o 111» »
não mais volte a se repetir P»-**
o Partido Comunista do Brets",
porque este Partido é o onic»
verc'ac!e!ro paia o povo e o u"

de fazer a Nação pi
feli-

IÜ10.1.

s, peço de»eu*pa' PJ1»
ie envia- a V. ^"',' 

nal redisldns, "'an3
ofereço

co capa;*,
perar rnnldamente com
cidade para todos os s-";'s '"',f'

Sem mais, '—o '¦'
liberdade de
esta.s linhas mn
alneeru. *>¦ juneaniente . 0Q
quinhentos cruzeiros ((--rs-^»
para uma modesta a.ludn a P* .
iuizo „ue n sede do f-'';1^,^nftmlf- rofreu lnju-timicn
cila 20 de outubro pas^ao. ^
Multo ateneloramente '»?; c,rla
Armando Esteves -
Vitória -- Rio. --

iií> • ,

IM
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& CONCENTRAÇÃO DOS BRASILEIROS EM SaO PAULO - Sõo Paulo, 29 'Asaprcss) - A concentração doj
es brasileiros que enfrentarão os argentinos, será na sede do S. C. Pinheiros* clube omadoristo por excelência

.ossue ótimas acomodações. As autoridades da entidade máxima regressaram b m impressionadas para o Rio.

.estalo Branco deixou o sr, Celso Mendes Fonseca credenciado para tomar todas as providencias necessárias.
p ¦
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-JuvenalesteveotimooBERDAN contundido
res ío piro fcrancoEnje^^^

ti-»i*-*«4i-1* tm p>*-_-!-'» «*>«.
I« a •!_-«-« tiMWt». n-»-**!»-. na
t_.'*i».ií» s*t_»ía pit_.--r. B*. a
•i-v-a *i-«t

ti» ..#'..'_• *.!*!*_» •*_-_» ar*
*»*_VL5 C_*a lAit» - |4t-iaa

# íi-ittal - Itaa. l-aatla iTa»
Jl-l « .Ht-tttl. I4HIB *- la>é
ItMattOl _> 11»!»»* — Um S
*,*»¦*it:•..*,*.eo tn_í-,i»n iR-wi.
pt_*i _, Aura**» # tfí!%.-l**«» »ll**
raS»tat: B*«tT " Ral tAtilai a
««.:*.*. •|t*a__f*ttl_i - Kitinita-_.Ut_Bt._a - _»lr * Aèrmlr.

a nil»*"'*»A I "*lil-AII* -*|t«i_4_ l«*«Uiarií*rí!t trt**#*_sa
t__-i„»p. b tmsàtmam pH_r_Jt« , t_» «ft OtarrilaA. O ar. CHIl-tü
f-*****tai. nittéti a m *f**ua; ***** '-* * "** •» «¦-••*
«tt *»->«* r«_fl ,4a aa P» Ap**11 -^ ,,«», f _«.w „ >«-**« P*w*
» ireta» tl* batt, a BiMnri
|í»''»Í4it;*Bt* ' tt? ft-r:** *>•'*
an t»t tUf-tta. U.i__. b ttamt.

_» ttn ptrftüa.
cat»

._..»_»» ti.

T**\**ii*4ptU4t>4*0C6i\ /*»&*** u» Mr/sr/imA/ero
é/etftM&t i7S/)a.^^J^/^JrrSmt^f£â.

FOOT-BALL AMADOR

O DINAMO INVICTO
NA INGLATERR/1
i.'.,..-,i_ tl» 7*7 mm n Ran»c-_ cnmneao C.coceiS''«'«- *» ««nii***1?» _«*t>artt-*a Unha. C-gtmrittaiaa aa PfmtMi
bmpile tíe L*i, com O ivanccr., caniii-ag «•*•-'«« ^.^ KwaU w<ltniIltaull w. smtt r. m*o 3; Mi«-*L t-t-

nrira. tan-n * Tt»ti*i=

ULTIMAS
NOTICIAS

A».1 iko nsauB PARA CA*
l_.i.«i!i - Aleísa dM__a _n*
hirnt a a r.tMlB e l»Ji ptrira
I tom draalno a <-B_-im_»t. t».l«

p*iiu*t*ti* dm utUm tia **».*
cto,

KI-tTOR E MAOAIJItrS(xmTmuARAo cMitciturro.
VCI-8I»- - O », Citue-to eu-
rnanlrau * F. M. P. a»" »* li*
irtiata i-?l» rifittwat-a tl-f tão*
ttvitns tft Ki-tiar a Matallda»»

AÜIÍITA A nUAQAO OA
roMT.1»»jucao «yt-AMiaii*
CAMA DE lll0«O - A Pt,!*** sd,.„
c.l*» InlBttwdiittBl _e 8fl«lft»_*-*a •»> -*>•-- »*«»•--*• aatrj.Biw».
_? K-tan «at-al-tw a canfe* j Pil pra-*» a «a |Wd_w aaai|
tSt-ií.. (Hil-Arnuir-ana. q»e ._» rio pe*_*ram o j*-o _,_*¦** Jf 

"
eetIU a **_a lüt»t._a. | _ai rn-itU Uio e _]_-aau. va*,

Notícias de Toda farte

Rninir ** Ia na P-Atiw* *»-{ *, t*m m »«ft*t»ut**a aa ia#*
riíw*-M.-* 4» » imtutx tu* m*\d* d* tanuM a ***»-a An**iif*.
ti. t,i»-..i_5,t* a tí** vi*-**tii4* Ja * a itirt'-.aa «perttt. _• aii_«b
Itt-i iu«n*e, it, **t_miM» e« htt*; f. C, iw,iwa p«r ^^»v*- Ia*-todtMta tia «, O, _e«tBtr»irt*l t-rra-fOla a pantttal _Ml|)iMl
ftii>»t.t-_) n»**mt*tnttila itar t«a meata d* mm dulttmotm a» II
t*>»tOít «1* teeatierettit-a *ja# t-Bi* lt_*a» «a tw t*r_a na twllo itt
fr-m fl» «•.__ »',»„?.«|r.* ft«i t-ftn» *s..<itif-t |.i«ir*» í«»i* a t»mpt
(fpBU eutm de «_•«** «tt» IU-» ds amtl<ta ftt»*.i**ai-i.
A reí*tí4* Kt-ãtta «ttn trtatta' Ar*« tefrtf tm» amam frtt»*
os«|»«i»» a imíi*.**» UM «t-rniu te ar» Jw-taiu*. mi* ****** dt
aitetatt. um fttetia m *__•»__(•, I a X o «"atleta t*_ Hetta tm*
na tmtl aamau,*-* t**m pra- r*i na m?iw« t**tatiB*ftlia »tt*a*
st-isn!* tfirlta a* piliarua a»> j t# » »*a _4 rt*»»!» rw mm **•
«,i.fnt»Vi» tt. H*<**nu Aratatna , ia_»rlt*, pela «_*-i_i-_n.tit*n*a
rt-atm».» a tl'*** d«* fruma «»*t*í«n «ta • * l, A tat-tei
«jr, mento a etA-lta 4» fti!t*_4 wti-itiara 1*1 a «««mie- Ctnal»
n»«"ítt*tft**l e tr-T-IM CftiiniJa s«-r* T»*,r_. * Jmrr; C*ttl*a —*«!«.„ intMMtftirtM. a tttfso dt VaMlr e Anttaao; Mi-ir»! —
-irtter itoiiea, t-eaai atAta-a Otumltt — **»,_»•.¦• At.At e 8»t-

nt.VH... a» »t.-F-f-» — Oi ti** peri_ll_*-«r etapa-aram «
-mn™ a' furte Mü-sto to. -r.lNT_» maid,: d an p*n_-
itwncaniln.. ln«**te nt Ia IM__» mâatoa* uma t. h tt*
¦¦>-•-•** *»•« -ttima rnaleSt esa» I ml&ús' 1***** *e«» lattot t-n'-'.»
ra os R-t-ntí» PK-nie ama* at to*._tieos ».n l>çi4i"r tia11 !__?________. - -»..--. B»n-.w * utir*. m*rm II»

ta m'l -.ptetal-r-* a^em-if» j 2Sm"c**^
aitftt.1.» *^P**l«?.,*f'i,ff_._*!»¦. fr. d tcímpieli ttomlnl-i 4o-
tot», Na Htmtr* tn.-twita ata . lt. _. ____-». _._é_._•-.(_.• a*.*,- l •>_-.-,-«*•• »

Ademir que tert d^toeala ofaa^-o no prtmttm tretro do
uluUeads. — t_«rs*_ «ii-vídI to -rri&ii«a f"_F--_'">

r,uii. vittiRiA no ro*
m.vm.v*» — ¦-

SALVADOR. » fAt4,*»;(f*»i
j___r__ -.um b it-»»<* .a* iii*

mareans* •«_•!•» a»

n: • t ¦ .*. • I.-. O LOfAL l»A
CONCENTRAÇÃO 

3 PAULO, V* lAisifirri»» —
S-trunto ae adianta. <w dlretoree |

Mat»* anto ral telsr?
INTO-tMACOES,
in •¦:• •'.'.- d» r#*BU«.

.«ul» d* «tl. l •*!« Carie*
Prr_t**. ete.

ne-icr-r _
Aftl.lll

At» Ut* l'.;„n<«.. Iii! * an*.

ÜERVAS MEDÍCiNAIS

NO BRASIL O SUI.-AME-
R1C.ANO Di. NATAÇÃO

•— A Ceníct?er»e.e $if*A**ier:e*r* «*e Nata**.*o ea»
s vícu á Ç.8 D. um telegrama . «*¦' •- •*.•' at r.s.et _a n!e

re**'.:•:-}o to cerr_me mtaima ia aquática cor• •.-• -l
'" 

A c. : ::-'?nt i dai e-fiíetot na Argentina com • fnal da
] c_mpcort_io a a impeitibirdada da tua re-Ü-acio em

marro, devi., aa -...-naval, tevar.m a Confeder.fJo •
i tomar c-:.i medida.

C..~ • nie.-u. ainda, nu- no cata is CBD mottia»
í doteiet eu ptomover o campeonato, c:ti ptelentJo icri
, rce__;d_ favoravelmente. t»tu reta ver t.br. o aitunto.
| o Centelho Técnica de Nalaçio ta reuníri not pioilmea
diat.

áa a mal» etpeia-n^r l tUn e#i pato e íora to '«wma:, tlma nt*Jto_mra*a cantai o d 
*c „ D m S5II)| »,. f ,„«*,. Ca*^*«, ralw*. amenle» (lona -»_.-,» y-« -. » r>^-_*-»ii_--»rtJ^-.|^r/a sartle Ai 31 t*nn-.:-.. ' Cesímimtn» abateu o Vlrotla ptte. "."^^ .,,„».'.,,, „ .-«.rm.fiode e folha». "Ilenranarto Mlnelto". iAprÇAfT.CKA ÍJTlN I RAl K V•srtlwlo o ata» | Tcaounnha canttsue diminuir a\ Oi* rseaa a «jue mal» Imptn- rnnt*srm de 4 a l. O cltilw rt* {nufJ ft cone«iirat>_0 do arlrcteia. ,,-td cai, de Vila Ua_el e a • *» I l_.»_#/*\V-i L-ÍVl UI _/»_t •«__. l\.**"->-_> i »*J

cem Ota-to no
fotm.»nto*ie. a»-
«isfsrto. Esta

ds* mil» Iíi.;h n-, iH .ii * Jesar.:.i aot qittnre• i luin! v;c»da
I i panto do»

cinco min
mar notam

i_.»»s_cm da* _»:_, liuui)- Jo-Stlonou lei _
(attã pet"e»I em tju. ra tau P-1" • - '¦•» e Ss**.!*?.. t;»t>.eir de nun-
i_,!b b deítía eonírarla Indo-ta lírem atitato Inata, uai
aninhar a *r.ío:a ti *¦ tetie» de' _• -*• m*lnijr fm »
Ari. Termlnan-lo, asttm, cem a formato por Ivan, Dar.iia e ,»•

. „_:an_o._e o ptt.er
mineira pel* aua perfeita it-tr-"a*.;-) tféirt «.irtrüto. TUlia Ira*

».'.:» Am -.-ei put 1x3
OS MAIS DESTACADOS •

itatite «ítt-nlnou, faclltncnle teu
adrcnárlo.

INSTAL.1SE A ITDER..*
ÇAO AQUÁTICA PKItNAM*
lllt ANA 

í do bnwUelro. atl* eletuato no ,,.«-,-.., ^ ,__ Jmit Rudgt) , . .
:iub pinheirw. | j,, _ nlo eom sorllim,n!0 ^ I Atesto o caí nwtj 5fnfia fl íflfífl dt preparo fid

O ROSÁRIO CENTIt.tL IRA j pi«s0. Nio faz entresaa. Ptdldaa'
A* RAUL- — fa O. de Seabro. Tcl .43*1117,

CAr/.MRÜ. *» lEiprelal p*r»
B -TK1BONA POPULAR"! -

nuto. n A*i >l o - .A- ui^Lmífdia2- .tó«-io"i_- Bahia c_f4 Intere-aato na «ctlf-
n«n*.e que molhar se apt-ttnlou. 0_.r* itrayun em planoa «lUitattrKB*, S22_5?,f|* «„f_S_a a Fede- : tüo do Rotarto Central. AoII*

10ll.Iaimei.ie ins-.aiata n r-w ;__«»____ mln n Inl» Paíuisír.i».
recuo Aqu-Uca Pernambucana

SALVADOR. 29 «Aaapre»»! ~ ___-__. -«__.?_-_¦SKO ONZE ARGENTINO

MULTADO BIGUA
Outras decisõss do Tribunal ds Penns

o Tti-, innl «te Pena» wteve,
reunido parn arredar

i ililmc* cana da temporada.
1 líilme-ntí, foi JulsüiUo o Juiz
*-.•„„. Mcnezet, que agredido
ti Jejo Canio do Hlo x Fln-
te.ii. dl»ie nada ter havido.
_-_._. de faltar íl verdade, fui
i_*tnio por 10 dln».

No Julgrimcnto segulnie. Blgo* foi multado, por declrâo untnl-
de exmilso de campo nn Jogo do me. em 300 cniKirc». Tambrm
Vasco' com o iclcclonatlo da P- i por unanimidade, fcl tic.ada »

Dai »ol;nldadr» consta uma re-
vlsia daa notllli.a de barcoi II-
liados, pelo prettdente da cntl*
dade e dcmala outorldadci pre-
lente».

1'ltEPARANnO-SE PARA O
«TORNCO TltlANOULAR"

NATAL. 29 fAsaprea» ) —

ernta-ae que o Jul* Palmara»,
ntualmcnle neita capital, eita,
encarrcRíido n»» ncgociaçôca nes*
se temido.

PAULISTAS
S. PAULO. 29 (Asaprcss) —

Adianta-se que a Unlfto da» Fe-
tm-»c qui concluídos os deraçôr» Eiporll.as dc 8 Paulo

ic-rvi-o- dc calç-mcn*0 tio E»tü- íci_ uma realidade. O» presl-
. dln da Pcderaçâo Norte Rio dente» ias várln» entidades vfto

M. P. foi considerado Isanio de; Indicação do Jula A.c u Rc_,i ^r3n(-e _c D_»i>ortos. que vem, te reunir num almoço no proxi*
punlcft.. Carvalho, uma vez qóe fl-ou pro* 8Cndo feitos cm cooperaçfto com i mo dl» 10 de Janeiro, quando a

te*, .-.w rt- maior «cnsacSo vodo que o «ibliro n5o tinha ie nqueia Fsderaçfto e o Conselho Idéia scra oficialmente apressa-
^, ttS t-SSa! .iirlfVe ^ oícnilvo ao ^ *jS«ffl ° 1. o. ^ l0rma ^ ^ ftntC-Pr°-
jogo Flomcngo x Vasco, BlguA I médio rubro-negro. > auxilio do Governo do Estado. I Jcto.

PARA A COPA ROCA
0. PAULO, 29 (Asaprcss) — Correspondência es-

uma reunião das fe* ! occJal vinda dc Buenos Aires adianta que o exame des
deraçoes esportivas .'ci-icks argentinos que dia 11 partirão para São Paulo

_crá feito na próxima segunda-feira. No dia 14 os
argentinos realizarão um treino nesta capital, já tendo
sido dadas providencias sobre as acomodacõe.
para os cracks visitantes. As mesmas Informações di-
zcm que o provável selecionado argentino que repre-
. entará o país platino no primeiro jogo nesta capital
deverá ficar assim formado: Vaca, Salomon e Alberti:
Sosa, Peruca e Ramos; Munoz, Mendes, Pontonl, La-
bruna e Loustau.

tico
¦ "_ o treino, fo) ftlta «.:••»-
cem do* "crae-a" _*______-_,
Alfeunt Jneatorr. wt.o dtmo-
tando alguma falta de prepara
fUIco. » que. po. i, deteri ear
euàpQ f-m-o çftrrer to", prtpa*
raUtot. Põf o teiulnla o raiul»
tado t*i pesrso. :

Leonldaa — 4 quilo» * JM gr*»
ma»; Chico — 3 quilo»; Ro»
«Irl-ue* - 3._W Sspollo - 1.M.I
Noivai — 1Í00: Obcrdan -
2,703; Lima — 2 quilos; Ru. —
050 grama»; Juveral — 1 quilo;
Ary — 2,500; Tc-ourinha. —
2.700: Avll» — 2 quilo»; Caju —
1 quilo; Autrusto — 6.700: Itan
— 2.530; Ademir — 1 quilo. Z-
rlnho — 2500; Drnllo — 1.309
Nllton — 2.0O; Tim — 2 qutloa
Tullo — 1500; • lé — 2 quilo*
Jalr — 2-00: Hel-no - 2.100
Ba-icr — 2,500 c Haroldo — .
quilos.

If a *•
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A FABINAUGURADA A
EM DUQUE DE CAXIAS

mmmmnm > ¦iii!.«i(li.l."i",w».i-**^

, fio último sAbado realizou-se em Duque de Ca-
*1»s, Estado do Rio, a Inauguração da fábrica de pro-
prledade da Companhia Fluminense dc Fósforo, ten-
-o comparecido ao ato um elevado número de pessoas,
entre as quais se encontravam acionistas, diretores
convidados e representantes da imprensa — todos

~$!i_I_i

componentes da caravana de automóveis que para lá

partiu, desta Capital.
A Companhia Fluminense de Fósforos é realiza-

ção dos srs. Adcrson Ramos de Almeida e Pio Mandaro
— o primeiro grande industrial e o segundo conhe-
ciclo banqueiro — seus Incorporadores. A fábrica en-

______
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o,,,.', ,'";„ .,.„»-», ,„,. deiaíhe dc Jabrkaçüo, asshtido por acionistas c junclanárlot
y^-ívaristo da Veiga, advogado da Companhia, aplica um üctauic ai. ju

Orupo feito *m frente da porta principal do fábrica. Aqui apar

contra-se em pleno funcionamento, produzindo oa
fósforos "Guaracy", "Luzitanos" e "Elite", este último
de luxo. Possui montagem moderna, com máquinas
aperfeiçoadíssimas que transformam a madeira bruta
em palitos de fósforos e nas caixas respectivas, reall-
zando uma série de operações interessantíssimas, que.
pudemos acompanhar em todas as suas fases, durante
a inauguração. Com a assistência em geral de uma só
operaria, cada máquina realiza com precisão admira-
vel os trabalhos necessários, apresentando ao fim de

pouco tempo uma produção que assombra.
A incorporação da Companhia Fluminense de

Fósforos foi realizada em tempo mínimo, seja pela
oportunidade do negócio, seja pelo conceito de que

teem alguns ao* convidado* para a eerlm-nia da Inaup_raç_e

gozam os incorporadores, srs. Pio Mandaro e Aderson
Ramos de Almeida — este último proprietário, tam-
bem, da Fábrica de Cera Universal Ltda., que entre
outros produtos fabrica o conhecido "Óleo Mastlc".

Constituiu agradável surpresa para todos, a pre-
sença, na festa Inaugural da fábrica da Companhia
Fluminense de Fósforos, da festejada cantora Dilú
Melo, artista exclusiva do "Óleo Mastic". Dilú Melo
se fez ouvir em vários números do seu repertório, que
agraciaram plenamente como soe acontecer com to-
das as suas audições.

A nossa objetiva colheu vários aspectos da lnau-

guração e das pessoas que a ela compareceram, os

quais completam esta reportagem.
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0 CíSeüRSB DO SR. HOfiU BARBOSA

t» wm r a ahha m f©»*©• •» ím».
»v4, Wi*^ «,«« -"syK%|j tt» *»»«#»* «fa fWfT.
If#.i" t* 0 j«*«a »t-*i -44 a»****, #¦§ *»j *J«# *»if*
tw tmt* *** tmt*f*-% mm tm *ji#rt>. *.#»*»*«
W/tr*»«# *,*.# #%«-ni a*»**»*'*** ÈragA. © *?*
ê**M* tmmmtt êt mm mmmmM-éttlt* tt***
tmt • fmta a tm» tm mm stvtmmm» *****
tmm m» ***m *mir» -**** v^f***,**} ttm
é* u*»t p*.t**t»**e ***** 4* ttm #-***f*« ri* Iii*,

© mm ¥ A AkMA ©o mi?©, -O tmt*
itt» tmtmt» mtsft tímtr » m t*m tn l**<*f
4* mt t*»t*m mtrtmtt ** 4*tem 4t tmt
imt*4ti*H*m** ***#•« #****»#•**

© •**« .4** »t» « tmpkt 4tt*»t* mltttÊt 4»
¦¦N MÍIÍI*«Tttl aéa í-#aíHwl * ê**t**-*A* 4* T©«
Oáã *t tm** mmmmk **«w aj**#» «Ia ****
***f*4t i* è»*t*T**« mttm *M*#*i*ra, tm *****
tv* fi©!»» t*t ***** ttmmmm a i*?*» t%ai a«*
»•» f*«ft>lat tmt» »t*l* 4»* mam-rtitl*! ttm*
m 14m i*f***»**a«***» a#*r*.««#f m*m, *m n*
ttm/ttt* dai *!*** mas*** rr*a Itwtw a »?**»

Adepto do positivismo, recomenda a
díJ 

a„ fC* 4**idatura riuza. que constitue umii ,*& ******* ?******* 4*m***i**t <*p*i*h*i**
ii/ ,i , * r*. •** ********** «*• •*U** P»",M.*' fa-a*»*.*» **¦*

bandeira sob a qual podem tormar todos os elementos verdadeiramente democrático* * 0 conjunto de
forças reacionárias não conseguirá impedir essa marcha * As tentativas de voltar ao passado são vãi"

Steneê, a n,--i: *a t*ttpe, *
tf- '-•••¦« 4a t*ita**t*** Itilit*
ttfi- ItOft» i -¦ ****

in: i ¦¦ 11 l ir." -. |
Btama ta««ali»lra a ara aa»

ta* 4a aa««»n»:rot a ar ¦«.!!•>•
Ia« «ia fatia r«Ur»*«i «tn
tr«l 4a <ae4ltlaiara 4a Ye44o
Haia.

|a4t»>t84ta(*mtRia i* tra*
aoe^flia* 4a «•!*«•*. (r«4« r«ll»
f!«?»4 «a Meiofiro, t>t>et*c*'**
t»:« r-uirtitio tfaalatvt atra

lairwat, tacnlitirot * «•,¦¦»!•
!•'•«. am t«4«a bem«ie«a*a t-ol»
« t*8!o 4* tltta iitoitofít» aa
l»|!t'OM», p*U *,«« t3*i» ?-*., ta
«oaiara catotirot, itratlliat,
t«rot««iaai««, «•?¦« ¦>*. itant,
t«-tiiltt«ia*. i#*>>otttiai a »*;¦!«,»
.«auat»* d* t-Bi*. «,¦»¦!»» «..•>'
4ati4a4*t 4a «.astaiaenio ba»
mano, r«i»»«iBlit*rvm»t ie*4»t a
i,r.T!>:i»j« « a urgtBfia 4a
** pttfttdtt {tarifle-tniimto 4t

• = *.'*» ta-riitt . * •• •¦':¦*»*.
>i--i. 4a animai;4i4# tirtotlil»ra. tiraaeialmttiita tgoltta. «a»
f*5'*-'.» pira araa orataua<aa
**«* ti «at tu» a fraitraa rama»
4at»«m *.% d* aatr caíra ai ia*
doa ot homest 4a *$'*»».. a t».
4ei '«Jf.-.íiflúSiit.t.. «t ttiief!'
elot ria «Srarla a 4a •--.!¦,,-.«-»

IU-"-f-..-íca.:js. j¦.¦•<»», ^?,» ¦«-tfto i«» 4ot oretnUmat .»¦
ris!*, rada ttt ms** fararii ?•»»,

l iraB.io(isaçat»a tov,ait q u » | .-.f-.-;.!», rfl*t*c-rJ»« **¦-'.

A SIULTIOAO tft OZl.mtO SO SíEUORAVEL CO:tlCtO de ontem d tarde no latpõ da Ca-ttoca. ir.o«í»o3 o /orço fct.omarr! «fo poro o*f/an!.»«tfo e eonclente. r-elarteldo pelot teu* mtlho-rt* fúhot, priot teu* mdaie.Tos lideres e peto seu Partido, o Pertlio Comunhla. A vc- .-.:
lisa um aspecto da Intensa rlbreçâo no oretsdtow comido rm que homens e mulheres «fo porodeir.o-Urerom, mais uma tes, sua firme decisão de *u/raoar nas urnas o nome de Yeddo Fom

ot 4«tilnot tanto 4a Ilumaol*
dtnlt como 4a notta Pátria,
tuliota matta 4» tagentielros
o arqultelot da todo o Dratll
pwrt, do publico « As elarat,
trtiir tou .;>-,) dvilntoresta-
do âs múltiplas forças polltl-
ca» que. nesta plalto, coiabo-
iam paclflcamonta cora o Tar»
«.'!'. Comunltta do liratll, para
erguer A Conttiiuiott o 4 pre»
ildíocia da Republica aqueles
oomet que. a-notto ver. melho-
rei «arantlat oferecem da OR-
¦liKM K 1'UOORKSSO .

Nilo obttaota nflo constl»

coocretltarao o '¦'.¦¦»¦. tupremo
4a Fraternidade Universal,
ideal qne 4 o desfecho Inlludl-
vel 4a muttl»mlletiar evoluçüo
humana, poutllbada do dores e
tofrlmcntot.

I" exatamente por mg con»
siderar tlncero tdepio da Rp-
liRiao da Humanidade, cuja
doutrina Julgo ter a unira ca»
pat do dar aoluçjlo completa
a todot ot problemas morais,
intclectualt a políticos de not»
ta etpecle, que cumpro o de-
ver de apontar á opinião pu-
bllca, dentre at muttlplai cor-

/yws, s£àa* Mtn- fortHtyfkfcZ!»

fflt»'' g.1»:;'**1"»*»

t* f^i^M

Marechal Sniuls

ÁFRICA 1)0 SUL — "A descoberta da bomba atômica e o es-
tabclcctnunto da organização das Na-
ções Unldns deram finalmente ao
mundo uma possibilidade de paz per
pétua e um novo futuro para a hu-
maiiidade" — declarou o Marechal
Emuts no falar durante urna reunião
política. <m Cidade do Cabo. "HA
pessoas — acrescentou — que acredí-
tam que a bomba atômica foi ncu-
trallzada pela Carta de São F.-ancis-
co. Nada disso, pois se a Carta dc-
vesse cair e o mundo permanecer co-
mo está, a bomba atômica srrla o fim
da civilização. Algumas pessoas há
que desejam que a bomba atômica
Éíja abolida. Isso não é possível, porque continuaria a
am-íaçar a humanidade. A bomba atômica deve ser a
arma da yit", a policia rio mundo c a garantia da paz
para o universo". — (S. F. I.).

ESTADOS UNIDOS — A declaração do presidente Linhares,
do Brasil, reafirmando a política brasileira de coopera-
ção e solidariedade pan-americana, despertou grande
interesse entre os diplomatas latino-americanos, mas ne-
niiiim comentário formal do Departamento do Estado que
ainda não recebeu comunicação oficial rie declaração de
Linhares. Um funcionário do Departamento dc Estado
Indicou que seria prematuro qualquer comentário, antes
das eleições de domingo próximo. Um diplomata Ihter-
pre tou a declaração do presidente do Brasil — " aluta
comum d: 'que salmos fortaleceu bastant? aamizade re-
cíproca para que não receiemos enfrentar Juntos nenhum
p-obleraa" — como a expressão do desejo do Brasil de
continuar a cooperar com as Repúblicas americanas na
solução ds qtialcqucr problemas mútuos. — (A. P.).

FRANÇA — A Assembléia Constituinte reuniu-se ontem, em
íscí-são rotineira, em seus trabalhos preparatórios, para a
discussão, hoje. rio projeto rie lei ds nacionalização rio
Córilto. A reforma financeira, um rios mais discutíveis
projetos — capaz de causar uma explosão —- não será
apresentaria á Câmara Constituinte até hoje á noite,
quando a Bolsa de Títulos encerrará seus trabalhos para
o fim da semana. — (A. P.).

IUGOSLÁVIA — O rádio de Belgrado anuncia que a Assem-
blóla Constituinte Iugoslava proclamou a República lu-
goslava, privando o rei Ped-o II de todos os seus direitos
de monarca. O rcl Pedro se encontra em Londres desde
que o país foi Invadido pela Alemanha. — (A. P.).

*E*A0"'''rO — TVz oficiais japoneses que estão sendo Julgados
como criminosos de guerra por terem assassinado cinco
aviadores norte-americanos, o que eles admitiram fran-
camente. declararam como defesa qn? Ignoravam as leis
Internacionais e que somente obedeceram a ordens rece-
blrias. Os citados aviadores norte-americanos foram de-
capitados pelos nlpões, os quais, segundo alegaram "ma-
nlfesta"am seu respeito aos aviadores estadunidenses an-
tes de cortar-lhes a cabeça". — (U. P.).

Vriu*, cm Ll/iZCARLOS f>R£$T£$
CRAWELU>F.RDOPOVQ£SE<(?ETÁR/0 GERALDO fiCS.

doa orgKoa a funcOes qne ot
caracterizam a integram.

K»ia »•.:!!...'. d« ofleloa.
porem, para que r,.v. conduta
d dlstotuç.lo a esfacelamento
da tori .!.-..:.¦. t»igo o ettralta»
mento do» laço», afetivo, que
«¦ongre-am entre ti tortos ot
dirigir a cvoluçflo hiiman« ne.«»
ta Imensa erlte «mo a todot
eoniurbo, qual a quo oferitct
melhores garantia* «lei tm pro»
grama organVo realmente tu-
pcrior aot tout adeptot quaia»
quer.

Maniendo-me flol As minhas
eonvlcçúcii fllonorica* o rellg!»-
tas, nSo me furto a attuimr
atitude clara ao lado dot quv.
paeitlcamento pela conquista
da opinião publica, pretendem
resolver o magno problema to»
ciai do estender a fraternidado
a toda a Terra, proporcionando
a todot os terct humanos os
ben- morais, intelectuais o pra»tlcoa criados pela Humanidade
pera totalidade do seus filho*
inclusive, porianio, para a
imensa massa proletária ainda
delct Injustamente prlvudos.

O conjunto dat forças do re-
aclonarlsmo retrogrado nflo
conseguirá Impedir es*a mar-
cha que o tüo Inevitável ipian-
'o a dos corpos celestes cm or-
bltos.

As tentativas do voltar ao
passado, da reiniciar as espe-
rlenclas Ja fottaa, do recorrer
ao3 mesmos métodos cujas pos-ilbilldades ja cstflo esgotadas,
por isso qu? JA produziram tn-
;!os o* smi» frutos, silo vils «.
perturbadoras.

Nada, porem, poderA deter
agora, como nada deteve uo
passado, o surto das sucessiva.»
etapas da aaconsfio humana, a
seres humanos, fatondo-os fra-
rernlzar.

ü espetáculo que a modorni-
dado nos apresenta, n.lo revê-
Ia, Infelizmente, um acréscimo
do nossos pendores altruístas
vm Rrati proporcional A Imen-
sa complexidade o extensílo
adquiridas pelo organismo so-
ciai.

Foram, com efeito, vortlpi-
losos, nestes últimos anos, os
progressos alcançados tio cam-
po da ciência e do suas aplica-
ções. Dispomos, em todos os
setores das atividades Intuía-
nas, do técnicas estupendamen-
te poderosas. Xeste3 tillimus
séculos unlflcaram-so todos os
continentes o llgaram-ae todos
os povo.3 da Torra. Modernos
meios do transmissão do pen-
samento difundem por todos os
lares, em décimos milésimos de
segundo, noticias, concepções,
teorias, anseios, musicas ale-
grlas, angustias 0 tudo o mais
que o cérebro humano possa
produzir. Transportes abun-
dantes o rápidos puseram em
Intimo contacto em comunhão
dluturna « Inevitável, .Imensas
massas humanns de nivela cul-
turals os mais diversos.

Ergiie-8e assim, diante dt
nf3s, de modo voemente * agu-
do, o problema vital da convi-
vencia pacifica e fraterna de
mais do dois bilhões de aérea
humanos entre os quais nAo
fxlste, presentemente, nenhu-
ma comunhAo espiritual nem
unidade de concepções e Ideais,
porquanto a sua confraterniza
çAo tem sido dificultada pelo
sistema tmpcrlallsta que entre
eles vem espalhando o medo,
a desconfiança e a miséria.

Profunda o radical transfor-
itt:ii;So social so procossa do-

, baixo de nossas vista3 o a llu-

•»»*'i»*« mm »** 4«f.:«í.
***** tt 4ar*ta *=,,• io-.:.,,>
t»*rto.

*:*•* t'!ot:»« te««»it».t tt*
*** ** 4*r*«i««m ...*.-, «nt í . .
4a Turra, foi ***--.'»s» aa prl»
meira m*n*4* d* *#t»\tt p»**
t*i» por A-it-it:a Corai*, »
r««n4t4ar 4a Rtllflao 4a Ha
*i {;:*»*•

A tolec**** per *U a»*aiiia4a
ffi5«í«'«* 00 *í»t!f«ljj.«-:rf.<-
moral 4a **&*?•* ttanm**. aal»
tt* ««Ia 4*> ** r«ft**gtilr a f«a*
l«r«$4t4a 4# qaa 4«.|*ra4«r*t «t»
-'».« t*Jíeic!i,t d» pf"t-:ife»
attdal.

Tralallitrao». polt, |o4ot eo»
aa» araantH o liratii aoltro •
l^raaro*o, para «|B# a ***** fí**
iria %t»tt* a of«n»*»#r aro
r»»>m*>"o 4a pr,..:t,'.:4»Jr, d* **
tetolttttm. 4oairo d* an «•-
ptrltt» d* . i4<-in ,* 4a r--**>-i».
roBtuot, a!rav«*< 4a tdBCarjio,
4a Mo4« o 4o < >*,;¦>?.« ma;#rltl
49 «..l-l oa t*»iit liltio., ot
ersodr, protil^mat 4# rtoato
««-rtiíw fx.fi.i\,*\>t.<¦:íJ.»» b4 gc
farat/ia 4*»t poít-r*-* i#mp*',««i
o «*tplrllttal » Ba inrorrioraçâo
taelal 4at ma**3t praittaritu
ai*l aqol a^casf artmp*i4a« A
mtrgem 4a *»rit»4*4«ti m«*4.»rna
r **!.« ta a ala fowem «atra»
Bbu.

Y I i < Fiara, o colega qae
ta apretcnia 4 apre«iaç*to do«
povo bratiioiro como caa4l4a» I
to ao governo do palt. poderá
promorer, pela toa txprr.cncla
admlnitiraiiva o pela tua for»
raaçao léenlea. o bem publico,
orleman4o lo4at as atividades
nacionais rto teni Ido de melho»
rar o nível da vida dat massas
trabalhadoras do liratll.

Nfio noa «tqueç-mot. bra«l»
lelrot. qua por toda a parto os
fenomenot mais nobres estilo-.:..-1::; .:,.« aot mais grassei»
rot. Nenhuma prortuçilo il«» or-
.««m etplrliiial é po-»ivcl qunn»
do at condlçilet material* dc
uue depende a própria ex!«!»»n-
cia nilo estiverem auflclente-
mente garantl4at.

Conclui-te. daqui, a necettl»
dado fundamenial do tt> ¦•>¦<>¦
Cvnr dentro do espirito repu-
bllcano, o dctenvolvlmenio dc
iodas at forças materiais do
pais, para qun nt suas energias
espiritual*, possam desabrochar
livres a fecundai.

Podemos, destarte, afirmar
que. o governo do um povo é.
ontei demais nada, a ndmlnl»-
traçfio do suas força* cronoml-
cai, valo dizer, de suas forças
agrícolas **> industriais sob ns
mal» variadas o múltiplas for-
mos.

Rrasllelros, Yeddo Flura, du-
rante a tua vida outra coisa
nilo tem sido aonflo organiza-
dor, revelando tua capacidade
administrativa em vario, ra-
mos da engenharia nacional,
listai característica». rrnfls«'i-
liais, nele desenvolvidas no

**-*'• alto tt**. aaatuiatia o
Hlfifcof pti-ttvf s-* *• t *'*
iaaajar p>«* »»***. cor«o tlt,
** ff»**B*$ |.i«tf-w rcj».»bl:#*,t*
atntroit a *¦ ***** »***»»« **»**"
t», oltwa patroa ** **l»^t* p**
elttt» 4* praM"**. dm htm tfa*
r««:e»ir a ajMaafa f-ra*U«|.
ra, no #«B'{4« i* toarcatr o
t*»4'*a g#ral 4# »»•*» p**»,*-«-.». i«-:«.e>*i4«'is,a tUIractiio,
»-aa4*> • *'--' *,io

Coafffio 4» qaa a er4cn, a
•*>?•» tt »*«.|..!r.ft4-> cantil*
;n*m o nm^uw.m ***** farora»
f#l aO nl<-!.rS»a5»:?*l-*a!.» ,!» Ilit-
injnl4a4» * dt* ¦aaaat crult»
urlat, onqntAio a 4«****r4«>m *
» tntrt* *é convfrti *>». raar»*»'
nsrfot, »"» qr.«t t»*'«-«4*-*«
nanitr o e*o* asaal, oropirlo
A rtpi'»«ír;i<» 4a w- «r» pabrt
« 4»-«arr!sa4i *t*lo #g*.Í*»o 4#
»ma Bi.norla rira » *«»».jrr«v.».
foffnu'.. «««o», rra nume 4«t
rneat e*l*t*t tnrjfRhiüfrof * or»
r)«iiKia», para qaa o 4*>«rnrel»
tsraeafo parifíro 4<r.s«a tlgoro»
<•» p«»»% elakr» r**ulse na elel*
*-ào dt lOdoa aqnelea qa*. petot
•ta» alto* ilr.il* if-"t,.iv.»r,it»«.
mercê.* ia a ln4l«»«<.»*a'.el con»
t'üBÇa 4o pato Hratltciro,

mm mms **>* d*** m* ttmm mstm -1"**»
ij*4a« a« «*»a« i*»*í«t« ptl» »ií*ií*f*ai ds* **%m 4*
mmm * tt* mtittt», r**« •*«,»»»» # nu-n ***¦
•*t»,f«'# ****t tf*i*t'ê »****# "i*«^MÍ t •»««*»
e%**m t**tp*d'i pcf iRdm m m«tm ai wali I***
g;*.t-i* t>-*"«tif«.l *«<ítl4'<í «ü» fm»»*» fmtm

#i»i ***** af»»»» «*!• *x 41'tftaiti 4* fMCfi*
4» CmtmiUa tdttntm » pm» temh» ** ne**-
N#« «fa tapiitl t-mattfí» t^tmtutde* t mt
aotttut * beettkmtm tm ¦«*'* fr* * A mt»
o*!tn dtt*l*jt4» pelo /«•f*j«fa*»fif« 4# t>u4*
mfK>te**nt*t(**>s tem »pt**t t*mt*m*t tt*» Ia»
t*ntt*i*t*t, ateado a*%tlt MiaiiWt» 4* ******
tt» 4m etMm tíatím de.tap»*** *r*e "caaltraf
rtla44o. t-*?í-t'*K4íi oa temp»*»** *mtt*«-.t*
tte**.* dei*1*****»** ai tiledtt p^iiuat, ISCtU*
stve cosrKitmicotts *« nisiieino para
CAMPAttttAa iLsiroHAtn, mhíta ov is-
mmTASliSTir, mt *»•*--*¦¦'¦.-ü 4* AttMt»
t.*u«a

O f»«» l»rftí*f**,"r«s *•«•* ro-*!*r»«-i et* w?o if»t»

Sr» 
«oro d* •***-»*»ao t,»te*»mtiUene. ttttéã,

ittt p'ta* mmtms itt**c*}**, *¦»* impedi*» »
tatetttfffttit do ee*ifaJ r**9f!s»»4»fe» <«f.astt,'esí<r*«'
tn a-«tf« 1'á'íi*. n4o »4 ifii* psipMn tm» at
*m:»t deett&ti tfOlUktt, m*t chiando tbUMtlt*
ramnle e* tsoit r«*«.fl--ár oi etftlet do <«f.*»íl
cíf»o*«»rrt»t», naicorerlof de dtmee-alto t -.««•
*a*afQl*i*a**.

O ptto t»t*t *T*e ttm tf%t roaítasar tttlettd»
r*****t e.» tteot »i..'».r»»*-i t«*-.-«. eaite «» q*m ttt»
o roí» em rf«ct*»*« lltm t htrct»*.

O VOTO r 4 4RJ-?4 DO POVO. — Ctdedia
braititim s atftt de r.-l ¦•.-;» o f«*a rifo aa *.«««.
rv-.rs bem, ttf.ele vm mmento mo*e * tt*pan*
taialtieie «*-«• ft» pas ulte ot c-.; •«-i. fe*"*>»c»ft
»í •¦«» -¦** - * epttes em tn Rorai» ate d 'p»:*e« atra
i •:-*, n»t ao «f«* dret fiAot e ao de •¦-* /'Jt* *
tri-jírrc.fe 4*»i fcfTíJlt 4í Mosifí» Coífffo t» Coifí»
rtsror». ff«*r»a»f« t?«st rcrtet ate íttstam tm Pu-
teia, ltmtre*le «**•«• «"i rton-iifriro.

O VOTO r A AliUA DO POVO — Cidadão
brtiltl'0 — «ífífri-»!-!, /s-f'«*s4»fo piUit*. co*-**»-
«•«-!«., l-üfte.ftsf. coiirwvt-, r*-fa4aafr> Ufa-
toetttru — oafr* «fe ctt&.aet o te* eondÂaio *

mt&ifttm 4* li*r***i¦**.*¦' :
** ii*wÊ» Ftttt**!, mmm* *, -
4*1* wi*m« mmmf» »'m •
fíi %*t tmstmmi* tm*-*-- .-
mm tm'*ti***» tn <*% mú
mm», m *p»**m 4* *•»--<
ttm eu **tf*vtH »** * mm k«; ...
**$**$» *n ****** «fu--*.** « ¦&. <
pnali* « íllWi-tossfc «a *t* *$*
tm* **$ mmmu 4* pm* * ti ¦
ImtdMüm t*'» mm pm**-.*, (,*mk*m*i m *t » *n mt -¦ , ..
t,rv pMmtPth «.*'. 4emi
l*. tm eimtttW», f* *--». ií »í
f*ln**i a%* Mivlfti ttm - *• -
4» t#*o; oaj m # ttta f nfftt* ».-.«.,.
mjtfmmt ten tmtÈstm f&t «*•¦< .-tt*»af->, em tomt t,* ******% |$tt.««>$f ,,.f
antittt t**t amem, atftatifa * »

« *t
tt ««

I

'nt

*****

tm%* » tut» *» tmédi* *»,*« $ tv
t*il» 4* Mia

njat tt
mmt,
******

ftí* u

*****
¦••• na

i i «*
,*t«.ti
ii r*.-.*. m
ti :n.
.* r—W

r •¦-.**
¦ i ri**,".- tt

O VOTO r 4 4JIV4 DO Ptítú - «.^4.*amfAr***ai 4af#» 4# rafar, p*m'i -x
IHw ttm t**Mt*ta, tu* » *%t t***** ***t**t***t**t» a» 9**jtt*í% tm tit ian 4ttt*t*<it d* teu ptmt$m * - .
de i%s t*#nm, p* tt*s titds* 4» t¦ -.. ,
I»». *«*« *»#ws«-*i * tm<* dt !í\:.i ---.
4«v»r**7a« o» m***.»ttâ«*. Ma t tt*
t»%4» 4» r«fer «a«a írg^or i».u:>
**zii<Af pt* * #aíw ra tt** tiniu» t,»,»*M*iM| 1%'a* pt'*** i.at rffti-if mi**-. *%

dtiaio, tm» tt* an »a*»W*e*nifi to*X*
ftaí.rtto. pn4* ter fanlM.a *,•*** *..-.

ai», **t» tt ma*:*'* 4* 4ems*ei*t:t •; . ¦•*<¦¦*
li.íl» <t !'** t"(*S ft,

O VOTO f A AttSIA DO POVO - • ».-
bTllBllW.' 4*l« 4« «.retacrf ai irwt ftniia.tm mt »*6'it*,f*i rÍ!fi*r*3»?i. «»*aitra4lf# pmnítò,mtate t** »t*»e4» isoí Uff*a«t rtri **** tt.,«»¦*í*,*íífiaj ttmu* » n»ii*f»ittm» Iforsia tu t*%
«.(f r*»rté9 tle i» ce/lúem nm mm-**.: * ,í«í:í.
tm 4t**» ht* Se /«? a*t cenfMtftii* a.*i*« ••
Ua * tsett ttm d*t ttet&st <— m tm
rteaiiío. Se to<ie* *** «?•a*.*» tft *.-»,--
ii,--*i- en vm» late, («at festas teif - *
tett líeali * *es *si&* tmmtm - tr. tt pt*ttktite de «*4.'<Vt • htJtdelttí a imico «fo ti*u*
tt»»», Se fer** o» Is4i« 4o poro ««fra « ra;»«
4a wittpnljima no tttmil — oa tt pm* mi et*
tut cjafra e« qs? «?«-.'p}<ira»8 tnptiit mu m tptu
ttt liiiltmlat 4<ninaiitu » teu l*4f*tt,

O VOTO r A AltüA DO POVO -1m *-**
potris ter ido dtrüitr» no efaal nm*-*;-) *&:•*
ttt* fae. r teme» t*s*-o Imom dmmm ai antai
dei demotreca* na est***a confra o aastms, t%t
tetmrw ptU dtiitxa ia meu totpt das rttçht,
Ciíeidt Iwiletrai ei-ta medo, íf.*e»*»e*!s f*s.
bora i-tt.!ifcf*-«**fe, «ala eiiáa fflrs isat antra•trttfffff. t?«saf»o ca cr"*:-*, ç «cn iem te» **t*
P9í*»*t:«* erra : t» rofo. *Yéo te .rermt es*t o .*«*»
mfo pera qae ns estala Ca teaeêa Iftj^saíett,
eoat «sorcí roísf»*, o *-*a r*o**tfn*o no Pt»'0; ttt*
et oi tnst i¦t-.tr.t}*if *ierot oa rr-.üí-f, cm tta
erma, a erma que |w*/otle no pmpna h:a rs*»»
Ira o tc*i-feset noi o VOTO.

* *¦ • - -w. -***+, >K^^^^f^'y^^^*^M5^^ *> ^i
\1 1**5. . i *,{ ., ¦ ¦ .- . \ Vi" Jll J- ,$>*¦ í. ***** *fS*r*^àt\l WvsIf.MMi.'^ Jk

LV/ tiõli ASPECTOS DO FORMIDÁVEL COMÍCIO de ontem, á tarde, no Largo da Carioca, pequer.o para conter a massa (d-

ganírteo dc marmitclros, que se espalhava pelas ruas adjacentes, atlnçlndo a Avenida Rio Branco, a rua da Carioca, a rua Vm*
gualana, modificando a paisagem do centro da cidade

AS CLASSES ARMADAS E AS
ELEIÇÕES DE 2 DE DEZEMBRO

*T***-*l*flJ|

ELEITOR:
I  Com o leu tllulo no bolso pr«x*nrn -ntx-T em qne

««•çílo eleitoral viiis votar.
II _ Ko «lln 2 ?le ilcr.i-miiro comparece A ttm serão elel»

tonil tcniio cm Ifn poder as cC-tliiliiH rotn ou no.
incs dns. cnndidntoa m"'' cscolheite p»™ Prcal*
dento dn Ropdblica, para senadores <• para depu-
«mios fi'tlc'1'tils.

III  As eleições comcçnrfio As 8 lioras da ninnliU e
tormlnnrflo As 17.45 liorn*.

IV  Qunndo chegarei no local dn ton serão eleitoral.
procura obter, com o eecrctnrlo da mesa, n. tua
SENHA numerado o rubricada,

V  ARiinrdorAs no recinto da seção n tua cbamndn,
em silêncio o ordem, n fim do e.verceres o leu tll-
rclto de votoi

Vi  Quando fores clmmndo, exlblr/ts nn** membroa da
mesa o teu título oliiltornl, o nsalnarAs em se-
i-iilila as duas listas tio votação, COM A MESMA
ASSINATURA QUE ASSINASIE NO TITULO
DE IÍI.I.ITOlt.

VII — Km seguida recebertis das mSog do presidente
dn Mesa, o por ele rubricado, o envelope aberto
vazio,

Viu— Ingressarni no gabinete luilevnsiavcl, onde, <lu»
«•auto um minuto, colocará» no envelope as três
cótlulas: Para Presldcnto da Republicai Parn Se-
nndor federal (dois nomes): 1'ara Ucputndo Ee»
«lernl (n Legenda do Partido e o nome do cnn-
dldato tio Partido).

IX — Antes tle colocares ns três cédulas no envelope,
deveras verificar se as mesmas não contêm qual-
«liier vicio, como sejami riscos, manchas, bor»
rões, etc.

X — Enquanto estiveres no gnblneto Indevnssnvel, a
portn do mesmo dcvcrA permanecer feclindn.

XI — Ao sairei do gabinete Intlevnssnvel, colocnrAs o
erivelopo fechado, cxiblndo-o antes nos membros
dn Mesa, nn f«*ndn dn umn.

XII — ReçebcrÁs o (eu litulo do voltn, rtibrlcndo e dn-
tndo pelo presidente dn Mesn. Exerccate o teu
dreito de votnr.

XIII — Embora uno obrlgntorlo, deverAs lcrnr contigo o
teu documento de Identidade.

XIV — Se n ttin seção não fiinrlonnr, deverAs procurar
A seção mnls proxlmn a fim do exereeres o teu
direito de votnr.

XV — Constitui Infração pennl: "reter titulo eleitoral
contra a vontmlo do eleitor"; "votnr ou tentar
votar mnls do umn vez, ou em lugar de outreni".

XVI — E' tninbeni lnfrnção penal: "oferecer ou entre»
gnr nos eleitores cedulns de sufrágios onde fun-
clone mesn receptora de votos, ou em suas pro-
xlnildndes, denlro do um ralo de cem metros".

XVTI—O processo (Ins Infrações eleitorais 6 o comum e
competira, no jul:», singular, nos termos do Código
do Processo Penal,

Proclamação conjunta dos três Minis-
tros das pastas militares á Nação

Os titulares das pastas da
Aeronáutica o da Marinha, res-
nnr*fv.inicntr. major hr'f:ade!ro
Armando Trompowski do Al-

.,1a ,. vlce-itlniiranto Iinds-
worth Martins, hem como o
Koneral do brigada Canrohert
Pereira da Costa, quo estA res-
pondenâo pelo expediente da
pasta da luerra, acabam do
lançar a seguinte, proclamação
conjunta:

"A" Nação Brasileira;
Os compromissos assumidos

pirnntn a Nação pelas forças
armadas devem per reafirma-
dos, mala uma ez. viio próximo
dia 2 do dezembro, por ocasião
dn^ eleições para a escolha rins
mandatários e do3 represen-
eant.es do povo brasileiro para
o período presidencial quo se
inaugura.

Entro os candidatos eícolhl-
dos pelos nossos concidadãos
para a primeira magistratura
do pnls figuram dois Ilustres
chefes militares, além de ai-
guns oficiais que, indicados
para outros cargos eletivos,
preferiram as atividades poli-
tico-partldarlas e para Isso ae
muniram da necessária licença
estipulada em lei.

A existência do candidatos
militares não Implica que o
Exercito, o Marinha e a Aero-
náutica, como Instituições nn-
olonnls, tenham preferencia
entre os nomes dos quo acel-
taram convites dos partidos po-
lltlcos. As forças armadas per-
lencom A Nação o devem colo-
car-se, por conseguinte, acima
das competições partidárias.

Nosso dever essencial, neste
momento om que o povo brasl-
lelro retorna As urnas para ta-
zer valer «ua vontade aobera-
na, consiste em manter a or-
dem publica, para que todos
possam exercer, livremente, o'llrolto do voto.

A perfeita Identidade de
pctnnnienio o de açõo, há pou-
Co posta á prova pelas forças'armadas, o ft3 demonstrações

Inequívocas de confiança que
tentos recebido do povo brasi-
loiro constituem penhor segu-
ro do quo estamos aptos o cre-
deliciados para cumprir mal"
esta obrigação de orem pa-
trlotlca.

Desejamos « esperamos que
não passem das medidas I're-
ventlvas as nossas atividades
no atual momento delicado da
viria nacional, etn qu0 nos sen-
tlmos no dever Indeclinável, de
assegurar a ordem, em obe-
diencia As verdadeiras aspira-
ções do povo brasileiro.

Neste firmo propósito, nao
permitiremos Jamais tente ai-
Kuem desviar ou perturbar a
marcha normal dos destinos
patrióticos que nos conduzirá,
sem tropeços, & normalldatlo
constitucional.

Findas as eleições, proclama-dos o empossados os novos dl-
rlgoiites o representantes do
povo brasileiro, as classes ar-nadas có aspiram continuar
Inteiramente as lidos da profis-"fio, contribuindo, dentro de
sua natural vocação, para a
crescente grandeza da nossa
Pátria.

Rio de Janeiro, 29 do no-
vem bro do 1915.

(a.) — Armando F. Trom-
powalcl, major brigadeiro, ml-ulstro da Aeronáutica — Jorge
Dodswortb Martins, vlco-alml-
rante, ministro da Marinha —
Canrobert Pereira da Costa,
general do brigada, respondeu-do pelo expediente do Mlnlste-rio da Guerra".
SERA SUSPENSO O ESTADOl)E EMBRGENOIA PARA QUEAS ELEIÇÕES POSSAM DE-

CORRER SEM CONS-
TRANGIMENTOS

O ministro da Justiça In-formou ontem A noite aos Jor-nallstas, em seu gabinete,, quelevará A asslnalura do Presi-üonta da Republica um projetode loi constitucional, revogando

noVf w -"!í**ã*-*! fá»
(ML / ' .... Jàr' jfcf

! HOMENAGEM A
MATEM RAMOS

Reall:a-sc, amanhã, <l* I"
horas, no restaurante do Tca-
tro Municipal, uma hwne.ua-
gem ao lider proletárto Itjua-
etmy Ramos, ps/o sua jusla
Indicação pura deputado pelo
Distrito Federal tia chapa ao
rarlido Comunista úo Brasil,
A homenagem tiue consta at
um almoço ti promovida
grú/ices, jornalistas e r
res, amigos e admiradom ae
Iguatsmp Ramo*. Fala
srs. Joruci Camargo e Lourl-
vai Couitnho pelo?, iníclec
turis c pelos í/raficos, respec-
tivamcnlc e o hamenatteaio,

Posto Eleitoral
da Lka da De-
fesa Nacional

Aviso Importante
Os eleitores qtt" compar*-

errem r.o Tristo EletlorBl n»
Mira da l)cfc-:a Nsflniial, «
fim de saber ntials *>" "
teeções onde tlrvriii votar,
deverfo levar, alím «" "''
mern da zona, o numero
titulo.

o art. 186 da Carta de JT. '"J
declara o estado do e
tm todo o país,

A medida serA tomada P*-'
iliii» as eleições oi> j9
amanha não ^ r'
estado do emergência.


